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1. A s s u n t o :  VI I I  RE UNI AO DO COMITE CENTkAL DO PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO (PCB)
2. O rltfen i: C I E

•« infMKfl«- I» I I» U I  e IV Ex - CMA - CMP - 4a DE - 5a RM/DEfc - 6a,  8a,  9a e 10a RM 
AC/SNI - CISA - CENIMAR - CI/DPF.

1. h ü i io ã o  A n te r io r :

lt(‘lc r6 n c lH :

ü. Anexo: Re l a c ionado  no i tem 8 .

Os documentos c o n s t a n t e s  do anexo foram apreend idos  no a p a r e ­
lho do S e c r e t a r i a d o  do CC/PCB,  s i t o  ã rua F e r r e i r a  Catão 721 ,  I RAJA,  
RIO DE JANE IRO/RJ ,  c u j o  c a s e i r o  er a  MILTON BARBOSA DOS SANTOS, duran 
te operações  r e a l i z a d a s  con t r a  o PCB em J u n / J u l  75 ,  pe lo DOI/ I  E x .

São documentos r e l a t i v o s  ã V I I I  r e u n i ã o  do Comitê C e n t r a l  (CC) 
e l e i t o  no VI C o n g r e s s o ,  por i s s o  r e f e r i d a  abrev i adamente  como V I I I /  

V I .

Com base nos r e f e r i d o s  documentos ,  em dados de arquivo e conheci­
mento pes soa l  do a n a l i s t a ,  pode-se  recompor os f a t o s  o c o r r i d o s  na 

V I I I / V I  r eun i ão  do CC:

1 . Data ( P e r í o d o )

I nTc i o : 28 Ma i 72 

Térmi no : 05 Jun 72.

2.  Duração
8 ( o i t o )  d i a s .

3.  Loca l

S í t i o  em ITAQUAQUECETUBA, nos a r r e d o r e s  de S.  PAULO/SP (área 
da Grande S.  PAULO) cu jo  c a s e i r o  era AL ÍP IO  ABRANTES e o r e s po n sá ve l  
toALTER DE SOUZA R IBE IRO ( B e t o ) ,  que também fu n c i o n a va  como

motor i  s t a .

4 .  PRESENÇAS

4.1  - Membros do CC/PCB

- GI0C0ND0 GERBASI ALVES DIAS (NEVES)

CO.MFlDENCIAL
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4 .2  -

4 . 3  -

4 . 4  -

- RENATO OL IVE IRA DA MOTA (GONZAGA)
- MARCO ANTÔNIO TAVARES COELHO ( JAQUES)
- WALTER DE SOUZA R IBE IRO (BETO)
- ELSON COSTA (CARLOS,  E L I )
- USVALDO PACHECO DA S ILVA (PATRÍC IO)
- SE VER INO TEODORO DE MELO (V I N Í C IO S )
- ANTÔNIO R IBE IRO GRANJA (HEITOR)
- LUIZ IGNACIO MARANHÃO FILHO (ALDO)
- ORESTES TIMBAÜBA RODRIGUES (CAIO)
- GERALDO RODRIGUES DOS SANTOS (MARCELO)
- GIVALDO PEREIRA S IQUEIRA (ROCHA, FLÄVIO)
- ADALBERTO TIMÖTEO DA SILVA ( J O EL )
- FERNANDO PEREIRA CHRISTINO ( NE I )
- ARISTEU NOGUEIRA CAMPOS (CAETANO)
- ORLANDO DA S ILVA ROSA BONFIM JUNIOR ( JORGE)
- SALOMÃO MAL I NA (JOAQUIM)
- SEBASTIÃO V I TOR I NO DA SILVA (CASTRO)
- JAIME AMORIM DE MIRANDA (JOAO)
- HUMBERTO DE LUCENA LOPES (CARVALHO)
- FUED SAAD (HÉL IO)

Mo t o r i s ta

CÉLIO AUGUSTO GUEDES 

C a s e i r o

AL ÍP IO  ABRANTES

A s s i s t ê n c i a  Médica 

FUED SAAD.

5.  MESA DIRETORA

- MARCO ANTÔNIO TAVARES COELHO ( JAQUES)
- ELSON COSTA ( E L I )  ^
- ADALBERTO TIMOTEO DA S ILVA ( J O E L K
- FERNANDO PEREIRA CHRISTINO ( NE I )
- ARISTEU NOGUEIRA CAMPOS (CAETANO).

6 . ORDEM DO DIA

6.1 - D i s c u s s ã o  P o l í t i c a
6 . 2  - D i s c u s s ã o  sobre  o T r a b a l h o  M i l i t a r  (TM)

CONFIDENCIAL
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6 .3  - D i s c u s s ã o  Sobre o T r a b a lh o  E s p e c i a l  ( T E )
6 . 4  - D i s c u s s ã o  Sobre a P o l í t i c a  de A g i t a ç ã o  e Propaganda

( A g i t  - P rop )

6 . 5  - D i s c u s s ã o  Sobre o P lano de Cons t rução  e C o n s o l i d a ç ã o  do
P a r t i d o  nas Empresas (PLACCONPE) .

6 . 6  - D i s c u s s ã o  Sobre o P lano de F i n a n ç a s

6 . 7  - D i s c u s s ã o  Sobre Alguns Problemas de Quadros ;  R o d í z i o ;  Cò
sos  ME IRELLES ,  MENDES, e t c .

6 . 8  - E l e i ç õ e s :  T e s o u r e i r o  do CC e uma vaga no S e c r e t a r i a d o .

6 . 9  - R e s o lu ç õ e s

6 . 1 0  - Se s são  s o l e n e  sobre o 509 a n i v e r s a r i o  do P a r t i d o  Comunis  ̂
ta  B r a s i l e i r o .

7.  DESENVOLVIMENTO

7.1 - A b e r tu r a

Os trabalhos foram a b e r to s  por GI0C0ND0 GERBASI  ALVES 
DIAS (N E V E S ) ,  S e c r e t ã r i o - G e r a l  S u b s t i t u t o  do PCB que em­
possou a mesa d i r e t o r a ,  p r e s i d i d a  por ELSON COSTA ( E L I ) ,  
que d i r i g i u  a V I I I / VI Reunião do CC/PCB.

7 . 2  - A s e g u i r ,  foram aprovados  a ordem-do-d i a  e a se g u i n t e
p ropos ta  de tempo para as i n t e r v e n ç õ e s :

- 20 minutos  para o 19 ponto de Ab e r tu ra  P o l í t i c a ;

- 10 minutos  para o 29 ponto sobre  o T r aba  1 ho Mi 1 i t a r  (TM);

- 10 minutos  para o 39 ponto sobre o Trabalho Especial  (TE) ;

- 15 minutos  para o 49 ponto sobre propaganda ;

- 10 minutos  para o 59 ponto sobre  o PLACCONPE;

- 10 minutos  para o 69 ponto sobre  F i n a n ç a s .

Quanto ao tempo das i n t e r v e n ç õ e s  do 79 ,  8 9 ,  99 e 109 
pontos  s e r ã o  encaminhados pe l a  Mesa do p l e n á r i o  no curso  
dos t r a b a l h o s  da abordagem dos r e f e r i d o s  pontos  da ordem- 

d o - d i a .

7 . 3  - Composição das Comissões

7 . 3 . 1  - Comissão P o l T t i c a :

- GI0C0ND0 GERBASE ALVES DIAS (NEV ES ) ;

(ü - B \ S í
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- MARCO ANTONIO TAVARES COELHO ( J A Q U E S ) ;

- GERALDO RODRI GUES DOS SANTOS ( MARCE L O) .

7 . 3 . 2  - Comissão sobre o TM e o TE :

- RENATO OLIVE IRA DA MOTA (GONZAGA)
- SEVERINO TEODORO DE MELO (V I N Í C I U S )
- SALOMAO MALINA ( JOAQUIM) .

7 . 3 . 3  - Comissão sobre  A g i t a ç ã o  e Propaganda:

- ORLANDO DA S ILVA ROSA BONFIM JUNIOR (JORGE)
- SEBASTIÃO VI TOR I NO DA SILVA (CASTRO)
- GIVALDO PEREIRA SIQUEIRA ( F L A V IO ) .

7 . 3 . 4  - Comissão sobre  o PLACCONPE:

- ARISTEU NOGUEIRA CAMPOS (CAETANO)
- ANTONIO R IBE IRO GRANJA (HEITOR)
- WALTER DE SOUZA R IBE IRO  (BETO) .

7 . 3 . 5  - Comissão sobre  o P l ano de F i n a n ç a s :

- FERNANDO PEREIRA CHRISTINO ( NE I )
- OSVALDO PACHECO DA S ILVA (PATRÍC IO )
- LUIZ IGNACIO MARANHÃO FILHO (ALDO) .

7 . 3 . 6  - Comissão de As sun tos  G e r a i s  e sobre Problemas  de Qua­
d r o s ,  R o d í z i o s ,  e t c :

- JAIME AMORIM DE MIRANDA (JOAO)
- ORESTES TIMBAOBA RODRIGUES (CAIO)
- HUMBERTO DE LUCENA LOPES (CARVALHO)

7 . 3 . 7  - Comissão para E l e i ç ã o  dos Orgãos D i r i g e n t e s  do CC:

- FERNANDO PEREIRA CHRISTINO ( N E I )
- ARISTEU NOGUEIRA CAMPOS (CAETANO)
- SEBASTIÃO VITORINO DA SILVA (CASTRO) .

7 . 3 . 8  - Comissão de D i s c i p l i n a  e V i g i l â n c i a :

- VALTER DE SOUZA R IBE IRO  (BETO)
- OSVALDO PACHECO DA S ILVA (PATR ÍC IO )
- FERNANDO PEREIRA CHRISTINO ( N E I ) .

7 . 3 . 9  - Comissão pe la  A l i m e n t a ç ã o  e H ig i e n e :
_____________ - ADALBERTO TIMÓTEO DA SILVA ( JOEL )

| C O í v h D L N C Í A L ~
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7 . 3 . 1 0

7 . 3 . 1 1

7 . 3 . 1 2

7 . 3 . 1 3

7 . 4  -

7 . 5  - 

7 . 5 . 1

- HUMBERTO DE LUCENA LOPES (CARVALHO)
- GIVALDO PEREIRA S IQUEIRA ( F L A V I O ) .

- S e c r e t a r i a  do CC:

- ARISTEU NOGUEIRA CAMPOS (CAETANO)
- ANTÔNIO R IBE IRO GRANJA (HEITOR)

- Responsáve l  pe l a  A s s i s t ê n c i a  Méd i ca :

- FUED SAAD (HÉL IO)

- Orador  da Homenagem Póstuma a membros do CC F a l e c i d o s :

- RENATO OL IVE IRA DA MOTA (GONZAGA)

- Orador  da Ses são  So lene  de Homenagem ao 509 A n i v e r s á ­
r i o  do PCB:

- OSVALDO PACHECO DA S ILVA (P A TR ÍC IO )

H o r á r i o  de T r a b a l h o  da V I I I / V I :

Foi apresentada e aprovada a s e g u i n t e  proposta  de t r a b£  
l ho  para a V I I I / V I  r e u n i ã o  do CC:

Manhã:
- l a .  Sessão de T r a b a l h o s  - 0730 h/0930 h
- I n t e r v a l o  para  c a f é  - 0930 h/1000 h
- 2a .  Sessão de T r a b a l h o s  - 1000 h/1200 h
- Almoço - 1200 h/1400 h

T a rd e :
- 3a .  Sessão de T r a b a l h o s  - 1400 h/1600 h
- I n t e r v a l o  para c a fé  - 1600 h/1630 h
- 4a .  Sessão de T r a b a l h o s  - 1630 h/1830 h

A D i s c u s s ão  P o l í t i c a

- Fo i  i n i c i a d a  com base em Informe e labo rado  e a p r e se n ­
tado por :

- GI0C0ND0 GERBASI ALVES DIAS (NEVES)
- MARCO ANTÔNIO TAVARES COELHO ( JAQUES)
- LUIZ IGNACIO MARANHAO FILHU (ALDO) .

A d i s c u s s ã o  p o l í t i c a  teve  por escopo f a z e r  uma ava  ̂
l i a ç ã o  da s i t u a ç ã o  n a c i o n a l  e i n t e r n a c i o n a l  no p e r í o ­
do compreendido en t re  a r e a l i z a ç ã o  da V I I / V I  e a V I I I /
VI  reun iões  do CC. ________________________________

CONFIDENCIAL
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Os o b j e t i v o s  da D i s c u s s ã o  P o l í t i c a  fo ram :

F o c a l i z a r  a lguns  p r o b l em a s ,  c o n s i d e r a d o s  impor­
t a n t e s ,  da s i t u a ç ã o  em d e s e n v o l v i m e n t o ;

- D e s p e r t a r  o debate sobre e s s e s  problemas  e tam­
bém sobre o u t ro s  que,  na o p i n i ã o  do CC/PCB,  devam se r  
a n a l i  s a d o s ;

- D e s t a c a r  as t a r e f a s  em que o PCB,  na o p i n i ã o  do 
CC, deve c o n c e n t r a r  suas f o r ç a s  e e s f o r ç o s " .

0 documento base para e sse  p r i m e i r o  t õ p i c o  da V I I I /
VI Reunião do CC/PCB f o i  i n t i t u l a d o  "Esquemô da Aber tu  
ra da D i s c u s s ã o  P o l í t i c a " ,  e co ns ta  do anexo n9 2 a 
p r e s e n t e  i n f o r m a ç ã o .

7 . 5 . 2  - Apõs o debate  sobre  a s i t u a ç ã o  p o l í t i c a  f o i  aprovada 
a s feguinte r e s o l u ç ã o  i n t e r n a :

"RESOLUÇÕES DO COMITÉ CENTRAL NO 19 PONTO DA 0RDEM-D0- 
DIA

- E n c a r r e g a r  a Comissão E x e c u t i v a  de e l a b o r a r ,  p u b l i ­
c a r  e d e s c e r  ao P a r t i d o  um esquema amp l i ado da d i s ­
cussão  p o l í t i c a  f e i t a  nes te  P l e n o ,  l e vando  em conta 
a a b e r t u r a  apre sen tada  e os debates  r e a l i z a d o s .

- Levando em conta  a im p o r t â n c i a  da o r i e n t a ç ã o  e das 
d i r e t i v a s  c o n t i d a s  na Nota S i n d i c a l ,  l ançada  pe l a  
Comissão E x e c u t i v a  cumprindo uma d e c i s ã o  a n t e r i o r  da 
d i r e ç ã o  c e n t r a l  do P a r t i d o ,  o Comité C e n t r a l  determi^ 
na que e l a  s e j a  d i s c u t i d a  em todas as o rg a n i z a ç õ e s  
p a r t i d á r i a s .  E s t a  d i s c u s s ã o  deve s e r  f e i t a  tendo em 
v i s t a ,  b a s i c a m e n t e ,  a que se adote medidas  e f e t i v a s  
pa ra  o cumpr imento da o r i e n t a ç ã o  e das t a r e f a s  traçja 
das na r e f e r i d a  Nota.

P a r a l e l a m e n t e ,  aprovou a r e so lu ç ã o  de d i v u l g a r  o ejs 
quema ampl iado da d i s c u s s ã o  p o l í t i c a  a s e r  pu b l i c ad o  
na Voz O p e r á r i a "

7 . 6  - A D i s c u s s ã o  Sobre o T r ab a l h o  M i l i t a r  (TM)

7 . 6 . 1  - Fo i  i n i c i a d a  com base em Informe e l ab o ra do  e a p r e s e n ­
tado por RENATO OLIVEIRA DA MOTA (GONZAGA),  c o n s t a n t e

1 CQf;FlDEI\lCiAL
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do anexo nÇ 3 e que se rá  o b j e t o  de a n a l i s e  ã p a r t e .

0 t r a b a l h o  ap r e se n ta do  por RENATO OLIVEIRA DA MOTA 
(GONZAGA) um dos i n t e g r a n t e s  da Seção dc T r a b a l h o  Mi­
l i t a r  do CC/PCB f o i  cons ide rado  f r a c o  e i n c o m p l e t o ,  
não p o s s i b i l i t a n d o ,  por i s s o ,  que o a ssun to  f o s s e  de­
b a t i d o  com m a i o r  p r o fu n d i d ad e .

7 . 6 . 2  - Sob re  o T r a b a lh o  M i l i t a r  f o i  aprovada a s e g u i n t e  re so  
1 ução i n t e r n a :

"RESOLUÇÃO SOBRE 0 29 PONTO DA 0RDEM-D0-DIA :

- 0 CC c o n t i n u a r á  a d i s c u s s ã o  des se  ponto em sua p r ó ­
xima r e u n i ã o .

- A C Ex p r o v i d e n c i a r á  a a p r e s e n t a ç ã o  de um b a l c . i ç o  do 
t r a b a l h o  n e s s a  f r e n t e  de a t i v i d a d e  p a r t i d á r i a .

- Co ns id e ra da s  as ne ce s s i d a de s  do t r a b a l h o ,  a C Ex f i ­
ca a u t o r i z a d a  a d e te r m in a r  que Comitês  E s t a d u a i s  rea 
l i z e m o t r a b a l h o  m i l i t a r  em suas  j u r i s d i ç õ e s ' . '

7 .7  - A D i s c u s s ã o  Sobre  o T r aba lh o  E s p e c i a l  ( TE )

7 . 7 . 1  - Fo i  i n i c i a d a  com base em Informe e l abo rado  e a p r e s e n ­
tado por SEVERINO TE0D0R0 DE MELLO ( V I N Í C I U S ) ,  cons tan  
t e  dos anexos n9 4 e 5 e que se rão  ob je to  de a n á l i s e  ã 
p a r t e .

0 T r aba lho  E s p e c i a l  ( T E )  como o nome i n d i c a ,  cons-  
t i t u i - s e  de uma s é r i e  de a t i v i d a d e s  e s p e c i f i c a s  e f u n ­
damenta i s  pa ra  a v ida  do PCB,  e n t r e  e l a s ,  o p repa ro  
dos m i l i t a n t e s  para todas as formas  de l u t a  p a c i f i c a s  

e não p a c i f i c a s .

Pe l a  sua i m p o r t â n c i a  e p r o fund idade  o a s s u n t o  não 
f o i  esgotado na V I I I / V I  Reunião do CC/PCB que d e c i d i u  
v o l t a r  ao mesmo na I X/ VI  r e u n i ã o ,  o que nao v e i o  a 

o c o r r e r .

7 . 7 . 2  - Sob re  o T r a b a l h o  E s p e c i a l  ( TE )  f o i  aprovada a s e g u i n ­
t e  r e so lu çã o  i n t e r n a :

"RESOLUÇÃO SOBRE 0 39 PONTO DA ORDEM-DO-DIA:

1 .  0 CC c o n t i n u a r á  a d i s c u s s ã o  de s se  ponto em sua prõ 
xima r e u n i ã o .  Para i s s o ,  a C Ex p r o v i d e n c i a r á  a

CO.MFiDENCIAL |
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r e ed i çã o  do documento "BALANÇO E PERSPECTIVAS DO 
TRABALHO ESPE C IAL "  e a p r e s e n t a r a  uma p r opo s t a  de 
Reso lução e um Plano de T r a b a l h o  para o T E .

2.  Os CCEE,  p r i n c i p a l m e n t e  os de c o n c e n t r a ç ã o ,  d e s i g ­
narão desde j ã  Enca r r egados  e s t a d u a i s  para  o TE

e tomarão as medidas p r e l i m i n a r e s  para o opor tuno 
r e i n i c i o  do t r a b a l h o  e s p e c i a l .

3 .  0 Enca r regado  do TE p r o v i d e n c i a r á  a e l a b o r a ç ã o  das 
a u l a s ,  de modo a serem i n c l u í d a s  no p l ano  de t rabj i  
l ho  e ap rovadas  juntamente  com e s t e . "

7 .8  - D i s c u s s ã o  sobre a P o l T t i c a  de A g i t a ç a o  e Propaganda

7 .8 . 1  - Fo i  r e a l i z a d a  com base em documento e l abo rado  por 0R
LANDO DA SILVA ROSA BONFIM JONIOR ( JORGE ) ,  c o n s t a n t e  
do anexo n9 6 , e que será  o b j e t o  de a n á l i s e  ã p a r t e .

T r a t a - s e  de documento de p r o f u n d i d a d e ,  e s c r i t o  por 
e lemento conhecedor  do a s sun to  e que duran te  ma i s  de
30 anos de m i l i t â n c i a  comuni s ta  atuou em a t i v i d a d e s  de 
A g i t a ç ã o  e P ropaganda .

7 . 8 . 2  - Sobre a P o l T t i c a  de Ag i t a ção  e Propaganda f o i  aprovada
a se g u i n t e  r e s o l u ç ã o .

"RESOLUÇÃO SOBRE 0 49 PONTO DA ORDEM DO DIA

0 CC depois  de d i s c u t i r  o 49 Ponto da ordem do d i a ,
r e s o l v e :

1- Aprovar  o I n forme  sobre a p o l í t i c a  de a g i t a ç ã o  e 
propaganda.

2- De te rminar  que a CEx e l a b o r e ,  com base no I n fo rme ,  
uma r e s o l u ç ã o  s i n t é t i c a  e p r á t i c a  sobre a p o l í t i c a  
de a g i t a ç ã o  e propaganda.

3- De termina r  que a r e s o lu ç ã o  sobre- a p o l í t i c a  de agj  ̂
t ação e propaganda desça ao con ju n to  do P a r t i d o  pâ  
ra se r  d i s c u t i d a  e a p l i c a d a .

4- De te rminar  que o Informe "Sobre  a p o l í t i c a  de a g i ­
t ação  e propaganda"  desça ao P a r t i d o  como um subs í  
d io  ao e s tudo  e des en vo l v i men to  da a t i v i d a d e  de 
a g i t a ç ã o  e p ropaganda . "

_______E f e t i v a m e n t e ,  com l i g e i r a s  m o d i f i c a ç õ e s ,
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de ORLANDO DA SILVA ROSA BONFIM JONIOR ( JORGE)  fo i  
impresso  em maio de 1973,  sob a forma de l i v r e t o ,  in  
t i t u l a d o :  "A P o l T t i c a  de A g i t a ç ã o  e P ropaganda"  e 
d i s t r i b u í d o  f a r t ame nte  ao con jun to  do p a r t i d o .  A im 
p re ssão  e a d i s t r i b u i ç ã o  foram f e i t a s  p e l a  Seção de 
A g i t a ç ã o  e Propaganda ( SAP/CC/PCB) .

7 .9  - D i s c us s ã o  Sobre o Plano de Cons t rução  e C o n s o l i d a ç ã o  do 
P a r t i d o  nas Empresas  (PLACCONPE) .

7 . 9 . 1  - Foi  e f e t u a d a  com base em In forme  e l a b o ra d o  e a p r e s e n ­
tado por ARISTEU NOGUEIRA CAMPOS (CAETANO) ,  co n s t an t e  
do anexo nç> 7 # e i n t ^ u l a d o  Ba lanço  da A p l i c a ç ã o  do 

PLACCONPE.

T r a t a - s e  de uma a p r e c i a ç ã o  dos r e s u l t a d o s  até  en­
tão o b t id o s  v i s a n d o  c r i a r  o maior  número p o s sT v e l  de 
e s t r u t u r a s  do PCB (OB, Com i té s )  nas empresas  indus — 
t r i a i s ,  p a r t i c u l a r m e n t e  nas grandes empresas  v i t a i s  ã 
economia n a c i o n a l .

7 . 9 . 2  - Sobre o PLACCONPE o CC aprovou a s e g u i n t e  r e s o l u ç ã o :

"RESOLUÇOES SOBRE 0 59 PONTO DA ORDEM DO D IA ;

RESOLUÇÕES DO C . C .  SOBRE ORGANIZAÇÃO

0 Comitê C e n t r a l  do PCB apõs d i s c u t i r  o ba l anço do 
PLACCONPE na execução de sua l a .  F a s e ,  examinou os p r£  
blemas de o r g a n i z a ç ã o  e 

RESOLVE:

19 - C r i a r  uma Comissão E s p e c i a l ,  c o n s t i t u í d a  por 
JAIME AMORIM DE MIRANDA ( JOAO) ;  FERNANDO P E­
REIRA CHRISTINO ( N E I ,  CLÁUDIO) e ARISTEU NO­
GUEIRA CAMPOS (CAETANO) para e x a m i n a r  e i n t r o  
d u z i r  as m o d i f i c a ç õ e s  n e c e s s ã r i a s  no Modelo do 
PLACCONPE e e l a b o r a r :

a)  - 0 p r o j e t o  da P o l T t i c a  de O r g an i z aç ão  do P a r t i ­

do ;

b) - 0 novo p ro j e to  do PLACCONPE do C . C . ,  cu j a  e x e ­
cução deverá  começar  em março de 1973 .

29 - S u b s t i t u i r  a c o n s t ru ç ão  e c o n s o l i d a ç ã o  do P a r ­
t i d o  na ELETROBRAS
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e c o n c e n t r a r  o t raba lho  na PETROBRAS e na CEN̂  
TRAL.

7 . 1 0 . 1  -

7 . 1 0 . 2  -

39 - D i s c u t i r  e o r i e n t a r  a a p l i c a ç ã o  das Normas de 
Organ i zação  do' Pa r t i do  nas Grandes  Empresas  de 
âmbito n a c i o n a l ,  nas O r g a n i z a ç õ e s  I n t e r m e d i á ­
r i a s .

49 - De term ina r  a Comissão E x e c u t i v a  que tome medi -  
d idas  no s e n t i d o  de que os a s s i s t e n t e s  às  0 rg£  
n i zações  i n t e r m e d i á r i a s  e s t e j a m  em c o n d i ç õ e s  
de t r a n s m i t i r  o r i en tação  pa ra  as d i v e r s a s  f r e n  
t e s ,  de a c o r d o  com a s i t u a ç ã o " .

s c u s s a o  Sobre o P l a n o  de F i nanças

0 i n f o r m a n t e  sobre  o P lano de F i n a n ç a s  f o i  FERNANDO PÊ  
RE IRA CHRISTINO,  membro do S e c r e t a r i a d o  do CC/PCB e eri 
c a r r e g a d o  das a t i v i d a d e s  de F i n a n ç a s ,  no S e c r e t a r i a d o ,  
uma vez  que desde a morte de RAMIRO LUCHESI (BENTO)não 
f o r a  des ignado um novo Tes ou r e i r o  do CC,  e a i n d a ,  devj^ 
do a não t e r  s i d o  i n d i c a d o  um e n c a r r e g a d o  para a Seção 
de F i n a n ç a s .

Os documentos e l a b o r a d o s  por FERNANDO PEREIRA CHRIS 
TINO não foram a p r e e n d i d o s .  E n t r e t a n t o ,  o "P l ano  do V 
Mês Nac iona l  de F i n a n ç a s "  fo i  p u b l i c a d o  no J o r n a l  Voz 
O p e r a r i  a .

Sobre  o Plano de F i n a n ç a s  foi  a p r ov a d a  a se g u i n t e  reso

(69  ponto)

0 C . C . r e s o l v e :

1)  Dar p ro s se gu ime nto  ã l u t a  p e l a  a p l i c a ç ã o  e c on ­
t r o l e  da R e s o l u ç ã o  sobre F i n a n ç a s  de 1968 ,  do Re 
gulamento de F i na n ça s  e das Reso luções  ap r o va d as  
no Pleno de setembro de 1971 .

2 )  Aprovar  o P l a n o  de Traba lho de F i nanças  do C . C . ,  
i n c l u in d o  o P l a n o  do V Mês N ac io n a l  de F i n a n ç a s  
e a p r e v i s ã o  o rçamentár i a  do C . C .  para o ano de

1 u ç ã o :

"RESOLUÇÃO SOBRE 0 TRABALHO DE FINANÇAS

1972. "
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7 .11  - D i s cus são  so b re  A lguns  Problemas de Quadros do CC e Ro­
d í z i o s  de Quadros  no E x t e r i o r .

7 . 1 1 . 1  - 0 i n f o r m a n t e  sob re  e s t e  ponto da o rdem-do-di a  f o i  JA_[ 
ME AMORIM DE MIRANDA ( JOAO) .

A d i s c u s s ã o  f o i  r e a l i z a d a  com base em duas p r o p o s ­
t a s  da Comissão E x e c u t i v a  ao Comitê C e n t r a l ,  c o n s t a n ­

te s  do anexo n9 1 .

As duas p r o p o s t a s  da CEx foram a p r o v a d a s ,  com l i ­
g e i r a s  m o d i f i c a ç õ e s ,  r e su l t a n d o  nas s e g u i n t e s  r e s o l u ­

çõe s :

" RESOLUÇÕES SOBRE 0 79 PONTO DA ORDEM DO DIA

1 . R o d T z i o

a)  Camarada LUIZ CARLOS PRESTES ( ALFREDO) .  Pror­
r o g a r  por  mais  um ano a permanênc ia  do cama 
rada ALFREDO no e x t e r i o r ,  tendo em v i s t a  
p e r s i s t i r e m  as razões que de te rm ina ram sua 
v iagem e a impor tânc i a  e r e p e r c u s s ã o  do tra  ̂
ba lho  que o camarada vem r e a l i z a n d o  em ben£ 
f T c i o  do P a r t i d o  e da l u t a  c o n t r a  a di tadura .

A CEx devera  p r o v i d e n c i a r  o en v io  de um 
camarada do CC para i n f o rm ar  o cam. ALFREDO 
sob re  os t r a b a l h o s  e r e s o l u ç õ e s  des te  p l eno,  
sob re  e s t a  dec i s ão  e a m e l h o r i a  das r e l a ­
ções  de t r a b a l h o .  Nesse s e n t i d o ,  a s s e g u r a r  
a p a r t i c i p a ç ã o  do cam. ALFREDO no p r o ce s so  
de p r e p a r a ç ã o  e r e a l i z a ç ã o  do V I I  Congresso.

b)  Camarada ZULEIKA D'ALEMBERT (MARTA) .  D e t e r ­
m ina r  o r e g r e s s o  da cam. MARTA por t e r  com­
p l e t a d o  o prazo de doi s  anos de permanênc ia  

no e x t e r i o r .

c )  D e s i g n a r  o camarada ARMÉNIO GUEDES (GENARO) 
como r e p r e s e n t a n t e  do CC j u n t o  ao CC do PC 
C H I L E ,  pe lo  prazo de um ano.

d)  Camarada LUIZ TENÜRIO DE LIMA ( J U S T I N O ) .  De 
s i g n a r  o cam. JUSTINO para o c u r so  da E s c o ­
l a  L e n i n i s t a  de Quadros ,  apõs consulta
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e )  Propor o camarada  ANTÔNIO CHAMORRO (XAV IER )  
para o cargo j u n t o  a FSM, encar regando a 
CEx de d i s c u t i r  con o r e f e r i d o  cam. o e n c a ­
minhamento d e s t a  p ropos ta ,  l e vand o  em c o n t a  
sobretudo r a z õ e s  de segurança  na t a r e f a  que 
e l e  desempenha a tua lmen te .

f )  Camarada ROBERTO MORENA (MUR ILO ) .  E n c a r r e ­
gar  a CEx de p r epa ra r  as c o n d i ç õ e s  para a 
v o l t a  do cam. MURILO ao p a í s  a t e  dezembro 
do presente  a no .

g)  Determinar  que o camarada ARMANDO ZILLER 
( IVO)  permaneça mais um ano no e x t e r i o r ,  r e  
presentando o CC junto ao CC do PC Argentino.

h)  Camarada AGLIBERTO VIE IRA DE AZEVEDO (ARTUR). 
P ro r roga r  por  mais  um ano a permanência do 
camarada ARTUR no cumprimento de suas t a r e ­
f a s  junto ao PC F r ancês .  No ca so  do cam. Aj* 
TUR não c o n c o r d a r  com e s t a  d e c i s ã o ,  f i c a  a 
CEx a u t o r i z a d a  a s u b s t i t u í - l o .

2 .  Problemas de alguns» quadros

a )  OTAClLIO.  E x p u l s a r  pu b l i c a me nte  das f i l e i ­
r a s  do P a r t i d o ,  como t r a i d o r ,  OTAClLIO NU­
NES GOMES. Ao t r a n s m i t i r  e s s a  dec i são  ao 
P a r t i d o ,  chamar  a atenção dos m i l i t a n t e s  p^ 
ra o dever r e v o l u c i o n á r i o  de uma pos ição 
f i rme  e c o r a j o s a  d iante  do i n im ig o  de c l a s se .

b)  Camarada JOSÉ MENDES DA S I L V A  (MENDES).  Apro 
va r  a po s i ção  da CEx em não convocá - lo  pa r a  
es t a  r e u n i ã o .  Resolve  a i n da  que o cam. MEN­
DES não assuma suas f unções  de membro e fet j^ 
vo do CC a t é  dec i s ão  d e f i n i t i v a  do CC, devj^ 
do a a t i t u d e  tomada por e l e  com re l a çã o  ao 
processo que l he  fo i  movido pe l a  d i t a d u r a .  
Ta l  a t i t u d e  e i n compat í ve l  com a condição
de d i r i g e n t e  comunis ta .  R e s o l v e  ainda n o ­
mear uma Comissão para t r a n s m i t i r - 1he sua 
dec i s ão ,  o u v í - ? o  sobre o a s s u n t o ,  apu ra r  a
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e x t e n s ã o  dessa  a t i t u d e ,  o f e r e c e n d o  ao mesmo 
3 o por tun id ad e  de uma a u t o c r í t i c a .  A Comis­
são deverá a p r e s e n t a r  r e l a t ó r i o  na próxima 
r e u n i ã o  do CC ,  após o que e s t e  tomará uma 
d e c i s ã o  d e f i n i t i v a .

Des ignar  p a r a  compor essa  comi s são  os c_a 
maradas SEVERINO TE0D0R0 DE MELO (V INÍC IUS)  
e JAIME AMORIM DF. MIRANDA ( J O A O ) .

c )  Camarada MOISÉS VINHAS ( M E I R E L E S ) .  Face a 
denúnc ia  f e i t a  ao CC pelo camarada  ELSON 
COSTA ( E L I ) ,  da r. iais extrema g r a v  i dade, con­
t r a  o cam. M E I R E L E S ,  o CC r e s o l v e  adotar as  
s e q u i n t e s  m e d i d a s .

19- Aprovar  a po s i ção  da CEx não convocan­
do-o para  e s t a  reunião .

29-  C o n s i d e r a r  como sendo da m a i o r  importãri  
c i a  para o i n t e r e s s e  do P a r t i d o  e do prõ 
p r io  cam. MEIRELES a p u r a r  a procedênc ia  
da denúnc i a .

39- C o n s t i t u i r  uma comissão composta pe los  
ca rnandas  JAIME AMORIM DE MIRANDA (JOAO) 
e SEVERINO TE0D0R0 DE MELO (VINÍCIUS)  
para a v e r i g u a r  os f a to s  c o n t i d o s  na d e ­
núnc i a .

49-  Atê o p o s t e r i o r  e s c l a r e c i m e n t o  dos f a ­
t o s ,  o cam.  MEIRELES deve  s e r  a fas tado 
das t a r e f a s  da CO, da Com. de Quadros e 
das r e u n i õ e s  do CC.

59- Até que o CC tome esta  d e c i s ã o ,  este
problema deve  f i c a r  sob o ma i s  r i go ro so  
s i g i l o ,  não podendo s e r  t r a n s m i t i d o  a 
nenhum o u t r o  camarada a l ém dos membros 
e f e t i v o s  do CC, s i l v o  os c a so s  que, a 
c r i t é r i o  dü CEx ,  devam c o n s t i t u i r  e x c e ­

ção.

69- A CEx d e v e r á  acompanhar o processo de 
a v e r i g u a ç ã o  e o t r a b a l h o  c o r r e s

C
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tomando as medidas  com pat í v e i s  e a d e ­
quadas ao c a s o ,  e d e s i g n a r  o cam. M E I ­
RELES para a o u t r a  t a r e f a .

d)  Camarada LUIZ IGNACIO MARANHAO FILHO (ALDO) En ca r ­
r e ga r  a Com. E x .  de tomar  as medidas n e c e s ­
s á r i a s  para c o n c e n t r a r  a a t i v i d a d e  do Cam.

^ALDO nas t a r e f a s  da Seção de En ten d i me nto s  
P o l í t i c o s  e p r o v i d e n c i a r  a r e e s t r u t u r a ç ã o  
da Seção de Massas .

0 des l i gamento f i n a l  do cam. ALDO da S e ­
ção de Massas d ev e r á  s e r  precedido de um b£ 
l anço  do t r a b a l h o  da S e ç ã o ,  a se r  f e i t o  p e ­
l a  CE x .

e )  Camarada HÉRCULES CORREIA DOS REIS (MACEDO) 
0 CC tomando conhec imen to  da responsab i 1 i dâ  
de do cam. MACEDO no e n v i o  de uma d e l e g a ç ã o  
ã URSS,  na qual  foram i n c l u í d o s  do i s  T r o -  
t s k y s t a s  e da r e p e r c u s s ã o  negat i va  que e s s e  
f a t o  ocas ionou para  o nosso P a r t i d o ,  r e s o l ­
ve r a t i f i c a r  a c r T t i c a  da CEx ao cam. MACE­
DO e v o l t a r  a d i s c u t i r  o a s s u n to ,  na p r ó x i ­
ma reun ião  do CC,  com a presença do cam.  MA 
CEDO. Levar  e s t a  d e c i s ã o  ao conhec imento do 
Comitê E s tadua l  de SAO PAULO, e de que a pô  
s i ç ã o  do P a r t i d o  em r e l a ç ã o  ao t r o t s k y s m o  e 
aos t r o t s k y s t a s  não s o f r e u  a l t e r a ç ã o  a lguma.

f )  Camarada SINVAL DE OL IVE IRA  BAMBIRRA (BAM- 
B IRR A ) .  De te rmina r  que a CEx examine o c a s o  
do cam. BAMBIRRA e p r e s t e  uma i n fo rm aç ão  na 
próxima reun i ão  do CC.

7 . 1 1 . 2  - Ainda como pa r t e  do i tem 7 da ordem-do-d i a  foram a p r e ­
c i ados  d o i s  a s s u n to s :

- uma p r o p o s t a  de FUED SAAD ( H É L I O )  para a r e a l i z a ç ã o  
em PARIS  de um Encontro Europeu de S o l i d a r i e d a d e  ao 
Povo B r a s i l e i r o ;

- o r e c u r s o  do Comitê U n i v e r s i t á r i o  do Estado da GUANA­
BARA (CU/GB)  a p r opê s i to  da pu n i ção  que fo i
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ao seu 19 S e c r e t á r i o  pe lo C o m i t ê  E s tadua l  da GUANABA­
RA ( C E / G B ) ,  conforme documento anexo n9 8 .

Sobre e s s e s  assuntos fo ram  ap rovadas  as s e g u i n t e s  
r e s o l u ç õ e s  :

" 1 .  Ap rova r  a proposta do cam.  FUED SAAD ( H E L I O ) ,  
como indi cação ã C E x ,  no se n t i d o  de f a z e r  uma 
c o n s u l t a  ao PCF,  pa ra  a r e a l i z a ç ã o  em PARIS de 
um Encontro europeu de s o l i d a r i e d a d e  ao povo 
bra s i 1 ei  r o .

2 .  Recurso  do-CU da GB ao CC — o CC, a p r e c i a n d o
o recu r so  do CU da GB ,  a p r o pó s i to  de seu 19 
S e c r e t á r i o ,  por não t e r  t i d o  um comportamento 
c o r r e t o  quando da sua p r i s ã o ,  r e s o l v e *

a)  Não acolher  o r e c u r s o  da CU da GB por c o n s j  
i e r a r  que o mesmo não tem cabimento face aos 
p r i n c í p i o s  que deve  n o r t e a r  a conduta de um 
comunista d i a n t e  do i n i m i g o  de c l a s s e .

b) R a t i f i c a r  a d e c i s ã o  tomada no caso pe l a  Co­
missão Org an i zad o ra  P r o v i s ó r i a  do P a r t i d o  
na GUANABARA.

3.  Recomendar que s e j a  dado prosseguimento ã d i s ­
cus são  de cunho i d e o l ó g i c o  que e s t á  sendo f e i ­
ta no CU da GB, b a s ea d a  em documento da CEx sc) 
bre  o assunto.

/ 4 .  Recomendar â Comissão da GB,  j un to  com a C E x ,  
e s t u d a r  o a p r o v e i t a m e n t o  do cam. ALOlSIO T E I ­
XEIRA (SAMUEL) numa o u t r a  t a r e f a ,  o f e r e c e n d o -  
l he  a oportunidade p a r a ,  nout ra  t a r e f a ,  c o n t i ­
nuar  seu processo a u t o c r í t i c o .

Quanto ãs c r í t i c a s  e obser vações  c o n t i d a s  
no recurso  do CU da GB ,  o CC procederá  ao seu 
exame dentro do exame g e r a l  que e s t á  sendo fe_i_ 
to do problema g l o b a l  das  questões  de s e g u r a n ­
ça do Par t ido  na GUANABARA."

Com r e l a ç ã o  ã proposta de FUED SAAD (HÉLIO)  e f e t i v a ­
mente a CEx do PCB, por i n t e r m é d i o  do r e p r e s e n t a n t e  do



| CONFIDENCIAL

(Cont da INFORMAÇÃO »»• 031 J S....102 / A5 ... -c ip,  do 09 JAW '979......._  16_ ,

p a r t i d o  j u n t o  ao PC F r a n c ê s ,  à época (1972)  AGLIBERTO 
V I E I R A  DE AZEVEDO (ARTUR) ,  r e a l i z o u  os contatos n e c e s ­
s á r i o s  do que r e s u l t o u  a r e a l i z a ç ã o  do COLÓQUIO EUROPEU 
SOBRE 0 BRASI L ,  nos d i a s  12 e 13 Jan 74,  em PA R IS / FR ,  
o b j e t o  da Informação n9 1 3 2 9 / S - 1 0 2 - A 5 ,  de 26 Out 78 ,  do 
C I E .

Quanto ao r ecurso  do CU da GB,  t r a t a - s e  da pun i ção  
impos ta  a ALOÍSIO TE IXE I RA  ( S A M UE L ) ,  que,  ao se r  p r e s o ,  
r e v e l o u  no IP dados r e f e r e n t e s  a sua m i l i t â n c i a  e s o b r e  
as a t i v i d a d e s  do Comitê U n i ve r s i t ã r i o . Será ob je to  de 
a n á l i s e  a p a r t e .

7 .12 - E l e i ç õ e s  do Te so u r e i r o  do CC e uma vaga no S e c r e t a r i a d o  
do CC.

0 o i t a v o  i tem da o r d e m - d o - d i a , por dec i são do p l e n á r i o ,  
r e cebeu  a seg u in t e  d e s ig n a ç ã o :

" E l e i ç ã o  dos Orgãos D i r i g e n t e s  do CC"'.

Sobre  e s t e  i tem f o i  a p r e s e n t a d a  uma proposta da C o m i s ­
são E x e c u t i v a  que f o i  aprovada em p a r t e ,  do segu in te  t e o r :

"PROPOSTAS DA COMISSÃO EXECUTIVA AO COMITÉ CENTRAL
SOBRE MODIFICAÇÕES DE ALGUNS QUADROS NO TRABALHO DE
DIREÇÃO DO COMITÊ CENTRAL, SECRETARIADO, SEÇOES e
AFASTAMENTO DE UM SUPLENTE E EXPULSÃO DO OTAClLIO.

1) T r a n s f e r i r  o c .  JOSÉ DE ALBUQUERQUE SALES (MARCUS) 
das funções no S e c r e t a r i a d o  do CC para i n t e g r a r - s e  
nos t r a ba lhos  da ASSESSORIA do Comitê C e n t r a l .

2 )  P ropor  a i n d i ca ç ã o  do nome do GIVALDO PEREIRA S I ­
QUEIRA (FLÂVIO)  para a e l e i ç ã o  da vaga aber ta  no 
S e c r e t a r i a d o  com a t r a n s f e r ê n c i a  do c .  MARCUS.

3)  P ropor  que o c .  LUIZ IGNACIO MARANHAO FILHO s e j a  
i n t e g ra d o  e x c l u s i v a m e n t e  nos t r aba lhos  da Seção de 
Entendimentos  P o l í t i c o s .

4 )  P ropor  a i n d i ca ç ão  do nome do c .  ARISTEU NOGUEIRA 
CAMPOS (CAETANO) para a e l e i ç ã o  de Teso u re i ro  do 
Comi tê C e n t r a l .

5)  A f a s t a r  o c .  JOSÉ MENDES

CONFIDENCIAL
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a t r i b u i ç õ e s  de s u p l e n t e  do CC como medida d i s c ip l j ^  
n a r  para o seu p r o c e s s o  a u t o c r í t i c o  de c o n t i n u a r  
como m i l i t a n t e  do P a r t i d o .

6 ) A f a s t a r  o ex - camarada  OTAClLIO NUNES GOMES (OTACI- 
L IO )  da s u p l e n c i a  do CC e e x p u l s a - l o  das f i l e i r a s  
do P a r t i d o  como t r a i d o r .

7) De s igna r  uma comi ssão  para comunicar  ao c .  MOISÉS 
VINHAS (ME IRELES )  a g rave  denúnc ia  que pesa cont ra  
e l e ,  obte r  a o p i n i ã o  d e l e ,  f a z e r  a a v e r i g u a ç ã o  pojs 
s i v e l  dos f a t o s ,  encaminha r  um r e l a t ó r i o  ã CEx pa­
ra que e s t a  tome as medidas  c a b í v e i s  na s a l v a g u a r ­
da dos i n t e r e s s e s  e segu rança  p a r t i d á r i a .

8 ) P a s s a r  o c o n t r o l e  e coordenação da Seção de Massas 
para as a t r i b u i ç õ e s  do S e c r e t a r i a d o  do C.  C e n t r a l " .

Da p ropos ta  acima só não f o i  aprovada a i n d i c a ç ã o  de
ARISTEU NOGUEIRA CAMPOS (CAETANO) para T e s o u r e i r o  do CC, 
c a rgo  que permaneceu vago.

7 .13  - R eso 1uções

Durante a V I I I /V I  Reun i ão  do CC/PCB foram a p r o v a d a s  as se 
g u i n t e s  R e s o l u ç õ e s ,  j á  abordadas  ao se t r a t a r  de cada um 
dos t ó p i c o s  da o rd em -d o -d i a :

" I -  RESOLUÇÕES PARA DIVULGAÇAO

01-  D i v u l g a r  o esquema ampl iado  da d i s c u s s ã o  p o l í t i c a  
a se r  p u b l i c a d o  na V0 (VOZ OPERÁRIA)

02-  Determina a d i s c u s s ã o  da Nota S i n d i c a l ,  aprovada 
pe l a  C. E x e c u t i v a ,  em todas  as o r g a n i z a ç õ e s  e ado 
t a r  medidas para  o cumprimento da o r i e n t a ç ã o  e 
das t a r e f a s  t r a ç a d a s  na mesma.

03-Publ i ca r  o Informe sobre Agitação e Propaganda e divulgar  pâ  
ra o P a r t i d o  uma r e s o l u ç ã o  s i n t é t i c a  e p r á t i c a  so 
bre a s p o l í t i c a  de a g i t a ç ã o  e propaganda .

04-  D i v u l g a r  a r e a l i z a ç ã o  do V Mês Na c io na l  de F i n a n ­
ç a s .

05-  P u b l i c a r  a e x p u l s ã o  do t r a i d o r  OTACÍL IO NUNES GO­
MES e chamar a a te nçã o  dos m i l i t a n t e s  pa
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pos ição f i r m e  e c o r a j o s a  d i a n t e  do i n im ig o  de clas  ̂
se e s u s c i t a r  o debate  i d e o ló g i c o  sobre  as q u e s ­
tões de v i g i l â n c i a ,  segurança e conduta r e v o l u c i o  

nar i  a .

I I -  RESOLUÇÕES INTERNAS

01-  C r i a r  uma Comissão E s p e c i a l  de t r ê s  companhei ros  
para examinar  e i n t r o d u z i r  m o d i f i c õ es  n e c e s s á r i a s  
no modelo do PLACCONPE e elaborar o p r o j e t o  de P o l í ­

t i c a  de O rg an i z aç ão  do P a r t i d o  e o novo PLACCONPE 
do CC que devera  s e r  i n i c i a d a  a execução em março 
de 1973.

02-  D i s c u t i r  e o r i e n t a r  a a p l i c a ç ã o  das Normas de Or­
ganização do P a r t i d o  nas grandes empresas de âm­
b i to  n a c i o n a l ,  nas O rgan i zações  I n t e r m e d i á r i a s .

03-  Determinar  â C.  E x e c u t i v a  que tome medidas no sen 
t i do  de que os a s s i s t e n t e s  s  O rga n i zaç ões  I n terme 
d i á r i a s  e s t e j a m  em cond ições  de t r a n s m i t i r  o r i e n ­
tação para as  d i v e r s a s  f r e n t e s  de acordo com a si  ̂
tuação.  0 s e n t i d o  é e s t a r  em cond ição  de p a r t i c i ­
par das d i s c u s s õ e s  de todas as f r e n t e s .

04-  Dar prossegu imento  ã l u t a  pela a p l i c a ç ã o  e co n t ro  
l e  da Reso lução  sobre  F i nan ças  de 1968,  do Regula^ 
mento de F i n a n ç a s  e das Reso luções  ap rovadas  no 
pleno de setembro de 1971.

05-  Aprovar  o p l ano  de t r a b a l h o  de f i n a n ç a s  do CC,  i^ 
c lu indo  o P l an o  do V Mês N a . i o n a l  de F i n a n ç a s  e a 
P rev i s ão  O r ç a m e n tá r i a  para 1972.

06-  Não a c o l h e r  o r e c u r s o  do CU da GUANABARA, por con 
s i d e r a r  que o mesmo não tem cabimento e r a t i f i c a r  
a dec i são tomada pe l a  d i r e ç ã o  e s t a d u a l  da GUANABA 
RA. P r o s s e g u i r  na d i s c u s s ã o  de cunho i d e o l ó g i c o  
que es t á  sendo f e i t a  naquela o r g a n i z a ç ã o  baseado 
no documento da Comissão E x e c u t i v a " .

7 . 14  - Homenagem PÓstuma aos Camaradas C ID;  FRANCISCO,  BFNTO e 

COSTA.

D u r a n t e  a r e a l i z a ç ã o  da V I 1 1 / VI Reunião do CC/PCB foram

COlMFlDtJMi ImL~}
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p re s t ad a s  homenagens aos a n t ig o s  membros do Comitê Cen­
t r a l  do l'CB f a l e c i d o s  antes  da e f e t i v a ç ã o  da reunião 
( j 9 71 e 1972)  r e s p e c t i v a m e n t e :

- IVAN RAMOS RIBE IRO ( C I D)
- RAMIRO LUCHESI  (BENTO)
- FRAGMON CARLOS BORGES (FRANCISCO)
- JOSÉ COSTA (COSTA)

RENATO O L I V E IR A  DA MOTA (GONZAGA) f o i  o o rado r  da ho­
menagem póstuma p r e s t ada  pelo CC/PCB aos m i l i t a n t e s  a c i ­

ma r e f e r i d o s .

7 .15  - Sessão S o l e n e  do 509 A n i v e r s ã r i o  do PCB

Como últ ima a t i v i d a d e  da VI11 / VI R e un i ã o  do CC/PCB fo i  
r e a l i z a d a  uma Sessão  Solene em comemoração ao c inqüente 
n ã r io  de fun da ç ão  do P a r t i d o  Comunis ta  B r a s i l e i r o  (PCB) 
o c o r r i d o  em 25 Mar 72.

OSVALDO PACHECO DA SILVA (P A T R lC IO )  f o i  o orador de­
s ignado p e l o  CC para a Sessão So l e n e  do 509 a n i v e r s ã r i o  
do PCB.

7 .15  - C o r r e s p o n d ê n c i a  e Documentos a p r e s e n t a d o s  ã Mesa

Durante  a r e a l i z a ç ã o  das r e u n i õ e s  do CC/PCB, as c a r ­
t as  e documentos  d i v e r s o s  env i ados  ao CC ,  não r e l a c i o n^  
dos com a o r d e m - d o - d i a , são d e i x a d a s  s o b r e  a mesa para 
c o n s u l t a  e l e i t u r a  v o l u n t á r i a  dos membros do CC que e s ­
tejam p r e s e n t e s .

Na V I I I / V I  Reunião do CC foram r e c e b i d o s  e expostos 
para l e i t u r a  dos m i l i t a n t e s  os s e g u i n t e s  documentos , que 
merecerão a n á l i s e  ã p a r t e :

1- P l a n o  O p e r a t i v o  da D i r eção C e n t r a l  ( P LODIC ) ;

2- P l a n o  de T r aba lho  no Movimento O p e r á r i o -  Camponês;

3- T a r e f a s  para  o T r aba lho  no Movimento Operár io  - 
Camponês ;

4- A t i v i d a d e s  da Seção de R e l a ç õ e s  com o E x t e r i o r  
( S R E )  Du ran te  o Ano de 1971;

5- Mensagem do CM/BSB ao CC;

c c n f í d e m c ía l I
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13-

Mensagem do CM/BSB a LUIZ CARLOS PRESTES ;

Ca r t a  de AGLIBERTO V IE I RA  DE AZEVEDO (ARTUR ) ,  
de 25 Mai 72,  d i r i g i d a  ã mesa da V I í I / V I  Reunião 
do CC;

Ca r t a  de AGLIBERTO V IE IR A  DE AZEVEDO (ARTUR ) ,  de 
25 Mai 72,  d i r i g i d a  ao CC/PCB e r e f e r e n t e  i  Or- 
dem-do-dia da V I I I / V I  Reunião do CC,  env i ada  de 
PAR IS ;

Ca r t a  de AGLI BERTO V IE IR A  DE A7EVED0 (ARTUR ) ,  de
31 Mar 72,  a membro do CC não i d e n t i f i c a d o ,  en ­
v i ada  de PAR I S ;

Ca r t a  de ANTÔNIO CHAMORRO ( X A V I E R ) ,  de novembro 
de 1971,  d i r i g i d a  ã Comissão E x e c u t i v a ;

Duas c a r t a s ,  datadas  de 08 Fev 72 e 08 Mar 72 ,  d  ̂
r i g i d a s  a membro do CC não i d e n t i f i c a d o ,  a s s i n a d a  
por AGLIBERTO VIEIRA DE AZEVEDO (AP.TUR) en v i a d a s  
de PAR IS ;

Ca r t a  datada de 02 Fev 72 ,  d e s t i n a d a  ã SRE ,  reme­
t i d a  do CHILE (embora não mencione l ugar ) ,  pe lo  
c a s a l  XX e a s s i nad a  apenas M e A,  r e s p e c t i v a m e n t e  
ZULEIKA D'ALEMBERT (MARTA) e ARMÊNIO GUEDES (GENA 

RO) ;

Documento i n t i t u l a d o :  “ I n formação ã CEx sobre  a 
viagem ã ARGENTINA e ao R S " ,  de a u t o r i a  de RENATO 
GUIMARAES CUPERTINO;

Documento i n t i t u l a d o :  " I d e i a  Para um P r o j e t o  de 
E s c o l a " ,  também env iado â CEx j u n t o  com o documeji 
to a n t e r i o r ,  e de a u t o r i a  de RENATO GUIMARÃES 
CUPERTINO;

C a r t a ,  sem d a t a ,  d i r i g i d a  ã Comissão E x e c u t i v a  por 
FUED SAAD (CELSO) ;

C a r t a  datada de 11 Set  69 ,  remet ida  de SANTIAGO/ 
CHILE a FRANCISCO JULlAO por MÁRCIO MOREIRA ALVES;

Ca r t a  datada de 09 S ? t  69 r emet ida  de ARGEL por 
MIGUEL ARRAES a GREGÔRI0 LOURENÇO BEZERRA;

CONFIDENCIAL
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18- C a r t a  datada de 23 Set  69 ,  r e m et id a  da c idade do 
MEXICO/DF por GREGORIO LOURENÇO BEZERRA a MIGUEL 

ARRAES.

19- C a r t a  datada de 20 Jan 72 ,  r em et ida  de PRAGA por 
ROBERTO MORENA a LUIZ CARLOS PRESTES.

20- C a r t a ,  sem d a t a ,  d i r i g i d a  de MOSCOU ao Comitê Ceji 
t r a i  e a s s i n a d a  por "NEI  FERRE IRA"  codinome de GĴ  
VALDO PEREIRA DE S IQUE IRA;

21- C a r t a  de 18 Mar 72,  r eme t i da  de MOSCOU por MARCO 
ANTÔNIO TAVARES COELHO ( JAQUES)  ã Comissão E x e ­
c u t i v a ;

22- C a r t a ,  sem d a t a ,  d i r i g i d a  ao CC/PCB em razão do 
509 a n i v e r s a r i o  do PCB e a s s i n a d a  por todos os 
membros da SRE:

- FUED SAAD (CELSO)
- ADAUTO ALVES DOS SANTOS (ALCINDO)
- ANA MARIA MADURO GONÇALVES BRANDÃO DIAS (TÂNIA)
- FREDERICO PESSOA DA S ILVA ( FAB IANO)
- MARI N 1LDA DE CARVALHO MARCHI (CLAUDIA)
- ALOlS IO SANTOS FILHO (P AULO) .

23- C a r t a  datada de 22 Fev 72 ,  e n v i a d a  de ARGEL por 
MIGUEL ARRAES aos " companhe i ro s  e as o rgan i zações  
b r a s i l e i r a s "  expondo sua p o s i ç ã o  no que concerne 
ã c r i a ç ã o  do MPL (Movimento P o p u la r  de Libertação) ;

24- Documento datado de 14 J an  71 e d i r i g i d o  "aos ca-  
ma radas "  pe l a  Fração S i n d i c a l  do Pa r t i do  Ope rá r io  
R e v o l u c i o n á r i o  T r o t s k y s t a  - P o s a d i s t a ;

25- Documento i n t i t u l a d o :  " V a r i a ç õ e s  Sobre um Mesmo 
Tema" ,  datado de 08 Nov 7 1 ,  contendo observações  
p e s s o ú i s  de m i l i t a n t e  não i d e n t i f i c a d o  sobre a 
c o n s t r u ç ã o  do p a r t i d o  e d i r i g i d a  a MARCO ANTÔNIO 

TAVARES COELHO ( A S S I S ) .

8 . RELAÇÃO DE ANEXOS

N9 1 - R o t e i r o  e Documentos da Ordem-do-Dia  da V I I I / V í  Reu­

n i ã o  do CC;
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N9 2 - Esquema da A be r tu ra  da D i s c u s s ã o  P o l T t i c a ;

No 3 - " P r o j e t o . . . " ,  documento sobre a D i s c u s s ã o  do T r ab a­
lho M i l i t a r ;

N9 4 - A b e r tu ra  de D i s c u s s ã o  - A O r i e n t a ç ã o  do P a r t i d o  Quan 
to ao Emprego das Formas de Luta  nas  Condições Atuais;

N9 5 - P lano Para o T r a b a lh o  E s p e c i a l  - 01 / 0 7 / 7 2  a 30/06/73;

N9 6 - A P o l T t i c a  de A g i t a ç ão  e Propaganda  ̂ *
(Obs- Não se ra  d i f u n d i d o  por que f o i  ed i t ad o  ampla- 

mente pe lo  PCB sob a forma de l i v r e t o ) ;

N9 7 - Ba l anço  da A p l i c a ç ã o  do PLACCONPE £  )
(Não se ra  d i f u n d i d o  devido ã mã q u a l i d a d e  da c õ p i a ) ;

N9 3 - Recurso  do Comitê U n i v e r s i t á r i o  da GUANABARA
(Não se r á  d i f u n d i d o  porque co ns ta  de Informação a 

p a r t e ) ;  (

N9 9 - Ba l anço  e P e r s p e c t i v a s  do T r a b a l h o  E s p e c i a l
(Não s e r á  d i f u n d i d o  porque co ns ta  de Informação ã 

p a r t e ) ;

N9 10- Algumas Observações  Sobre o TE
(Não s e r á  d i f u n d i d o  porque co ns t a  de Informação ã 

p a r t e ) .  J

O D EST IN A  * * i. u i RESPO N SÁVEL 

p e l a  m a ; l \ .  #.* » Ao  i o  s i g i l o
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\j) ScrïTo lT 0.1 {. nc IO SOS nnivcio'rio do Partido Co .jni^tn  :' r ; . í l ( i r o .

T _

- \. : ï j*: l' IhL J  A?!2

r.O :i 1 ‘ oij p;-.ra o 12 ;:o.,to <!o c.bcrtura poliíicn

O  :.i *.utoc pr.rú o ponto PÔLrc o  ?í£

10 ..1 uti'c para o 3 C ponto côbro o TE

V3 ifi.ii os pr.ra o po»to :;3bre propu^ni; a.

1C i . i je -.«í;. o I/O ponto Lobíc o ?lacccnno

10 .i.utos j:.-. ra o po.to Lol.ro fini-nçaa

r r  _
.*f J . yjlSL 4 e -1*; lho

• ̂   ̂ o .'tií cio pi. ra a co ;lí :  c s c  <* o 1^ ponto*

Sc-n:-E£jcf Vinícius, Jonquia para es, corsic-Õcs io 2* e 3fi pontc3 .

Jorje , Cr-..-tro e Flavio  pai*a a co^i-são cio 4^ ponto 

Cnet:not Heitor e Beto ph.r^ a coxiosao áo ponto 

r.cit Patricio c Alio  para a ccAíÍ*. &-ão do ÓC po^to,

Joáot Caio o Ciui-nlho para a cc.-nioJio do 7^ ponto c tombei a cos.it*-. «o

í ..í jercis

Kei, CaeU-.no e Cei.tro pr.ra co::i;/ Íio ttnJiiatara Jo 3® po .to,

Cuetano e lîeitcr ret-ponauveis pclacecre t;»1 ia do C.C.

: c tof Pa* ri ci o e Kei pc* la co r íi .elo disciplino o vi ilnncia*

Jocl, Corvalho e flr.vio* pela co:ii*>:río eliistntaçao e hijit-ae.

I-íelio, iGi>poni.i-vel pela ititôncicx ií ‘ ica .

Gon:t/jcf orador da noa: a ho^ena^em pówtujji ao Cirt, fr  ncitïro, !?cnto. 

r a :r i c i o t orador" da tfocoHo aolc.no do hcj.cnn^czi co t/00 ar.ivcraóvio Jo

\
%

Pui tiâo Co::.jniüta Hn-si lc iro ,



y 3 1  p . '\f •;* i ; 0  o:<n • ;':■< i \ >)

•* s I » ■ i ' • • *

T

\ ' - <

* * O I 0

C - ** • »: J 1-11, r 11' 1 r O.’et -no.

1 I - O i i)K ,! • n0 o r A

X) T)i: tu o da Aboitiíia Política-: 3iifor;nante e. U c v o h ,  r o d j  . i;

• ^ . . .  pelaa oo?3 doa c. Jnqueu e *1
P)Di:»eii: ...’ o r.ubrc o 'r ^ .informante c. Goaya^a.

3 ) Oí: < u:*.:;ao nobre o TK, ínf »>r í mi to o. V in ic iu n .

0 ) b i • * '. no, :’>/moI i ti cn 1 d a i t . propo/j • j ' i f i ») To j n 1.c i . .T o i ’ ■ '.
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3) M.e>-;ü Ü do te:* ou jV  »i o do C . C .  c ’ Ujna V a - a  no : ;o»í rct i  JÍ:'do do C. C .

9 )  ríiííi-ol.UÇOí: f?. ■ * ’ * • * ‘ *
10 )  ]Io:i rna^orn póstuma ; os  camaradas  C i d ,  F r a n c i s c o ,  B e n t o .
3 1 )  S e s r à o  S o l e n e  ao <*0® a n i v e r s á r i o  do P a r t i d o  C o l u n i s t a  B r a s i l e i r o

1 ( 1 -
^0 liij nu t o 3 pj . j ;í o 10 ponto da a b e r t u r a  p o l í t i c a .
1 0 ni inu t o s pr* r a o 2 ® ponto sôbre .  o TM. ,  . .
1 0 ninu to s pa r a o 3» ponto sôbre  o T B .
15 :ni uu t o s p a r a 0 4®• ponto sôbre  na p r o p a ^ n d a .
1 0 rr.i nu . tos pa r a o 5® ponto sSb re  o P l a c c o n p e
1 o mi :ÍU t o s pa r a 0 6 ® ponto sôbre  o p l a n o  ce f i n a n ç p . 3 .

Qu • n t  o ; o t  «̂ /iipo da 3 i n t e r v m ç ò e s d o  7®, 3®, 9 ® e 10® uc ra o
ha i? o s p e 1 :: ** U i>a a o p l e n á r i o  no e u r s o  dos  t r a b a l h o s  da as »ida <
do.. -ref» r i d os pont- s da oi dc:n-d o - d i a  . . .

r o ooi' tu s : co mi s : J2.0 o de t r a b a l h o

Neves, Jaqucs e P a r c e l 'p a r a  a coinissào do 1® ponto. ■
Gon::araf V inícius  e. Joaquim para- as cinissoes. do 2® e 3® ponto. 

Jor^e ,  Castro e Flávio para. a comissão do 45 ponto.

Caetano, He itor  e Carvalho para acorn ssà, do t>® ponto.

Nei ,  P a t r ic io  e Aldo para a cojnissao do 6® ponto.

Joso,  Caio e Beto para a oomissão do. 7® ponto e ta:bíra a comissão

• • de assuntos gerais . ,  .

Nei ,  Caetano e Castro para acomisi.ao de cadidaturas do 6c ponto. 

Caetano e He itor  pelasecretaria  d ostra 'lios do C.C.*

Beto, P«i tri cio, Nei pelea eoiüissao de d isciplina©  vigi l.^ncia. 

Jool ,  Carvalho e Pl.^vio pelaalimentação e di?:xx»cli::x hig iene .

. Helio  responsável pela nsoistência raídi^a.

Gony.aça orador daboinena^era aoCid, Francisco e Bento.^,
P a t j i e i o :  orador dases.ào- ooline do t>0® aiversário  do P . C .B .

* s

28 de maio de 1972 .
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I - RESOLUMES PAT>a DIVUL'tAÇAO

01 — Divulgar o esquema aiapliodo da disccuesao política, a o cr publicji

do ha VO. .

02 - Determina a discussão da Nota Sindical, aprovada pela C. Executiva,

em todas as organizações e adotar medidas para o cumprimento da o#* 

r rientaçao e das tarefas traçnda3 na mesma.

03 - Publicar o Informe sobre Agitaçao e Propaganda e divulgar para o

Partido uma resolução sintética e prática sobre a política de agi­

tação e propaganda.

^  ~ Divulgar a Elan* realização do Vfi Meu Nacional de Finanças

05 - Publicar a expulsão do traidor Otacílio e chamar a atenção dos milJL 
tantes para uma posição firme e corajosa diante do inimigo de clas­

se e k ±x í ±x *lx suscitar o-̂ débêriré o debate ideológico sobre as ques- 

tocB de vigilância , segurança e cobduta revolucionária.

II  - RESOLUÇÕES in t e r n a s

*  .
01 - Criar uma Comissão Especial de tres companheiros para examinar e

introduzir modificaçoes necessárias no modelo do PLACCONPE e ela­

borar c projeto de P olitica  de Org&nizaçao do Partido e o novo 

PLACCONPE do C .C . que deverá per iniciada a execução em março de 

1973.

02 - Discutir e orientar a anlicaçao das Normas de Organização do Partjl
do nas ggrandes empresas de ambito nacional, nas Organizações In ­

termediárias.

03 - Determinar à C. Executiva que tome medidas no sentido de que os
assistentes às Organizações Intermediárias estejam em condiçoes 

de transmitir orientaçao para as diversas frenteB de acordo com a 

situaçao.

04 - Da-prosseguimento à luta pela aplicação e controle da Resolução sj>

bre finanças de 1968, do Regugalamento de Finanças e das Resoluçoes 

aprovadas no pleno de setembro de 1971»

05 - Aprovar o plano de trabalho de finan as do C. C . ,  incluindo o Plano
do VA Mes Nacional de Finanças e a Previsão Orçamentária para 1972

-O6 --S emear uma Cí>aÍ4»aacy -y^ra^-mv^r ^o- 0 sxuvr adíL- H m A v n  ^ -

for£5^1xrs^— ~

O'C — Não acolher o recurso do CD da Guanabara, por u m  considerar que o 
meemo nao tem cabimento e ratificar a decisão tomada pela direção 

estadual da Guanabara. Prosseguir na discussão de cunho ideol6gico 

que está sendo feita  naquela organização baseado no documento da C.

’ Executiva.
Junho, 72
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V I I I  REUNIÃO DO COMITE CENTLAL - JUNHO DE 1972  

RESOLUÇÃO f-OBRE O 2* PONTO DA OH DEM DO DIAi

1. O CC continuará a discussão desse ponto em 3ua próxima reu­

nião.

2 . A C.Ex. providenciará a apresentaçao de um balanço do traba 

lho nesan frente de atividade partidária.

3. Consideradas ao necessidades do trabalho, a C.Ex. f ica  aut£ 

rizada a determinar que Comit&s Estaduais reali7em o traba­

lho militar em suas jurisdições.

RESOLUÇÃO SOBRE O 3® PONTO DA ORDEM DO DIA:

1. 0 CC continuará a discussão desse ponto em sua próxima reu­

nião. Para issn, a C.Ex. providenciará a reedição do documen 

to "BALANÇO E PERSPECTIVAS DO TRABALHO ESPECIAL" e apresen- 

tarpá uma proposta de Resolução e um Plano de Trabalho para

o TE.

2. Os CCEE, principalmente os de concentraçao, designarao desde 

já Encarregados estaduais para o TE e tomarSo as medidas prj? 

liminares paia o oportuno reinicio do trabalho especial

3. 0 Encarregado do TE prividenciará a elaboraçao Jas aulas, de 

modo a serem incluidas no plano de trabalho e aprovadas jun­

tamente com este*



HEoOIiU?AI SIBRE 0 4® PONTO DA ORDEM DO DIA

1 - Aprovar o Informe "Sobre a política de agitaçao e propaganda".
2 - Determinar que a C Ex. elabore, com. base no informe, uma Resolução

sintática e prática sobre a politica de agitaçao e propaganda

3 - Determinar que a Resolução sobre a política de agitaçao e propaganda

desça ao conjunto do Partido para ser discutida.e  aplicada .
4 - Determinar que o Informe "Sobre a politica de agitaçao e pronaganda

desça ao Partido como.subsídio ao estudo e desenvolvimento àa ativi 

dade de agitaçao e propaganda. . . . . .  . . . .
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RESOLUÇÕES SOBRE O 5® PONTO DA ORDEM DO DIAj 

RESOLUÇÕES DO C .C . SOBRE ORGANIZAÇÃO

O Coinite Central do POB  ̂ ap6s discutir o balanço do PLACCONPEjna exe 
cução de^ua la. Fase, examinou oo problemas de organização e

RESOLVEI

1 D — Criar uma Comichão Especial, constituida por João, Cláudio e Cus 

tano para examinar e introduzir as modificações necessárias no Modelo do 

PLACCONPE e elaborar*

a) - 0 projeto da Política de Organização do Partidoj

■ >b) - 0 novo projeto do PLACCONPE do C .C . ,  cuja execução deverá come - 

<r  çar em março de 1973«

2® - Substituir a construção e consolidação do Partido na ELETROBRAS 

no plano do C .C e pela LIGTH e concentrar o trabalho na PETROBRAS e na

CENTRAL.

3® - Discutir e orientar a aplicação das Normas de Organização do Par 

tido nas Grtmdes Empresas de âmbito nacional, nas Organizações Intermediá­
rias.

5® - Determinar à Comissão Executiva que tome medidas no sentido de 
que os assistentes às Organizações intermediárias estejam em condições de 

transmitir orientação para as diversas frentes, de acordo com a situação

Junho, 72



n?;soLUçÃo s Od r e  o t r a b a lh o  u e  f iü a n ç a s

(G® ponto)

O C. C. resolvei

1) Dar prosseguimento h lute pela aplicaçao o controle 
da Resolução sobre Finança3 de 1958, do Regulamento de Finançao e 
dr.3 Resoluções aprovadas no Pleno de setembro de l'J71*

2) Aprovar o Pltno de Trabalho de Finanças do^C#C# , 
inclaindo o Plano*do V Meo Nacional de Finanças e a previsão orça­
mentária do C.C# para o ano de 1972#



u

RKSOLUyOES' SQ3RE O $c POKTO PA ORDEM TX) DIA (7b PONTO)

1 . Rodizio

a) Ca arudn Alfredo. Prorrogar por mai^» um ano a permanencia do ca­
marada Alfredo no exterior, tendo era vista persistirem as razoeb rjue dje 

terminaram sua viagem e a importância e repercussão do trabalho que o • 
camarada vem realizando em beneficio do Partido  e da luta  contra a ditfi 

dura.
A C .E x . deverá providenciar o envio de um camarada do CC para in 

formar o cam. Alfredo sòbre os trabalhoo e resoluções deste pleno, so­
bre esta decisão e a melhoria das relações de trabalho. Nesse sentido, 
assegurar a participaçóo do cam. Alfredo no processo de preparaçao e r_e 

alizaçao do VII Congresso

b) Camarada Marta. Determinar o regresso da cam. Marta por ter com 

pletada o prazo de dois anos de permanencia no exterior.

c) Designar o cam. Genaro como representan te do CC junto ao CC do 

PCC, pelo prazo de um ano.

d) Camarada Justino. Designar o cam. Justino  para o curso da Esco­

la Leniniota de Quadros, ap6s consaltaao mesmo.

e) Propor o camarada Xavier par o cargo junto á FSM, encarregando

a CEx. de discutir com o referido cam. o encaminhamento desta proposta, 

levando em conta sobretudo raçõesd de segurança na tarefa que ele desem 

penha atualmente.

f) Camarada Murilo. Encarregar a 0Ex. de preparar as condjçoes pa 
ra a volta do cam. Murilo ao país até dezembro do premente ano*

g) Determinar que o cam. Ivo periuaneça mais um m o  no exterior, rj? 

presentando o CC junto ao CC do PCA.

h) Cam. Artur. Prorrogar por mais um ano a permanencia do canara- 

da Artur no cumprimento de suas tarrfas junto ao PC?* No caso do cam. 

Artur não concordar com esta decisão, fica a C«*Ex. autorizada a subÉ— 

titui-lo.

2* Problemas de al/runu quadros

a) Otacilio . Expulsar publicamente das file iras  do Partido, como

traidor, O t a c i l i o .................................................  Ao transmitir essa decisão
ao Partido, chamar a aterçoo dos militantes para o dever revolucionário 

de uma posição firme e corajosa diante do inimigo de classe.

? /  b) Cam. Mendes. Aprovar a posição da C .E x .  em nao convoca-lo 
para esta reunião. Resolve ainda que o cam. Mendes nao assuma ouno 

funções de membro efetivo do CC ate decisão definitiva do CC, devido 

à atitude tomnda por ele com rolaçao ao procesu) que lhe foi movido 
pela ditadure. Tal atitude ê incompatível com a condição de dirigente



í VIII reunino. Ponto nC 7 )

comunista, r.ecolve ainda nomear uma Comissão para transmitir-lhe sua 
decisão, ouvi-lo oobre o assunto, apurar a extensão deeia atitude, ofo 

rodendo no mesmo a oportunidade de uma autocritica. A Comissão deverá 

apresentar relatório na próxima reunião do CC, apôs o que este tomará

uma decisão definitiva .
Designar para compor eana comissão os camarodo3 Vinicins e Jono.

c) Bamarada Meireles. Face à denuncia feita ao CC pelo camarada'

Eli, da mais extrema gravidade, contra o cara. Meirelles, o CC rouolve

adotar as seguinte3 medidas*

lfl - Aprovar a posiça d f. CEt . nao convocando-o para esta reunião. 
ifB - Considerar como sendo da maior importancia par* o interesse 

do Partidc e do proprio cam. Meireles apuÇ®^ a procedencia da denunciaj
3 o _ Constituir uma éomissao composta pelos camara~ Joáo e Viní­

cius para averiguar os fatos contidos na denunciaj
li o - Até posterior esclarecimento dos fatos, o cam. Meireles de­

ve ser afastado das tarefas da CO, da Com. de Quadros e das reuniões do

PC * •5» - Até que o CC tome esta decisão, este problema deve ficor  sob
o m.qis rigoroso sigilo , nao podendo ser transmitido a nenhum outro ca­
marada além dos membros efetivos do CC, salvo os casos que, ti crité^rio 

da CEx, devam constituir exueçao.
6® - A CEx deverá acompanhar o processo de avegiguaçao e o traba­

lho correspondente, tomando as medidas compatíveis e adequadas ao caso, 

e designar o cam. Meireles parai outra tarefa.

d) Cam. Aldo. Encarregar a Com. Ex. de tomar as medidas nece^safias 
para concentrar a atividade do Cam. Aldo nas tanrefas da Seçao de Entfi*» 
dimentos Politiccs e providencioar a reestruturaçao da Seçao de Massas.

0 desligamento final do cam. Aldo da Seçao de Massas deverá ser 

precedido de um balanço do trabalho da Seçao, a ser feito  pela CEx.

e) Cam. Macedo. 0 Cr, tomando conhecimento da responsabilidade do 
cam. Iúacedo no envio de úma delega7ao à ifBSS, na qual foram incluidos 
dois trotzkistas e da repercursao negativa que esse fato ocasionou para 
o nosso Partido, resolve ratificar a critica da C.Ex. ao cam. Macedo
e
e voltar adiscutir o assunto, na próxima reunião do CC, com a presença 

do cam. Macedo. Levar esta decisão ao conhecimento do Comitê Estoüual 

de Sao Paulo, e de que a posição do Partido em relação ao trotikismo e 

aos trotzquistas nao sofretk alteraçao alguma.

f)  Cam. Barjbirra. Determinar que a CEx. examine o caso do cam. Bun- 

birra e preste xtaxfi& umn informaçao na próxima reunião do CC



RE30LUÇ0ES SOBRE O 80 PONT ) DA ORDEM DO DIA

1. Aprovar a proposta do cara. Helio, como inJicaçao à C .E x .v no 
sentido de fazer  uma conuulta ao PCF, para a realizaçao em Paris de um 

Encontro euíropeu de solidariádff«' ao povo brasileiro .

2. Recurso do CU da QB ao CC - O CCf apreciando o recurso do CU da 

GB, a proposito de seu 1® Becretario, por nao ter tido um comportamento 

correto qu&n o da sua prisão, resolve-

a) Kco acolher o recurso de CU da GB por considerar que o mesmo 

nao tem cabimento face aos principios que deve nortear a conduta de um 

comunista diante de inimigo de classe.

b) Ratificar a decisão tomada no caso pela Comifcsao Organizadora

Provisoria r'o Parti o na Guanabara

3. Recomendar que seja dado prosseguimento à discussão de cunho 

ideologico que está sendo feita  no CU da GB, baseada em documento da 

CEx sobre o assunto

/  4. Recomendar à Comissão da GB, junto com a CEx ., estudar o apro­
veitamento do cara. Samuel numa outra tarefa, oferecendo-lhe n oportuni­

dade para, noutra tarefa, continuar seu processo autocritico.

Quanto às criticas o observaçoes contidas no recurso do CU da 

GB, o CC procederá ao seu exame dentro do exame geral que estás sendo 
feito do problema global das questões de segurança do Partido na Guana­

bara.
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t'-i 'ô  ' Lee do" (•' j- í. *• ' *o * >.; •. j - d .*a i ' o ri ;. • »  ̂ »
. • . f: 1 O'*’ O p* '>.*a } • d i v  ; a » ai;.’ ' > > ' >
de "a ; .«:)•>■ .^ao •? 1 c ] _ » • ' * . ( ! 11, <.-• •* ; C a . i*0 •
c.v* w. x’ O o »• x-.'-' o il ' 0  .-0 r. O c • i.j. 0  ̂ ». o" •
r.- !.;.-a a v" i c*» «• • !tk i.Vc» a j.?'«*a cv tt: r a o. > c j; a ^: g 6 a fo
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ABERTURA DE DISCUSSÃO
/

A ORIENTAÇAO DO PARTIDO QUANTO AO EMPREGO DAS FORMAS DE LUTA NAS
COND1ÇOES ATUAIS

D e s d e  o golpe de 1 964 , o c o n j u n t o  do Pa r t i d o  vem d i s c u t i n d o  a 
ques tão  do uso  c o r r e to  das fo rmas  de l u t a .  Por o c a s i ã o  do Sex to  
C o n g r e s s o ,  e s s a  f o i  uma das q u e s t õ e s  b á s i c a s  t r a t a d a s  p e l a  i n s t â n  -  
c i a  máx ima p a r t i d á r i a ,  embora a l í  apenas se tenham t r a ç a d o  os p r i n ­
c í p i o s  g e r a i s  nor teadores  de nos sa  a ç ã o ,  as bases de nos sa  p o l í t i c a  
de a c u m u l a ç ã o  de f o r ç a s .  0 p roblema das formas de l u t a  é de tamanha 
i m p o r t â n c i a  que não somente é d e b a t i d o  no se ' o  do P a r t i d o . D e  ma n e i ­
ra g e r a l ,  e um dos temas que a f l i g e m  a todos que se co lo ca m  no cam­
po da R e v o l u ç ã o ,  aos que a lme jam a d e r r o t a  dos que ba r r am  o caminho 
das t r a n s f o r m a ç õ e s  de m oc rá t i c a s  e p r o g r e s s i s t a s  na s o c i e d a d e  b r a s i ­
l e i r o ,  p r i m e i r o  passo para a c o n s t r u ç ã o  do s o c i a l i s m o  em nossa  Pã- 

t r i  a .

Em c o n s e q ü ê n c i a  das i n co m p re e n s5 es , das dúv idas  e das  i n s u f i _  
c i i n c i a s  que  ex i s t em sobre o problema do uso c o r r e to  das formas  de 
l u t a ,  d e n t r o  e fora  do P a r t i d o ,  f i c o u  dec id ido  i n c l u i r  um ponto na 
ordei i i -do-d i a da presente  r e u n i ã o  para  t r a t a r  e xp re s samente  d es s e  aŝ  
su n t o .  A i m p o r t â n c i a  dessa d i s c u s s ã o  e x p l i c a - s e  pe l a  n e c e s s i d a d e  de 
a p r o f u n d a r m o s  as i n d i caç õe s  c o n t i d a s  na Resolução do S e x t o  C o n g r e s ­
so ,  t e n t a n d o  p a r t i c u l a r i z a r  c e r t o s  pon tos ,  tendo em v i s t a  as e x p e ­
r i ê n c i a s  da a p l i c a ç ã o  da l i n h a  p o l í t i c a  nesses ú l t i m o s  a n o s .  Tudo 
i s t o  d e v e  s e r  f e i t o  com o o b j e t i v o  de en t r ega r  aos nos so s  m i l i t a n t e s  
e a l i a d o s  uma o r i en t açã o  mais  c l a r a  e p r e c i s a  a f im de que possa  -  
mos a m p l i a r  e f o r t a l e c e r  a l u t a  c o n t r a  os in imigos  do povo b r a s i l e i _  

ro.

Com a p r e se n te  a b e r t u r a  de d i s c u s s ã o  não a c r e d i t a m o s  que e s ­
go ta remos  um tema tão complexo ,  apenas nos propomos a t r a ç a r  i n d i ­
cações  que  r epresentem um p r i m e i r o  passo para o e n r i q u e c i m e n t o  de 
nossa l i n h a  p o l í t i c a  e para a c o r r e ç ã o  de f a l h a s  e i n c o r r e ç õ e s  em 

nossa c o n d u t a .

1 - A s p e c t o s  bás i c os  do quadro p o l í t i c o  nac ional

As  l i ç õ e s  r ecentes  da c r i s e  p o l í t i c a ,  aber ta  com a n e c e s s i d a d e  
de s u b s t i t u i r - s e  Costa e S i l v a  na p r e s i d ê n c i a  da R e p ú b l i c a ,  pe r m i te  
um exame dos aspectos  b á s i c o s  da v ida  pol í t i  c a-bras  i 1 e i  r a  . E v i d e n ­
c i o u - s e  e n t ã o  que a d i t a d u r a  a t r a v e s s a  uma s i t u a ç ã o  de c r i s e  em 
suas i n s t i t u i ç õ e s ,  como reg ime d i t a t o r i a l ,  r e a c i o n á r i o  e e n t r c g u i s t a ,
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passados  mais de c i n c o  anos do golpe de 64 não c o n s e g u i u  co nso l i< l a r -  
s e ,  como af i rmamos no e d i t o r i a l  da "Voz O p e r a r i a "  de outubro passado.

Um dado e s s e n c i a l  c o n s i s t e  em que a d i t a d u r a  vem num p roces se  
de d e s g as te  s u c e s s i v o ,  perdendo a s u s t e n t a ç ã o  dos s e t o r e s  s o c i a i s  e 
p o l í t i c o s  que apo ia ram o go lpe  de Es tado de 1964 .  Quase todas as co r  
r e n t e s  p o l í t i c a s  que c o n t r i b u i r a m  para a d e p o s i ç ã o  de G o u l a r t  ho j e  
se encont ram m a r g i n a l i z a d a s  do p r o c e s s o ,  desde que os c e n t r o s  de de­
c i s ã o  p o l í t i c a  foram t r a n s f e r i d o s  para os q u a r t é i s .  F a t o  de grande 
r e l e v â n c i a  f o i  a t r a n s f o r m a ç ã o  operada no s e i o  da I g r e j a  C a t ó l i c a ,  de 
onde se des tacou  um s e t o r  n i t i d a m e n t e  p r o g r e s s i t a ,  que r e v e l a  c o n s i ­
d e r á v e l  p o s s i b i l i d a d e  de s i t u a ç ã o  na l u t a  c o n t r a  o regime d i t a t o r i a l .

Quando se desencadeou a c r i s e  de governo com a doença de Costa  
e S i l v a ,  o governo e n c o n t r a v a - s e  profundamente i s o l a d o  e desmoral iza^ 
do,  a tacado por todos os l a d o s ,  i n c l u s i v e  de n t r o  dos meios m i l i t a r e s .  
A s u b s t i t u i ç ã o  de Cos ta  e S i l v a  por uma j u n t a  m i l i t a r  j ã  r e p r e s en to u  
um golpe de E s t a d o ,  c o n s i d e r a n d o - s e  a i m p o s s i b i l i d a d e  de c um pr i r - s e  

a p r ó p r i a  C o n s t i t u i ç ã o  ou to rgad a  pe l a  d i t a d u r a .  A " e l e i ç ã o "  de Gar-  
r a s t a z u  r e p re s e n t o u  um novo g o l p e ,  com a adoção de um p roces so  " s u i  
g e n e r i s "  de e s c o l h a  do p r e s i d e n t e  da R e p ú b l i c a .  0 f a t o  de as f o r ç a s  
d i t a t o r i a i s  terem s i d o  o b r i g a d a s  a dar  golpes  de E s t a d o  s u c e s s i v o s ,  
a o i t o  meses apenas dos a c on te c i m en to s  de dezembro de 1968 ,  r e v e l a  
como as s o lu ç õ es  que encon t r am para  as c r i s e s  que se sucedem são 
f r á g e i s  e não permi tem a e s t a b i l i z a ç ã o  do regime d i t a t o r i a l .  As s o ­
lu çõ e s  g o l p i s t a s  vo l t am a se r e p e t i r ,  o c l im a  de v i o l ê n c i a  tende a 
se r e p r o d u z i r ,  conduz indo ao en f r a q u e c im e n to  sempre c r e s c e n t e  do r£  

gi me di  t a t o r i  a l .

No curso  da c r i s e  de governe  dos meses de se te mb ro- ou tub ro  de 
1969 ,  p a t e n t e o u - s e  a p r o f u n d i d a d e  das d i v e r g ê n c i a s  d e n t ro  das f o r  -  
ças a rmadas .  Sua tão p r o p a l a d a  unidade não e x i s t e  e a demora na de­
s i g n a ç ã o  de um novo d i t a d o r  i n d i c a  como não f o i  f ã c i l  e n c o n t r a r  a 
s o l u ç ã o  de compromisso e n t r e  as v á r i a s  f r a ç õ e s  m i l i t a r e s .  0 nome de 
G a r r a s t a z u  s o f r e u  c o n t e s t a ç ã o  e n t r e  a o f i c i a l i d a d e .  Em mui tos s e t o ­
res  d es t a  p l e i t e a v a - s e  um compromisso com a t e n d ê n c i a  n a c i o n a l i s t a  
que vem se ampl iando nos meios m i l i t a r e s  b r a s i l e i r o s .  Pa ra  o f o r t a ­
l e c i m e n t o  des ta  t e n d ê n c i a  i n f l u e m  os a c on t ec im en tos  que sacodem a 
Amer i ca  L a t i n a ,  agravando  as c o n t r a d i ç õ e s  com a p o l í t i c a  dos E s t a  -  
dos Un idos .  As d i v e r g ê n c i a s  d e n t ro  das f o r ç a s  armadas b r a s i l e i r a s  ^  
cor rem do c r e s c i m e n t o  da o p o s i ç ã o  de s e t o r e s  da o f i c i a l i d a d e  a p o l í  
t i c a  da d i t a d u r a ,  que se c h o c a ,  cada vez m a i s ,  com a r e a l i d a d e  na­
c i o n a l  e i n t e r n a c i o n a l .  0 governo  G a r r a s t a z u  n a s c e ,  a s s im ,  mais fra^ 
co que seus a n t e c e s s o r e s ,  s u r g i n d o  com o b e n e p l á c i t o ,  apenas ,  do
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A l t o  Comando M i l i t a r ,  onde predominam os g e n e r a i s  c a s t e l i s t a s  e coŝ

1 1 s t  a s .

As f o r ç a s  d i t a t o r i a i s ,  d i an te  dessa t e n d ê n c i a  a d v e r s a ,  mano­
bram para  t e n t a r  i m p e d i r  a desagregação e a d e r r o t a  da d i t a d u r a .  A 
s u b s t i t u i ç ã o  de Costa  e S i l v a  a b r i u  uma p o s s i b i l i d a d e  pa r a  as t e n ­
t a t i v a s  de convence r  o P a í s  com novas p r o m e s s a s .  Os p r i m e i r o s  d i s ­
c u r s o s  de Mediei  e a r e a b e r t u r a  do Congresso v i s a r a m  a amor tece r  a 
a ção  das c o r r e n t e s  an t i d i ta  t o r i  a i s . No e n t a n t o ,  a nova composição do 
gove rno  e seus atos i n i c i a i s  indi cam que quase  nada mudou da êpoca 
de Cos ta  e S i l v a .  Nas q ues tõ es  d e c i s i v a s ,  r e l a c i o n a d a s  com a p o l i t y  
ca e conõmi c o - f  i n an ce i ra  e com a repressão po 1 i c i  a 1 - mi 1 i t  a r , obser va  
se  o f i r m e  p r o p ó s i t o  de manter  os rumos de a n t e s .

A t endênc i a  a p r o s s e g u i r  com a mesma p o l í t i c a  d e t e r m i n a r á  o 
r á p i d o  desgas te  do governo Ga r r a s t a zu  e a a c e l e r a d a  ev ap o raç ão  das 
i l u s õ e s  de uma m e l h o r i a  na s i t u a ç ã o  do povo e do p a í s .  A d i t a d u r a  
não c o n s e g u i r á  e s t a b i l i z a r - s e  e em futuro p r ó x im o  e s t a re m o s  d i an t e  
de novas c r i s e s  e c o n v u l s õ e s  i n te r n a s  no campo de nos s os  i n i m i g o s .  
T a i s  c r i s e s  se rão  mai s  g raves  e p rofundas ,  na d e p e n d ê n c i a  da ação 
das massas popu la re s  e das co r r e n te s  a n t i d i t a t o  r i  a i  s .

Amp l i a - se  a o p o s i ç ã o  ao regime d i t a t o r i a l ,  embora es se  comba­
te  e s t e j a  s u j e i t o  a r e f l e x o s  t e mporá r io s ,  em c o n s e q ü ê n c i a  de f a t o ­
r e s  c i r c u n s t a n c i a i s .  £ c e r t o ,  também, que o v u l t o  das medidas t e r ­
r o r i s t a s  adotadas p e l o s  governantes  impede que o c r e s c i m e n t o  dessa 
l u t a  se m a n i f e s t e  a l u z  do d i a .  Essa opos i ção  e ,  a n t e s  de mais n a ­
d a ,  s u r d a ,  c a u t e l o s a ,  e a t ê  i m p e r c e p t í v e l .

M *s não somente o t e r r o r i s m o  da d i t a d u r a  d i f i c u l t a  o amplo mc) 
v i  mento de massa s .  Na v e r d a d e ,  o grau de t e r r o r  j a  to rno u  pouco ef i _  
c i e n t e  algumas formas t r a d i c i o n a i s  de o r g a n i z a ç ã o  e de l u t a .  E a i n ­
da não s u r g i r a m ,  no s e i o  do movimento de m a s s a s ,  f ormas  de ação e 
de o r g a n i z a ç ã o  mais c o n d i z e n t e s  com o quadro a t u a l  b r a s i l e i r o .  Ou­
t r o  dado i m p o r t a n t e ,  que c o l a bo r a  para o e n f r a q u e c i m e n t o  da oposi  -  
ção ao regime d i t a t o r i a l ,  r e s i d e  na f a l t a  de u n id a d e  e de coordena­
ção e n t r e  as c o r r e n t e s  an t i  d i ta  to r i  ai s . E s s a s  se  r e s s e n t e m  de con­
cepções  e r r a d as  que f a c i l i t a m  a ação de nos sos  a d v e r s á r i o s .  De um 
l a d o ,  são as concepções  i l u s ó r i a s  de que e p o s s í v e l  se  agua rda r  " a-  
b e r t u r a s "  e " n o r m a l i z a ç õ e s "  democrát i cas  da p a r t e  dos d e te n to r e s  do 
P o d e r ,  o que e s t i m u l a  as t endênc i a s  a p a s s i v i d a d e  e ao i m o b i l i s m o .
De o u t ro  l a d o ,  são as concepções das "ações d i r e t a s " ,  dos atos i s o ­
l a d o s  de grupos de v a n g u a r d a ,  c o n t r i b u in d o ,  d i r e t a  ou i n d i r e t a m e n t e ,  
c o n s c i e n t e  ou i n c o n s c i e n t e m e n t e ,  para e n f r a q u e c e r  os e s f o r ç o s  pe l a  

m o b i l i z a ç ã o  e a o r g a n i z a ç ã o  das grandes camadas p o p u l a r e s ,  d e t e r m i -



nando não o acúmulo de f o r ç a s  do campo an t i  di ta t o r i  a 1 , mas o des­
g a s t e  d e s n e c e s s á r i o  das f o r ç a s  n a c i o n a l i s t a s  e d e m o c r ã t i c a s .

0 b a i x o  n í v e l  das ações de massas e a f a l t a  de unidade  do cam 
po da f r e n t e  an t i  di ta t o r i  al  somente p o s s i b i l i t a r a m ,  n e s t e s  c i nco  
anos e meio,  que as c o r r e n t e s  an t i di ta tc r i  ai s se e n g a j a s se m  em a- 
ções de d e s g a s t e  da d i t a d u r a ,  sem nos r e t i r a r  da p o s i ç ã o  d e f e n s i v a ,  
sem que pudessemos s u b s t i t u i r  uma t a t i c a  d e f e n s i v a  por  uma t á t i c a  
o fens  i v a . Se c o n s e g u i rm o s ,  porem,  c o n t r i b u i r  para  a a m p l i a ç ã o  das 
l u t a s  de massas  e para  se c r i a r  uma coordenação das f o r ç a s  a n t i d i t a  
t o r i a i s ,  s e r á  p o s s í v e 1 p a s s a r  pa ra  a o f e n s i v a  c o n t r a  o regime d i t a ­
t o r i a l .  Ta l  mudança depende,  em grande p a r t e ,  de e l e m en to s  o b j e t i  -  
v o s ,  que e s t ã o  f o r a  de nossa v o n t a d e .  Mas,  de o u t r o  l a d o ,  e s t á  r e ­
l a c i o n a d a  com o a pe r f e i ç o am e n t o  de nos sa  a t i v i d a d e ,  de nossa  capaci_ 
dade de me lho r  o r i e n t a r  e a t u a r  no p r o c e s s o  de l u t a .  I s t o  é v á l i d o  
pa ra  a f r e n t e  a n t i d i t a t o r i a l  e s o b r e t u d o ,  para  o nos so  P a r t i d o .

As c o r r e n t e s  p a t r i ó t i c a s ,  d e m o c r á t i c a s  e p r o g r e s s i s t a s  pode­
rão  avança r  impetuosamente  se h o u v e r  uma atuação  c o r r e t a ,  combat iva 
e a u d a c i o s a .  Mas a d e r r o t a  da d i t a d u r a  e x i g e  a l u t a  coordenada e mui_ 
to ampla de d i f e r e n t e s  s e t o r e s  s o c i a i s  e p o l í t i c o s ,  da m o b i l i z a ç ã o  
de mi lhões  e m i l h õ e s  de b r a s i l e i r o s .  0 regime d i t a t o r i a l  não tem fu 
t u r o .  T o r n a - s e  cada vez mais e v i d e n t e  sua i n c a p a c i d a d e  de dar  s o l u ­
ção aos prob lemas  do pevo e a s s e g u r a r  o p r o g r e s s o  da Nação .  Um go­
verno que nasce  como produto da c o n c i l i a ç ã o  e n t r e  um orupo de gene­
r a i s ,  r epud iado  pe lo  povo,  c o n t e s t a d o  por  s e t o r e s  das f o r ç a s  arma­
d a s ,  e e n f r e n t a n d o  a pos i ção  v e l a d a  ou o s t e n s i v a  das f o r ç a s  econômi_ 
cas  e p o l í t i c a s  da p r ó p r i a  b u r g u e s i a  não tem cond i çõe s  de c o ns o l i  -  
d a r - s e .  Seu d e s g a s t e  e c r e s c e n t e  i s o l a m e n t o  tendem a aumen ta r ,  t an ­
to mais r a p id am en te  quanto mais se a c en tua  a r e c e s s ã o  econômica ,  em 
p l eno  desdobramento ,  que a f e t a r á  f o r t e m e n te  a todos os que vivem de 
s a l á r i o s  e v e n c i m e n t o s .  Os c o n f l i t o s  na á rea  p o l í t i c a ,  m i l i t a r  e e- 
conômica ,  e os choques de massa com a p o l í t i c a  da d i t a d u r a  se repe 
t i r ã o ,  torna i .do  i n e v i t á v e l  a e c l o s ã o  de nova c r i s e .

A d i t a d u r a  não tem f u t u r o  porque os f a t o s  i n d i c a m  como a r e a ­
l i d a d e  i n t e r n a c i o n a l  e n a c i o n a l  c o l i d em  f r o n t a l m e n t e  com a p o l í t i c a  
que vem a p l i c a n d o .  Do ponto de v i s t a  i n t e r n a c i o n a l ,  sua s  premi s sa s  
de que o B r a s i l  d e v e r i a  p r e p a r a r - s e  para  a e c l o s ã o  de uma t e r c e i r a  
g u e r r a  m u n d i a l ,  c o n t r a  o s o c i a l i s m o ,  c o n t r a r i a m  a e v o l u ç ã o  f a vo r ã  -  
ve l  a causa da p a z ,  do a n t i - i m p e r i a l i s m o  e do s o c i a l i s m o .  Do ponto 
de v i s t a  i n t e r n o ,  n a c i o n a l ,  ao i n v e s  da m i l i t a r i z a ç ã o  c r e s c e n t e  do 
p a í s ,  de se j a d a  p e l o s  i deo logos  da "Sorbone"  para  o e n f r e n t a m e n t o  da 

" g u e r r a  r e v o l u c i o n á r i a " ,  o que se c o l o c a  para  a Nação são os anseios 
de d es e n v o l v i m e n to  econômico ,  de g randeza  n a c i o n a l ,  e de l i b e r d a d e  

pa r a  as amplas im ss a s  p o p u l a r e s .



Segundo os caminhos apontados pe l a  n o s s a  l i n h a  p o l í t i c a ,  apro
v a da pe l o  VI Congres so ,  os comuni s tas  e s t ã o  c o n v e n c id o s  de que d a ­
rão urra c o n t r i b u i ç ã o  funda me nta l  para a d e r r o t a  do regime d i t a t o r i ­
a l  que imp.ede a r e a l i z a ç ã o  de t r a n s f o r m a ç õ e s  d e m o c rá t i c a s  e progres^ 
s i s t a s ,  p r im e i r a  e tapa  no rumo da e d i f i c a ç ã o  de uma soc iedade s o e i  a 
l i s t a  em nossa P á t r i a .

2 - A t á t i c a  gue o i n i m i g o  vem empregando c o n t r a  o Pa r t i d o  e as c o r ­

r e n t e s  a n t i d i t a t o r i a i s

Uma das conc lusões  e s s e n c i a i s  do VI C o n g r e s s o  do P a r t i d o  f o i  a 
c a r a c t e r i z a ç ã o  da mudança do reg ime ,  r e s u l t a n t e  do novo p r oc es so  po­
l í t i c o  i n s t a u r a d o  a p a r t i r  do golpe de a b r i l  de 64 .  Diz a R e s o lu ç ã o  
de dezembro de 1 967:  "0  B r a s i l  se enco n t r a  h o j e  a s f i x i a d o  por um r e ­
gime d i t a t o r i a l ,  m i l i t a r ,  de conteúdo e n t r e g u i s t a ,  a n t i d e m o c r á t i c o  e 
a n t i o p e r á r i o . E s t e  r e g i m e ,  consagrado na C o n s t i t u i ç ã o  de 67 ,  i n t e r  -  
rompeu o processo  d e m o c r á t i c o  que se d e s e n v o l v i a  durante o regime 
a n t e r i o r ,  reg ido pe l a  C o n s t i t u i ç ã o  de 46.  M o d i f i c o u  profundamente a 
fo rma  e s t a t a l  do pod e r ,  com- danos i n c o n t á v e i s  p a r a  os i n t e r e s s e s  da 
m a i o r i a  do povo e do c o n j u n t o  da nação" .

E s t a  c o nc e i t ua ç ã o  b á s i c a ,  d i f i c i l m e n t e  compreendida por a lg u n s  
s e t o r e s  p o l í t i c o s  nos t r ê s  p r i m e i r o s  anos de d i t a d u r a ,  agora j á  é 
a c e i t a  sem d i s c u s s ã o ,  desde que foi  l a r g a m e n t e  comprovada pe los  f a ­
t o s .  No ú l t imo  ano,  v á r i o s  a con tec imen tos  t o r n a r a m  mais v e r d a d e i r a  
a q u e l a  a f i rmação  do VI C o n g r e s s o .  A e s c a l a d a  de t e r r o r  da d i t a d u r a  
f o i  num c re s cendo .  A p r ó p r i a  C o n s t i t u i ç ã o  de 67 f o i  v i o l a da  p e l o s  
se us  c r i a d o r e s ,  com a v o l t a  do regime dos a t o s  i n s t i t u c i o n a i s  no e-  
p i s õ d i o  do Ato número 5 ,  com o r eces so  do C o n g r e s s o  e de di r s o s  
ó rg ã o s  l e g i s l a t i v o s  m u n i c i p a i s  e e s t a d u a i s  e ,  e s p e c i a l m e n t e ,  nos in  ̂

c i d e n t e s  da s u b s t i t u i ç ã o  de Costa  e S i l v a  na p r e s i d ê n c i a  da Repúbl i _  
c a .  Na Emenda C o n s t i t u c i o n a l  número 1 ,  l a n ç a d a  p e l a  Jun ta  M i l i t a r ,  
" a da p ta nd o"  a C o n s t i t u i ç ã o  de 67 ,  f o i  i n t r o d u z i d o  o p r i n c í p i o  da ma 
n u t e n ç ão  permanente do mecanismo dos a tos  i n s t i t u c i o n a i s  e comple -  
m e n t a r e s ,  além das f a c u l d a d e s  que se deu ao c h e f e  do E x e c u t i v o  de 
b a i x a r  d e c r e t o s -1 e i , numa demonstração de que os deten tores  do Po ­
d e r  não vêem nenhuma r e s t r i ç ã o  l eg a l  ao a r b í t r i o  de seus atos e de ­
c i s õ e s .

Ao lado das a r b i t r a r i e d a d e s  para r e f r e a r  o movimento de mas -  

s a s  e da pos i ção d e m o c r á t i c a ,  os donos do P o d e r  usam como arma po­
d e r o s a  a m i s t i f i c a ç ã o  c o m p l e t a  sobre sua p o l í t i c a .  Mantendo a b s o l u ­
to c o n t r o l e  sobre a d i v u l g a ç ã o  das i n f o r m a ç õ e s  p e l a  imprensa ,  r á d i o ,  
t e l e v i s ã o  e c inema,  escondem cau te lo samente  os  c r im es  que p r a t i c a m  
e as c r í t i c a s  e p r o t e s t o s  c o n t r a  sua p o l í t i c a .  Não permitem que n e ­
nhuma n o t í c i a  sobre as a ções  se jam d i f u n d i d a s  p e l o s  j o r n a i s .  S i  mui -
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tancamente e n to rp ec e m  a op i n i ã o  p ú b l i c a  com acusações  f a l s a s  e c a ­
l u n i o s a s  c o n t r a  os a d v e r s á r i o s  do regime e com a i n t e n s a  p u b l i c i d a  
de f a v o r á v e l  aos a tos  do governo .  0 pcvo é mant ido ,  a s s i m ,  na I g n o ­
r â n c i a  do que su ce de  no P a í s .

Na t á t i c a  usada pe la  r e a ç ã o ,  uma p a r t i c u l a r i d a d e  r e v e l a n t e  re 
s 1 de em que a e s c a l a d a  t e r r o r i s t a  dete rminou  que o pon to  b á s i c o  de 
s u s t e n t a ç ã o  da d i t a d u r a  fo sse  t r a n s f e r i d o  para os q u a r t é i s .  Embora 
sempre se t e n h a  e s f o r ç a d o  para m o b i l i z a r  apoio c i v i l ,  o regime d i ­
t a t o r i a l  não pode e s conde r  o c a r á t e r  mi 1 i t a r - p o l  i c i a l  do r eg ime .  Jã  
que a f o r ç a  p a s so u  a s e r  seu ún i c o  argumento,  teve  a d i t a d u r a  que 
d e s e n v o l v e r  l a r g a m e n t o  todos os Õrgãos de r e p r e s s ã o ,  desde os p o l i ­
c i a i s  a t é  os m i l i t a r e s ,  a f im de mante r  subjugada a g ra nde  n , a io r i a  
de nosso pov o .  E ,  ao lado dos õ rgãos  p o l i c i a i s  e m i l i t a r e s  »Je re - 
p r e s s ã o ,  a d i t a d u r a  montou um esquema não o f i c i a l  de n ú c l e o s  pã ra-  
m i l i t a r e s ,  d e s t i n a d o s  a atuarem de forma ul t r a - v i  ol  en t  a c o n t r a  p e r ­
s o n a l i d a d e s  e o r g a n i z a ç õ e s  d e m o c r á t i c a s ,  de que são exemp lo  os t e r ­
r o r i s t a s  do " P a r a s s a r " ,  l i gad os  a o f i c i a i s  f a s c i s t a s ,  d e l e s  receber^ 
do a rmas ,  m u n i ç õ e s ,  r e cu r s o s  e t r e i n a m e n t o .

Uma das p reocupações  b á s i c a s  do regime d i t a t o r i a l  c o n s i s t e  no 
e s f o r ç o  pe rmanen te  para  d e s a r t i c u l a r  e p a r a l i z a r  a a ção  de nosso Par 
t i d o  e de to d as  as f o r ç a s  p r o g r e s s i s t a s .  Uma v a s t a  a p a r e lh ag em  foi  
montada pa r a  o acompanhamento da a t i v i d a d e  de nos sa s  o r g a n i z a ç õ e s .
De um l a d o ,  i n t e n t a m  imped i r  a a t i v i d a d e  de massas dos c o m u n i s t a s ,  
dentro das em presas  e das e n t i d a d e s  p o p u l a r e s ,  buscand o  c e r c e a r  a 
nossa a t i v i d a d e  nas empresas ,  n?.s e s c o l a s ,  nas c o n c e n t r a ç õ e s  de maŝ  
s a ,  e t c .  De o u t r o  l a d o ,  t r aba lham para  l o c a l i z a r  e d e s t r u i r  nossas  
o r g a n i z a ç õ e s ,  no s so s  a p a r e l h o s ,  a imprensa  c l a n d e s t i n a  e os õrgãos 
d i r i g e n t e s  do P a r t i d o .  Alem d i s s o ,  tentam por todos os meios desmo­
r a l i z a r  nos sa  o r g a n i z a ç ã o ,  e spa lhando  i nve rdades  e d e tu rp a n do  a nos 
sa p o l í t i c a  e a do movimento comun is t a  i n t e r n a c i o n a l .  E spa lham o ce 
t i c i s m o  so b re  nõs para  c o n f u n d i r  nossos  amigos e s i m p a t i z a n t e s .  As­
s im ,  usando l a r g a m e n t e  as armas do t e r r o r  e da campanha i d e o l ó g i c a ,  
querem a t i n g i r  a ú n i c a  f o r ç a  que r ea l men te  tem c o n d i ç õ e s  para  j o ­
gar  um papel  d e c i s i v o  no proces so  de l u t a  cont ra  o r e g ime  d i t a t o r i ­

a l *  p e l a  t r a d i ç ã o  e e x p e r i ê n c i a  de que dispomos.  C o n t r a  o u t r a s  org£ 
n i z a ç õ e s  p r o g r e s s i s  t as  é f e i t a  a mesma campanha.

E s se  e o quadro  gera l  do c l i m a  de t e r r o r  e de a r b í t r i o ,  rcsuj_ 

t an te  da e s c a l a d a  a n t i d e m o c r á t i c a  i n i c i a d a  com a d e p o s i ç ã o  de Gou­
l a r t .  Em c o n s e q ü ê n c i a  dessa t á t i c a ,  a d i t a d u r a  ob t eve  uma v i t o r i a  
t e m p o r á r i a ,  podendo no curso de 1969 manter  con t ido  o movimento de 
massa s ,  ao c o n t r á r i o  do que t i n h a  o c o r r i d o  no ano a n t e r i o r .  Devemos



a s s i n a l a r  que a p o s i ç ã o  de ce r to s  grupos  que enveredam p e l o  caminho 
das ações d e s l i g a d a s  das massas c o n t r i b u i u  para  que a r e açã o  espa -  
l h a s s e  o t e r r o r ,  dando en se j o  a um d e s g a s te  d e s n e c e s s á r i o  de s e t o ­
res da f r e n t e  a n t i d i t a  to r i  a 1 , d e b i l i t a n d o  o p r o c e s s o  de acumulação 
de f o r ç a s .

A t á t i c a  u t i l i z a d a  pelo regime d i t a t o r i a l  r e c l am a  de todas as 
c o r r e n t e s  an t i di  t  a to r i  a i s , e s p e c i a lm e n t e  de nosso P a r t i d o ,  o aper fe i _  
çoamento de sua forma  de atuação a f im  de que possamos r e a g r u p a r  nois 
sas f o r ç a s ,  m o b i l i z a n d o  vas tos  s e t o r e s  da população  c o n t r a  a m i n o r i a  
d i t a t o r i a l  que op r im e  o B r a s i l .

3 - 0 uso das fo rmas  de l u t a  pelo P a r t i d o

Passados  mais  de do i s  anos da r e a l i z a ç ã o  do VI C o n g r e s s o ,  parece  
nos que as i n d i c a ç õ e s  da l i n h a  sob re  o uso das formas de l u t a  c o n t i ­
nuam v á l i d a s .  Mas ? c o r r e t a  a p l i c a ç ã o  da l i n h a  to rn a  i n d i s p e n s a v e l  se 
p a r t i c u l a r i z a r  m e lh o r  c e r t o s  pon tos ,  a l u z  das e x p e r i ê n c i a s  j á  ad - 
q u i r i d a s  pelo P a r t i d o  e pe lo  con jun to  das f o r ç a s  que combatem a di tâ  
dura .  Ao mesmo tempo ,  é n e c e s s á r i o  chamar a a tenção  pa r a  e r r o s  que 
r e s s a l t a m  em nos sa  a t i v i d a d e .

0 exame da q u e s t ã o  das formas de l u t a  é i m p o r t a n t e ,  porque o 
f r a c i o n i s m o ,  que e c l o d i u  no P a r t i d o  na f a s e  que a n t ec ed e u  o VI Con­
g r e s s o ,  teve como c e n t r o ,  e xa tamente ,  e s s e  tema,  c o n f u n d i n d o  a lguns  
s e t o r e s  p a r t i d á r i o s .  Ademais ,  ê uma q u e s t ã o  p o l ê m i c a ,  não apenas deri 
t ro  do P a r t i d o ,  mas também fora  d e l e .

E n e c e s s á r i o  nos determos n es s a  q u e s t ã o ,  porque embora t e nh a ­
mos uma o r i e n t a ç ã o  a c e r t a d a ,  d e f i n i d a  na i n s t a n c i a  maxima do P a r t i ­
do,  a d i r e ç ã o  c e n t r a l  não r e a l i z o u  p o s t e r i o r m e n t e  no Congres so  um 
s e r i o  t r a b a l h o  po 1 í t i c o - i d e o lÕgico de d e f e sa  da l i n h a  p o l í t i c a ,  d e i ­
xando de combater  de forma i m e d i a t a ,  d inâm ica  e v i v a ,  todas  as t e n ­
dênc i a s  f a l s a s  r e v e l a d a s  nes tes  doi s  ú l t i m o s  anos .  Contentarno-nos 
com o f a t o  de j a  havermos  e l aborado  uma d i r e t r i z  a c e r t a d a ,  quando 
a s o r t e  de uma l i n h a  p o l í t i c a  depende da cap a c i da d e  da d i r e ç ã o  de de 
f e n d ê - l a  no d i a - a - d i a  da l u t a  r e v o l u c i o n á r i a .  Chegou a h a v e r  e n t r e  
nos ,  i n c l u s i v e ,  uma c e r t a  d e f e n s i v a ,  quando os a c o n t e c im e n t o s  compro 
vam caba lmente  a j u s t e z a  das pos i çõ es  do VI C o n g r e s s o .  Agindo a ss im 
o Comitê C e n t r a l  c o n t r i b u i u  para o r e l a t i v o  i m o b i l i s m o  que e x i s t e  em 
s e t o r e s  p a r t i d á r i o s  e para  o c e t i c i s m o  que a t i n g e  a lgumas á r ea s  p r ó ­
ximas ao P a r t i d o .

A f a l t a  de uma o r i e n t a ç ã o  mais p r e c i s a  e c o n v i n c e n t e  de nossa 
pa r t e  sobre  o c o r r e t o  uso das formas de l u t a  vem a s e r ,  tambcm, um



dos e lementos  que co l abo ram pa ra  que se d i s t a n c i e m  de nos ,  e cheguem 
até  a nos combater  d e t e r m in a d as  f i l e i r a s  do movimento r e v o l u c i o n á r i o .  
I s t o  é p a r t i c u l a r m e n t e  v a l i d o  em r e l a ç ã o  a s e t o r e s  das camadas mé­
d i a s ,  da i n t e l e c t u a l i d a d e  e da j u v e n t u d e ,  q u e ,  vendo e r r o s  na pe r spec  
t i v a  o f e r e c i d a  pe lo  P a r t i d o ,  tendem a l u t a r  de acordo com uma v i s ã o  
n ã o - m a r x i s t a , gas t ando  seu  grande p o t e n c i a l  r e v o l u c i o n á r i o ,  seu  a r ­
dor e c o m b a t i v i d a d e ,  numa ação i n con seq uen te  e de e s c a s s o  rend imento  
pa ra  a l u t a  c o n t r a  os i n i m i g o s  do povo b r a s i l e i r o .

A l i n h a  do VI Congr es s o  e s t a b e l e c e  que o P a r t i d o  deve p r e p a r a ^  
se e p r e p a r a r  as massas pa ra  a combinação das formas e l e m en ta re s  e 
l e g a i s  de l u t a  com as o u t r a s  de n í v e i s  mais e l e v a d o s ,  com a l u t a  a r ­
mada,  de acordo com as p o s s i b i l i d a d e s  de cada r e g i ã o .  0 e s s e n c i a l  é 
que as formas de l u t a  deco r ram das e x i g ê n c i a s  da s i t u a ç ã o  c o n c r e t a ,  
em cada momento e em cada l o c a l ,  que se jdm adequadas ao n í v e l  de cons 
c i ê n c i a  e ã c ap ac id a d e  de l u t a  das massas .  E s s a  i n d i c a ç ã o  b á s i c a  é 
p e r f e i t a m e n t e  v a l i d a  e e s t ã  r i go rosamente  de acordo com a concepção 
l e n i n i s t a  das formas de l u t a ,  a p l i c a n d o - s e  p e r f e i t a m e n t e  a s i t u a ç ã o  

b r a s i l e i r a  da a t u a l i d a d e .

A l i n h a  p o l í t i c a  de nosso P a r t i d o  f o r m u l a  que devemos l e v a r  
amplos s e t o r e s  da p o p u l a ç ã o ,  e s p e c i a lm e n te  os t r a b a l h a d o r e s ,  a u t i ­
l i z a r  formas c o r r e t a s  de l u t a  de massas ,  c o n t r a  a v i o l ê n c i a  da r e a ­
ção .  Não é o povo ,  nem a sua  vanguarda r e v o l u c i o n a r i a ,  que tem a 
i n i c i a t i v a  e a r e s p o n s a b i l i d a d e  do uso da v i o l ê n c i a ,  conforme de­
monst ra  a h i s to r i  f  do movimento r e v o l u c i o n á r i o .  Nós ,  os r e v o l u c i o n a  
r i o s ,  não somos de mane i r a  alguma os p r e g o e i r o s  do uso da v i o l ê n c i a  
e se o caminho da l u t a  armada se t o r n a r  o ú n i c o  v ã l i d o ,  i s t o  se da- 
rã  como uma im p o s i ç ã o  da r e a ç ã o ,  por t e r  e l a  f echado todas as possi_  
b i l i d a d e s  de l u t a  não v i o l e n t a ,  levando o povo (o povo,  e não somen 
te a vanguarda  r e v o l u c i o n á r i a )  a s e r  o b r ig ado  a u t i l i z a r  as formas

vi  o len  t a s  de l u t a .

0 caminho t r a ç a d o  pe lo  VI Congresso co r r e sp o n d e  as e x p e r i ê n ­
c i a s  v a l i o s a s  acumuladas  p e l o  movimento r e v o l u c i o n á r i o  m u n d ia l ,  ao 
longo de um s é c u l o ,  e que foram g e n e r a l i z a d a s  por  eminentes  t e o r i  -  
c o s ,  como Marx ,  E n g e l s  e L e n i n .  E l e  t r a d uz  a l i ç ã o  de que o m a r x i s -  
mo - l en in i s m o  não v i n c u l a  o movimento r e v o l u c i o n á r i o  a uma ú n i c a  f or 
ma de te rm in ada  de l u t a ,  admi t indo  as mais d i v e r s a s .  E n s in a v a  En g e l s :  
pa ra  mim, como r e v o l u c i o n á r i o ,  me é ú t i l  q u a l q u e r  meio q u e , l e v e  ao 
o b j e t i v o ,  t a n t o  o mais  v i o l e n t o  como aque le  que pa r eça  o mais p a c í -  

f  i c o .

Guiado por e s s e  en s i n a m e n to ,  nosso P a r t i d o  rechaça  a t e s e  de 
que" sõ  a l u t a  armada é v á l i d a " ,  como re p u d ia  os que desejam se a f e r  
r a r  un i camente  as l u t a s  c o n s e n t i d a s  e e l e m e n t a r e s .  Tanto uma t e se
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como a ou t r a  são profundamente  n o c i v a s .  Se houvessemos adotado a t e ­
se  de que "sõ a l u t a  armada r e s o l v e " ,  numa f a s e  em que as massas não 
e s t ã o  preparadas  pa ra  l u t a s  como as g r e v e s  e as demonstrações  de rua,  
t e r i a m o s  enveredado por  um caminho que somente a g r a v a r i a  o nosso de£ 
l i g a m e n t o  das grandes  ma ssa s ,  num p e r í o d o  de r e f l u x o  do movimento r £  
v o l u c i o n i r i o  de m as sa s .  Ao c o n t r a r i o ,  se  houvessemos a c e i t a d o  o equiT 
voco opos to ,  f i c a r i a  mos desarmados pa r a  e n f r e n t a r  a v i o l ê n c i a  da rea  

ç ã o ,  que tem e s t r e i t a d o  cada vez mais a f a i x a  do t e r r e n o  com s e n t i d o  

de l u t a .

^  Na d i s c u s s ã o  do problema da l u t a  a rmada ,  j u lgamos  i n d i s p e n s ã  -
ve l  a l e r t a r  para  a c o n f u s ã o ,  que mu i tos  e s t a b e l e c e m ,  e n t r e  r e v o l u ç ã o 
e l u ta  a rmada, que e ap r e s en ta d a  como p r i n c í p i o  e f im de toda a revo 
l u ç ã o .  Para n õ s ,  r e v o l u ç ã o  é uma t r a n s f o r m a ç ã o  s o c i a l ,  é a sub ida  ao 
pode r  de uma c l a s s e  av a n ça d a ,  p r o g r e s s i s t a ,  que abre caminho para  o 
u l t e r i o r  d e s en vo l v im e n to  da s o c i e d a d e .  J á  a l u t a  armada é uma das 
fo rmas  de l u t a  usadas  na l u t a  de c l a s s e s .  Sendo a s s i m ,  a r e vo lu çã o  
pode d a r - s e  ou não com l u t a  armada,  na dependênc i a  de uma s i t u a ç ã o  
h i s t ó r i c a .  Ademai s ,  pode-se  d e p a ra r  um p r o c e s s o  de l u t a  armada sem 
que e l e  im p l iq u e  num choque r e v o l u c i o n á r i o ,  quando e c l o d e ,  por exem­
p l o ,  um embate armado e n t r e  c o r r e n t e s  d e n t r o  da p r ó p r i a  c l a s s e  e x p i o  
r a d o r a .  A con fusão  e n t r e  r e v o lu ç ã o  e l u t a  armada conduz a equ ívocos  
p e r i g o s o s .  Um d e l e s ,  mui to f r e q u e n t e ,  é c o n s i d e r a r - s e  que os " r a d i ­
c a i s "  são os que pregam i n d i s c r i m i n a d a m e n t e  a l u t a  armada.  O ra ,  o 
r a d i  c a l i  smo d ec o r re  do conteúdo da l u t a ,  da c l a s s e  que ne la  se e n ­
v o l v e ,  do programa que a c l a s s e  p o s t u l a .  Programas e t ã t i c a s  " r a d i ­
c a i s " ,  por ma iores  e mais e x i t o s o s  que se j a m os modelos que copiam,  
po r  mais  " r a d i c a l "  que s e j a  a forma de l u t a  que p r ec o n i z em ,  e a té  
mesmo desencade iem,  não são r a d i c a i s  sem a p a r t i c i p a ç ã o  na l u t a  de 
uma c l a s s e  r a d i c a l  para  s u s t e n t ã - 1  o s . Nas cond i çõe s  b r a s i l e i r a s  de 
h o j e ,  sõ é r a d i c a l  um movimento que p resuponha  e conte com o apo io  
e a p a r t i c i p a ç ã o  de m i lhões  e m i lhões  de t r a b a l h a d o r e s  da c idade e 

do campo.
I

Os m a r x i s t a s  não condenam, por  p r i n c í p i o ,  nenhuma forma de l i [  

t a ,  mas tão somente se preocupam em d e m o n s t r a r  a sua c o n v e n iê n c i a  ou 
i n c e n v e n i ê n c i a  numa s i t u a ç ã o  c o n c r e t a .  Além d i s s o ,  para  nõs ,  as fO£ 
mas de l u t a  não são  " i n v e n t a d a s "  p e l a  vangua rda  r e v o l u c i o n á r i a  em 
s e u s  ga b in e t e s  de t e o r i a .  A vanguarda c a b e ,  o papel  de t o r n a r  c o n s ­
c i e n t e s  as formas de l u t a  c r i a d a s  p e l o  povo ,  que surgem no p r o ce s so  
r e v o l u c i o n á r i o .  Ass in i  pensando,  impugnamos o vol  u n t a r i  smo e o s u b je  
t i v i s m o ,  que t a n t o  mal causaram ao P a r t i d o ,  num passado não mui to 
r emo to ,  e que ,  quando i n f l u e n c i a r a m  n os sa  o r g a n i z a ç ã o ,  determinaram



s é r i o s  e r r o s ,  que não esqueceremos  f a c i l m e n t e .

Não r enunc i ando  a nenhuma forma de l u t a ,  nossa  l i n h a  p o l í t i c a  
l e v a  em c o n t a ,  também, o u t r a  i n d i c a ç ã o  l e n i n i s t a ,  a de que a vanguaj^ 
da r e v o l u c i o n a r i a  não deve se l i m i t a r  as formas p r a t i c á v e i s  de ação,  
v a l e  d i z e r ,  que não se amolda apenas a que l a s  formas de l u t a  t r a d i c i o  
na i s  e c o n h e c i d a s ,  i s s o ,  temos de e s t a r  p reparados  pa ra  p a s s a r  r a p i ­
damente de uma forma de l u t a  pa ra  o u t r a  d i v e r s a .  D i z i a  L e n in  que e 
n e c e s s á r i o  "domina r ,  sem nenhuma e x c e ç ã o ,  todas as formas de a t i v i d ^  
de s o c i a l " ,  e e s t a r  p reparados  " p a r a  a s u b s t i t u i ç ã o  mais r á p id a  e 
i n e s p e r a d a  de uma forma por  o u t r a " .  E o grande gên io  da Revo lução  de 
1917 a c r e s c e n t a v a  que "o marx i smo não se  l i m i t a  em nenhum caso as 
formas p r a t i c á v e i s  e somente e x i s t e n t e s  em um momento dado a d m i t i n ­
do o apa re c ime n to  i n e v i t á v e l  de formas  de l u t a  n o v a s ,  desconhec idas  
dos m i l i t a n t e s  de um p e r ío d o  d e t e r m i n a d o ,  ao mudar uma c o n j u n t u r a  so 
c i a i  d e t e r m i n a d a " .  E i s  porque a R e s o lu ç ã o  do VI Congres so  fo i  f l e x í ­
v e l ,  b a s t a n t e  ap ro p r i a da  para  uma s i t u a ç ã o  tão i n s t á v e l  como a que 
a t r a ve s sa m o s  no B r a s i l .  A a p l i c a ç ã o  c o r r e t a  dessa  i n d i c a ç ã o  r e c l a m a ,  
e n t r e t a n t o ,  duas c o i s a s :  de um l a d o ,  que e s te j a m o s  p repa rados  para 
a p l i c a r  q u a l q u e r  forma de l u t a ;  em segundo l u g a r ,  que acompanhemos 
a tentamente  a evo lução  do qu ad ro ,  e s p e c i a l m e n t e  o c l i m a  r e a l  do mo­
v imento das amplas massas p o p u l a r e s ,  para  s e n t i r  a cada momento e 
em cada l u g a r  qual  é a forma mais a p r o p r i a d a  de l u t a .  Num p a í s  tão 
va s to  como o B r a s i l ,  em que as r e g i õ e s  desen vo l vem -se  des igua lmen te ,  
c e r t a s  formas de l u t a  podem s e r  v á l i d a s  numa r e g i ã o ,  mas não corres_ 
ponderem em o u t r a .  I s s o  o b r i g a - n o s  a i n d i c a r  as d i r e ç õ e s  i n t e r m e d iã  
r i a s  que a e l a s  cabe uma g ra n d e . r e s p o n s a b i 1 idade  e autonomia na e s ­
co lha  das formas de l u t a  mais adequadas para  as r e g i õ e s  sob sua r e£  
p o n s a b i 1i d a d e . I s t o  é a i nda  mais  v e r d a d e i r o  numa s i t u a ç ã o  de c l an  -  
d e s t i n i d a d e  r i g o r o s a ,  quando as comunicações  i n t e r n a s  no P a r t i d o  são 
d i f í c e i s ,  p e r i g o s a s  e demoradas ,  quando não são f á c e i s  e f r eq uen te s  
os c o n t a t o s  da d i r e ç ã o  c e n t r a l  com as o r g a n i z a ç õ e s  i n t e r m e d i á r i a s .  
Além d i s s o ,  a d i r e ç ã o  c e n t r a l  não pode a q u i l a t a r ,  a cada i n s t a n t e ,
o e s t a do  de e s p í r i t o  que r e i n a  e n t r e  as massas de nos so  povo ,  ne s t a  
ou naque l a  r e g i ã o ,  n e s t a  ou naque la  camada s o c i a l .  E s s a  autonomia 
das d i r e ç õ e s  i n t e r m e d i á r i a s ,  na e s c o l h a  de formas de l u t a ,  não s i g ­
n i f i c a  que sem c o n s u l t a  ã d i r e ç ã o  c e n t r a l ,  q u a l q u e r  uma de nossas  
o r g a n i z a ç õ e s  pode desen cad ea r  um p r o c e s s o  de l u t a  a rmada .  Pe l a s  co£ 
s e q ü ê n c i a s  que podem a d v i r  para  o c o n ju n t o  da l u t a  r e v o 1 u c i o n ã r i a  no 

P a í s ,  não é p o s s í v e l  u s a r  e s s a  forma de l u t a  l e va ndo  em conta  ape­
nas a s i t u a ç ã o  p a r t i c u l a r  de um E s t a d o  ou R eg i ã o .  Nesse caso e x c ep ­
c i o n a l ,  e f o r ç o s o  que c a i b a  a d i r e ç ã o  c e n t r a l  do P a r t i d o  a responsa^ 

b i l i d a d e  por  uma i n i c i a t i v a  desse t i p o .

A l i n h a  p o l í t i c a  do VI Congresso  p r e c i s o u  que o caminho para
CONTINUA. . .



se d e r r o t a r  a d i t a d u r a  é o caminho das l u t a s  de mas sa s ,  s u b o r d i n a n ­
do o uso das formas de l u t a  a es sa  concepção l e n i n l s t a .  Af i rmamos :
"0  p r o c e s s o  de i s o l a m e n t o  e d e r r o t a  da d i t a d u r a  é o do desen vo l v i  — 
mento da l u t a  de massas e da unidade de ação das f o r ç a s  democrat i  -  
c a s " .  Alguns  s e t o r e s  menos e x p e r i e n t e s  do movimento r e v o l u c i o n á r i o  
a tacam o nosso P a r t i d o  acusando-o  de " b u r o c r a t i z a d o " , de " i n c a p a z " ,  
por  não se l a n ç a r  s o z i n h o ,  i s o l a d o  das m a s s a s ,  a combates f r o n t a i s  
com os i n im ig o s  do povo.  T a i s  acusações  não nos impress ionam ,  p o i s  
e s t amos e s co rados  em a l i c e r c e s  muito f o r t e s .  Em p r i m e i r o  l u g a r ,  pO£ 
que nos sa  e x p e r i ê n c i a  do p a s s a d o ,  na t e n t a t i v a  de i n s u r r e i ç ã o  de 35 
e na f a s e  de 47-54 d e i x o u - n o s  um s a l d o  i n d e l é v e l  de l i ç õ e s ,  que não 
s e r ã o  o l v i d a d a s .  Em segundo l u g a r ,  porque as i n d i c a ç õ e s  da t e o r i a  
m a r x i s t a  são mui to c l a r a s ,  p o i s  t r a t a - s e  de uma ques tão  amplamente 
e s c l a r e c i d a  no movimento r e v o l u c i o n ã r i o  m u n d i a l .  D i z i a  L en i n :  " . . . .  
somente com a vanguarda  não é p o s s í v e l  t r i u n f a r .  S e r i a  não só e s t u ­
p i d e z ,  mas um cr ime l a n ç a r  apenas a vanguarda  na l u t a  d e c i s i v a ,  e n ­
quan to  as grandes massas não ocuparem uma p o s i ç ã o  de apoio d i r e t o  a 
vangua rda  ou,  pe lo  menos,  de n e u t r a l i d a d e  f a v o r á v e l  a e l a ,  e de com 
p l e t a  r e cu sa  em a p o i a r  o i n i m i g o .  E ,  para  que e f e t i v a m e n t e  toda a 
c l a s s e ,  as grandes massas  t r a b a l h a d o r a s  e os op r i m id os  pelo c a p i t a l  
cheguem a t a l  p o s i ç ã o ,  não e s u f i c i e n t e  a propaganda  e a a g i t a ç ã o .  
P a r a  i s s o  é n e c e s s á r i a  a p r ó p r i a  e x p e r i ê n c i a  p o l í t i c a  das massas.Tal  
é a l e i  f undamenta l  de todas  as grandes r e v o l u ç õ e s " .  Em t e r c e i r o  l u  
ga r  pa ra  r e f o r ç a r  a c o n v i c ç ã o  de que não es t amos  equ i v oca do s ,  temos 
a r e c e n t e  e x p e r i ê n c i a  da l u t a  c o n t r a  a d i t a d u r a .  Qual é o s a l d o  das 
" a ç õ es  d i r e t a s "  c o n t r a  os governan tes  b r a s i l e i r o s ?  0 que f i z e r a m  os 
que não ac e i t am  o caminho da l u t a  de massa s?  Envereda ram por ações 
que t r o ux e r a m  um d e s g a s t e  d e s n e c e s s á r i o  de s e t o r e s  r e v o l u c i o n á r i o s ,  
sem c o n d u z i r  o e x é r c i t o  de mi l hões  de b r a s i l e i r o s  a aumentar sua 
p a r t i c i p a ç ã o  no p r o c e s s o  r e v o l u c i o n á r i o .  R e a f i r m a m o s ,  po i s , qu e  "po r  
mais  h e r ó i c a  que s e j a  a ação de i n d i v í d u o s  ou pequenos grupos isola^ 
dos das massa s ,  por  mais  admi ração  que t a l  ação despe r te  no s e i o  das 
m a s s a s ,  por  ma ior  que s e j a  o medo e a i n q u i e t a ç ã o  provocada e n t r e  
os o p r e s s o r e s ,  tudo i s s o  é f u g a z ,  não c o n t r i b u i  para  educar  as mas­

s a s ,  que s ã o ,  ao c o n t r á r i o ,  i n d u z i d a s  ã a p a t i a ,  a uma a t i t u d e  pass i _  
va de e s p e r a ,  na e s p e c t a t i v a  de out ros  a t o s  de r e p e r c u s s ã o ,  de maio  ̂
r es  f a ç a n h a s " .  (Do a r t i g o  do camarada A n t o n io  A lm e id a ,  na "Voz Ope­

r á r i a "  de outubro de 1 9 6 9 ) .

Na o r i e n t a ç ã o  do VI Congresso f i c a  r emarcada  a i n d i c a ç ã o  da ne 
c e s s i d a d e  do uso das formas  c o nse n t i da s  e nao c o n s e n t i d a s  de l u t a , d e  
u t i l i z a ç ã o  das formas v i o l e n t a s  e não v i o l e n t a s  de ação.  E ssa  f l e x i ­
b i l i d a d e  é f r u t o  da concepção  de que f a l a mo s  a n t e s ,  de que não conde 
namos a p r i o r i nenhuma forma de l u t a  e q u e ,  ao c o n t r á r i o ,  as c o n s i d £
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ramos de um ponto de v i s t a  h i s t õ r i c o - c o n c r e t o .  A l u t a  r e v o l u c i o n a  -  
r i  5 dete rmina  que se  e l a b o r e  uma t á t i c a  apo i ada  na a n á l i s e  c o n c r e t a  
da r e a l i d a d e  c o n c r e t a .  Além d i s s o ,  a a l t e r n a t i v a  que e s t a b e l e c e m o s  
para o uso das formas  de l u t a  de te rm ina  que aprendamos com as massas,  
buscando se m p r e ,  cu i d a do s am e n te ,  sua e x p e r i ê n c i a ,  p o i s  o movimento de 
massas gera sempre p r o c e s s o s  novos de l u t a ,  t a n t o  de d e f e sa  como de 
ataq ue .

Examinando a a p l i c a ç ã o  de nossa  l i n h a  p o l í t i c a ,  sob e s s e  ângu­
l o ,  vemos que houve a c e r t o s ,  mas também i n c o r r e ç õ e s  em nossa  a t i v i da^ 
de.  Soubemos a v a n ç a r  quando não concordamos com a r e n ú n c i a  de c e r t a s  
p o s s i b i l i d a d e s  da p a r t i c i p a ç ã o  nos p l e i t o s  e l e i t o r a i s  ou quando não 
abdicamos do t r a b a l h o  no movimento s i n d i c a l .  0 uso das e l e i ç õ e s ,  no- 
tadamente nos p l e i t o s  para  governadores  de E s t a d o ,  em 65 ,  e as e l e i ­
ções p a r l a m e n t a r e s  de 6 6 , p e r m i t i r a m  um t r a b a l h o  de r e l a t i v a  enverg j j  
dura cont r a  o r eg ime  d i t a t o r i a l .  Tanto  a s s i m  f o i  que os d e t e n t o r e s  do 
Poder t i v e r a m  d e ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  c a s s a r  manda tos ,  r e s t r i n g i r  a inda  
mais o p r o c e s s o  e l e i t o r a l ,  e t c .  0 não abandono dos s i n d i c a t o s  vem 
pe rmi t indo  uma ação p r o v e i t o s a  para  a r e a g i u t i n a ç ã o  e r e o r g a n i z a ç ã o  
do movimento o p e r á r i o .  Inúmeros ou t ro s  exemplos  podem s e r  l embrados  
para comprovar  o a c e r t o  de nossa p reocupação  em não r e n u n c i a r  ao uso 
das formas de l u t a  p e r m i t i d a s  pe l a  r e a ç ã o .

E n t r e t a n t o ,  no que d i z  r e s p e i t o  a p r e p a r a ç ã o  do P a r t i d o  e das 

massas para o emprego das formas v i o l e n t a s  de l u t a ,  nos sa  a t u a ç ã o  
r e s s e n t e - s e  de grandes  f a l h a s .  No p l ano de t r a b a l h o  po 1 í t i c o - i d e o l õ 
gico i s t o  ê mai s  do que v i s í v e l ,  bas tando a s s i n a l a r  que em noss a  
propaganda e em nosso  t r a b a l h o  de educação não se v ê ,  sob re  i s s o ,  
uma o r i e n t a ç ã o  s a t i s f a t ó r i a .  Em co n se q ü ê n c i a  desse  d e s v i o ,  v imos 
nas l u t a s  que se  v e r i f i c a r a m  no cu r so  de 1 9 6 7 - 6 8 ,  e s p e c i a l m e n t e  em 
ce r to s  movimentos e s t u d a n t i s ,  que mui tas  de nos sa s  o r g a n i z a ç õ e s  não 
atuaram adequadamente ,  nos p r e p a r a t i v o s  daque le s  atos  de massas  co^ 
t r a  a v i o l ê n c i a  da r e a ç ã o .  Quando,  no movimento de massa se  adotou 
medidas a c e r t a d a s  de a u t o d e f e s a ,  como r e s p o s t a  e n é r g i c a  aos a t e n t a ­
dos p o l i c i a i s ,  c o n s t a t o u - s e  uma a t i t u d e  quase  omi ssa  de mu i t o s  c a ­
maradas n o s s o s ,  o q u e ,  além de a b r i r  aos i n i m i g o s  a p o s s i b i 1 i d a d e  de 
i n f l i g i r  go l pes  no movimento,  c o n t r i b u i u  pa r a  a não e x t e n s ã o ,  em 
n í v e l  mais a l t o ,  d aq u e l a s  l u t a s .  Ao lado d i s s o ,  e s s a  p o s i ç ã o  deu 
p r e te x t o s  a que os e l ementos  " u l t r a - e s q u e r d i s t a s " a t a c a s s e m  a o r i e £  

tação ge ra l  c o r r e t a  do P a r t i d o .  Não se t r a t a ,  no e n t a n t o ,  de c r i t i ­
c a r  os camaradas  e as o rg a n i z a ç õ e s  p a r t i d á r i a s  que a tuaram n a q u e le s  
movimentos ,  desde que sua conduta r e f l e t i u  um e r r o  gene r a l  i z a do, pe­
l a  q.ual é r e s p o n s á v e l  a d i r e ç ã o  c e n t r a l ,  que não desceu uma o r i c n t £  
ção j u s t a  ao c o n j u n t o  do P a r t i d o  nem se preocupou em z e l a r ,  ne s se  

ponto ,  sobre  o f i e l  cumpr imento da l i n h a  do P a r t i d o .



Não havendo uma p repa r açã o  p o l í t i c o - i d e o l õg i ca  e p r a t i c a  pa ra  
d e fe n d e r  os movimentos de massa da v i o l ê n c i a  da d i t a d u r a ,  j a m a i s  cum 
p r i r em os  a i n d i c a ç ã o  l e n i n i s t a  de que é i n d i s p e n s á v e l  dom ina r  todas  
as formas de l u t a ,  sem e x c e ç ã o .  As f a l h a s  p o l í t i c a s ,  n a t u r a l m e n t e ,  
i n f l u i r a m  pa ra  que,  a p a r t i r  do Comitê C e n t r a l ,  não fo s sem  ado tadas  
as medidas n e c e s s á r i a s  pa ra  o emprego das formas mais v i o l e n t a s  de 
l u t a .  £ c e r t o  que ,  a cada momento, é n e c e s s á r i o  dar o d e v i d o  peso a 
cada t a r e f a  p r á t i c a .  Mas,  o que não é a d m i s s í v e l  é apenas  t r a b a l h a r  
de acordo com alguns e lementos  da l i n h a  p o l í t i c a ,  sem v e r  o c o n j u n ­
to das t a r e f a s  por e l a  fo rmu lado .  0 fundo desse  d es v i o  r e s i d e  na 
in compreensão  de que o emprego das formas de l u t a  mais v i o l e n t a s  so 
deve s e r  t r a t a d o  quando e l e  se c o lo c a r  c o nc re t am en te  d i a n t e  de nõs . 
E i s  a í  uma v i s ã o  e x p o n t a n e i s ta da ques tão  e que deve s e r  e x t i r p a d a  
de nosso me io .  0 emprego das formas v i o l e n t a s  e x ig e  toda uma o r i e n ­
t aç ã o  e uma p reparação  no seu campo e s p e c í f i c o ,  rec lamam um t r a b a  - 
lho p o l í t i c o - i d e o l ó g i c o  e o r g a n i z a t i v o  p l a n i f i c a  do,  tudo i s s o  f e i t o  
com mui ta  a n t e c e d ê n c i a .  E s sa  a t i v i d a d e  Ó i m p r e s c i n d í v e l  p a r a  que e£ 
te jamos  aptos  a d i r i g i r  o p roces so  r e v o l u c i o n á r i o ,  em q u a l q u e r  s i ­
t u a ç ã o .  E n f r e n t a n d o  e s sa  ques tão  devemos t e r  p r e s en te  que o grande 
e s f o r ç o  f e i t o  para  não p e r m i t i r  que o P a r t i d o  s e g u i s s e  p e l o s  c a m i ­
nhos da a v e n t u r a ,  conforme desejavam os e l ementos  f r a c i o n i s t a s  de 
6 7 ,  amor teceu  nossa v i g i l â n c i a  ante o e r r o  o po s t o ,  tão d a n in h o  quan 
to  o o u t r o .  A f a l t a  de p repa r açã o  do P a r t i d o  para o emprego de f o r ­
mas v i o l e n t a s  t r á s  como subprodu to ,  como c o n t r a p e s o ,  o e s t í m u l o  ao 
" ul t r a - e s q u e r d i s m o " , dando- lhe  e lementos p a r a  a tacarem nosso  P a r t i ­

do .

Ao es tudarmos  o uso das formas de l u t a ,  deve se c o m b a t e r ,  tam 
bem, todos  os que desejam a impor tação mecân ica  de e x p e r i ê n c i a s  de 

o u t r o s  p a í s e s .  Um p a r t i d o  r e v o l u c i o n á r i o  tem que ,  o b r i g a t o r i a m e n t e ,  
e s t u d a r  todas  as l i ç õ e s  do movimento r e v o l u c i o n á r i o ,  e s p e c i a l m e n t e  
quando os meios de comunicação aproximam todos  os p o v o s ,  e s t a b e l e ­
cendo v í n c u l o s  mais e s t r e i t o s  en t r e  todos os des tacamentos  do p r o ­
l e t a r i a d o  i n t e r n a c i o n a l .  Uma c o i s a ,  porém,  ê conhecer  a e x p e r i ê n c i a  
de o u t r o s  p a í s e s  e o u t r a  bem d i v e r s a  é t e n t a r  t r a n s p l a n t á - l a s  meca­
n i camente  pa ra  s i t u a ç õ e s  completamente d i s s e m e l h a n t e s .  Todos os que 
dese j am i m p o r t a r  so l uçõ es  inadequadas cometem s é r i o s  e r r o s .  Em nos ­
sa  a t i v i d a d e  passada temos v á r i o s  exemplos  d i s s o .  Houve um tempo em 
que p r e t en d i a m o s  o r g a n i z a r  " s o v i e t s "  no B r a s i l ;  em o u t r o ,  t entamos  
s e g u i r  r i g i d a m e n t e  o caminho da r e v o lu çã o  armada c h i n e s a .  Ao d i s ­
c u t i r  o uso das formas de l u t a ,  devemos t e r  sempre p r e s e n t e  as c a ­
r a c t e r í s t i c a s  de nosso movimento r e v o l u c i o n á r i o ,  suas p a r t i  cu l  a r i  dâ  
d e s , suas  t r a d i ç õ e s ,  o meio em que a t u a ,  e t c .  Na v e r d a d e ,  nos so  a- 
t r a s o  r e s i d e  p rec i s am ent e  em nossa d im i n u t a  capac idade  de g e n e r a l i ­
z a r  t e o r i c a m e n t e  as l i ç õ e s  do movimento r e v o l u c i o n á r i o  b r a s i l e i r o .
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Sem v en c e r  e sse  a t r a s o  t e õ r i c o ,  o movimento r e v o l u c i o n á r i o  de nosso 
p a í s  s o f r e r a  sempre com as "modas" ,  com as im po r ta ç õ es  mecân i ca s  de 
l i ç õ e s  de r e v o l u ç ã o  em o u t r o s  p a í s e s .  Exemplo d i s s o  f o i  o p r e j u í z o  
causado pe l a s  t e s e s  de Debray e do " f o q u i s m o " .

A a p l i c a ç ã o  a c e r t a d a  de nossa o r i e n t a ç ã o  r e c l a m a ,  p o i s ,  a e l e  
vação do t r a b a l h o  t e õ r i c o  e p o l í t i c o  do P a r t i d o ,  de forma a que poŝ  
samos e n r i q u e c e r  nossa l i n h a  com as e x p e r i ê n c i a s  novas s u r g i d a s  no 
c u r so  da l u t a .  A a t i v i d a d e  no p lano da t e o r i a  é de fundamenta l  im­
p o r t â n c i a ,  porque é e l a  que da ma io r  c o n v i c ç ã o  aos que nos 
seguem de que estamos no caminho c e r t o ,  a p e s a r  das d i f i c u l d a d e s  mo­
mentâneas .  E o combate no plano da t e o r i a  que v a r r e  as v a c i l a ç õ e s  é 
o c e t i c i s m o ,  que t a n t o  desgastam a l u t a  r e v o l u c i o n a r i a .  Devemos, po£ 
t a n t o ,  d e s p e r t a r  e n t r e  nõs o e s p í r i t o  da po l êm ic a  com as i d é i a s  equi_ 
vocadas  , ao l ado  do e s p í r i t o  de p e s q u i s a  sobre  as q ue s t õ es  novas que 
surgem no movimento r e v o l u c i o n á r i o  b r a s i l e i r o  e i n t e r n a c i o n a l .

4 - A p r e p a r a ç ã o  do P a r t i d o  para  o emprego de todas as formas  de

1 u ta

Examinando a a p l i c a ç ã o  da l i n h a  t r a ç a d a  pe l o  VI C o n g r e s s o ,  a 
grande l i ç ã o  a s e r  t i r a d a  r e s i d e  na n e c e s s id a d e  de r e m a r c a r ,  para  o 
P a r t i d o ,  que a s i t u a ç ã o  a t u a l  do nosso p a í s  d e t e r m i n a ,  mais do que 
nun ca ,  e s t a rmos  p r e pa r ado s  para o uso de "T od a s " a s  formas de l u t a»
0 c l i m a  de i n s t a b i l i d a d e  que a t r a v e s s a  a d i t a d u r a  vem a s e r  uma 
a d v e r t ê n c i a  pa ra  que a vanguarda  l e v e  em conta  a grande l i ç a o  l e n i -  
n i s t a .  A d v e r t i a  L e n i n :  "Sem dominar todos os meios de l u t a  podemos 
c o r r e r  o r i s c o  de s o f r e r  uma d e r r o t a  f r a g o r o s a  - ãs vezes  d e c i s i v a  — 
se m o d i f i c a ç õ e s  i n dep end en t es  da nos sa  vontade na s i t u a ç ã o  de ou­
t r a s  c l a s s e s  puserem na o rdem-do-d i a  uma forma de ação na qua l  so ­

mos p a r t i c u l a r m e n t e  d é b e i s . "

A l i n h a  p o l í t i c a  de massas ,  t r a ç a d a  pe lo VI C o n g r e s s o ,  embora 
não tenha conduz ido  a inda  a d e r r o t a  da d i t a d u r a ,  e a ú n i c a  c o r r e t a ,  
po i s  é a que p e r m i te  a acumulação de f o r ç a ,  f a zendo  e s t r e i t a r  a ba­
se s o c i a l  e p o l í t i c a  do regime d i t a t o r i a l .  A a l t e r n a t i v a  que fo i  es_ 
t a b e l e c i d a  a l i n h a  que seguimos f o i  a l i n h a  da "ação  d i r e t a "  de pe­
quenos g ru p o s ,  i s o l a d o s  da m?ssa .  Embora t a i s  grupos  tenham t id o  
a té  um c e r t o  ê x i t o  p a r c i a l  t emporá r io  em a lguns  a t o s ,  sua concep - 
ção de l u t a  os l evou  a se rem esmagados com f a c i l i d a d e  p e l a  r e a ç ã o ,  
conduz indo ao s a c r i f í c i o  de cen tenas  de j ov e ns  r e v o l u c i o n á r i o s  que 
poder i am t e r  s i d o  mais ú t e i s  a r e v o l u ç ã o  se t i v e s s e m  se v o l t a d o  pa­
ra o t r a b a l h o  p a c i e n t e  e p e r s e v e r a n t e  em pro l  da o r g a n i z a ç ã o  de mi­

lhões  e mi l hões  de b r a s i l e i r o s  c o n t r a  a d i t a d u r a  e por  t r a n s f o r m a ­
ções r e v o l u c i o n á r i a s  em nosso  p a í s .  E s se  é o b a l a n ç o  i n s o f i s m á v e l  do 
que redundou das a t i v i d a d e s  do grupo M a r i g h e l l a ,  apõs doi s  anos de

a t u a ç ã o .  CONTINUA. . .



Submet ida a prova  da p r a t i c a ,  nossa l i n h a  p o l í t i c a  va i  sc con 
f i r ma n do  j u n t o  aos m i l i t a n t e s  comun is t as  e a c í r c u l o s  cada vez maio 
re s  de nosso povo,  como a ún i ca  que poderá d e r r o t a r  a d i t a d u r a  b r u ­
t a l  que opr ime o B r a s i l .  T r a t a - s e ,  p o i s ,  somente de c o r r i g i r  as f a ­
l h a s  em sua a p l i c a ç ã o .  Um grande e s f o r ç o  a u t o c r í t i c o  deve i m p u l s i o ­
na r  nos sas  o r g a n i z a ç õ e s ,  i n i c i a n d o  pelo Comitê C e n t r a l ,  para que a- 
pe r f e i ç oem os  nossa  a t i v i d a d e  r e v o l u c i o n á r i a .

Cabe ao Comitê C e n t r a l  a d o t a r  medidas que armem o P a r t i d o  pa ­
ra a g i r  com ma io r  f l e x i b i l i d a d e  e f i r m e z a  no quadro p r e s e n t e  da l u ­
t a  c o n t r a  o regime d i t a t o r i a l ,  l e vand o  em conta  a i n d i c a ç ã o  do VI 
Congresso  de que "a medida que a ação das massas se i n t e n s i f i c a r á ,  
os choques com a r eação  t enderão  a t o r n a r - s e  mais v i o l e n t o s " .

Antes de tudo ,  é p r e c i s o  a d v e r t i r  q u e ,  embora se tenha e s t r e j [  
t ado a f a i x a  das p o s s i b i l i d a d e s  de l u t a s  c o n s e n t i d a s  p e l a  reação ,  os 
comun i s t as  não podem r e n u n c i a r  ao uso das formas e l e m e n t a r e s  de l u ­
t a .  N i s t o ,  o que nos gu i a  não Ó a t a t i c a  da r e a ç ã o ,  mas o se n t i m en ­
to das massas p o p u l a r e s ,  seu e s t a d o  de e s p í r i t o  e seu n í v e l  de o r ­
g a n i z a ç ã o .  E ,  na s i t u a ç ã o  de h o j e ,  a imensa m a i o r i a  dos t r a b a l h a d o ­
re s  a i nda  vê no uso das formas c o n s e n t i d a s  de a tuação  o caminho p r£  
f e r i d o  para a de fe sa  de seus  d i r e i t o s .  As formas não c o n s e n t i d a s  são 
a c e i t a s  por um s e t o r  r e s t r i t o  das massa s ,  mais p o l i t i z a d o ,  notada -  
mente en t r e  os e s t u d a n t e s  e os i n t e l e c t u a i s .  Mesmo e n t r e  e l e s ,  po -  
rêm,  não e p o s s í v e l  f i c a r  apenas nas formas de l u t a  não c o n s e n t i d a s .  
Na m a i o r i a  das v e z e s ,  o c o r r e t o  e a u t i l i z a ç ã o  h á b i l  das formas co£ 
s e n t i d a s  de ação com as não c o n s e n t i d a s  p e l a  d i t a d u r a .

Não podemos nos dar  por s a t i s f e i t o s  com a compreensão e x i s t e i i  
te  no P a r t i d o  sobre  as formas c o n s e n t i d a s  de l u t a .  Fm mui tos  se to  -  
r e s  p a r t i d á r i o s  há r e s i s t ê n c i a  a i r  aos s i n d i c a t o s ,  p a r a  as o r g a n i ­
zações  po pu la r e s  - como as s o c i e d a d e s  de amigos de b a i r r o ,  as coope 
r a t i v a s ,  os c l u b e s  de f u t e b o l ,  as e n t i d a d e s  de b e n e f i c ê n c i a ,  e t c  
c r i a d a s  e man t idas  pe lo  p r o p r i o  povo ,  e s p e c i a l m e n t e  p e l o s  t r a b a l h a ­
d o r e s .  E a c on tece  que ,  onde f o i  ve n c i da  a r e s i s t ê n c i a  ã s i t u a ç ã o  nas 
o r g a n i z a ç õ e s  l e g a i s ,  a inda  surgem as t e n d ê n c i a s  i m e d i a t í s t a s  e sec  
t ã r i a s  que a t r a p a lh a m  e comprometem o t r a b a l h o  do P a r t i d o .  A a t i v i ­
dade de massas dos comun i s tâ s  tem que s e r  p a c i e n t e ,  pe rs  i s tente ,  obe 
decendo ao p r o p ó s i t o  de s e r v i r  ao povo,  s o b re t u d o  de c o n t r i b u i r  pa ­
ra  que ac massas  po p u la r e s  aprendam com sua  p r ó p r i a  e x p e r i ê n c i a  a 
se  o r g a n i z a r  e a l u t a r  melhor  em de fe sa  de seus  d i r e i t o s ,  E nesse 
p r o c e s s o  que as grandes massas se  c o n s c i e n t i z e m ,  educam-se para a 
l u t a  r e v o l u c i o n á r i a .  E a movimentação das massas pressupõe o t r a b a ­
lh o  a p a r t i r  das r e i v i n d i c a ç õ e s  mais e l e m e n t a r e s .  Com toda r a z ã o ,  
e s s e  ponto f o i  g r i f a d o  na R eso lução  do VI  Congres so :  "£ i n d i s p e n s a -
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ve l  p a r t i r  sempre da d e f e s a  daque le s  i n t e r e s s e s  que possam l e v a r  cs 
t r a b a l h a d o r e s  a se u n i r  e l u t a r .  A fo rm u l a ç ã o  a c e r t a d a  das r e i v i n d l  
c ações  mais s e n t i d a s  dos t r a b a l h a d o r e s , r e l a c i o n a d a s  com o s a l á r i o ,  
as c o n d i ç õ es  de v ida  e de t r a b a l h o ,  os d i r e i t o s  de r e u n i ã o  e mani -  
f e s t a ç ã o ,  bem como a o r g a n i z a ç ã o  de l u t a  por  e i , t a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  e 
a e s c o l h a  das formas adequadas para  a condução da l u t a  devem s e r  
uma preocupação  permanente dos c o m u n i s t a s . "

Pa r a  que o c o n ju n t o  dos m i l i t a n t e s  possa  a t u a r  com ma io r  e f i ­
c i ê n c i a  no s e io  do povo ,  usando c o r r e t a m e n t e  as formas  c o n s e n t i d a s  
e mais e l em ent a re s  de l u t a ,  é i m p r e s c i n d í v e l  que os d i r i g e n t e s  t r a ns  
mitam ao con jun to  p a r t i d á r i o  uma soma ma ior  de e x p e r i ê n c i a s  de l u t a  
e de o r g a n i z a ç ã o  nas empresas  nas o r g a n i z a ç õ e s  s i n d i c a i s  e popula  -  
r e s . Boas e x p e r i ê n c i a s  como a do t r a b a l h o  nas soL -edades  de amigos 
de b a i r r o  de São Pau lo  n e c e s s i t a m  s e r  l a rgam ente  d i f u n d i d a s .  E s sa  
deve s e r  uma das t a r e f a s  b á s i c a s  de nossa im p r e n s a ,  notadamente de 
"Voz O p e r á r i a " .  Mas o õ rgão c e n t r a l  do P a r t i d o  sõ poderá  t r a z e r  ma­
t é r i a s  r i c a s  em e x p e r i ê n c i a s  se as r e c e b e r  das o r g a n i z a ç õ e s  do P a r ­
t i d o .  Devem as d i r e ç õ e s  o r g a n i z a r  a t i v o s  para  o r e c o l h i m e n t o  das ex 
p e r i ê n c i a s  v i v a s  de nos sa  a tuação  no meio da massa ,  a s s im  como tam­
bém p a r a  conhecer  as e x p e r i ê n c i a s  das l u t a s  e xp on tâneas  do povo.

Dese jamos ,  f r i s a r ,  chamar a a tenção  do Comitê C e n t r a l  para  a 
p r e p a r a ç ã o  do P a r t i d o  pa ra  o emprego das formas não c o n s e n t i d a s  e 
v i o l e n t a s  de l u t a .  Jã  a s s i n a l a m o s ,  no c a p í t u l o  a n t e r i o r ,  a e x i s t ê n ­
c i a  da greve f a l h a  que se v e r i f i c a ,  sobre  e s se  a s p e c t o ,  na a p l i c a  - 
ção da l i n h a  p o l í t i c a .  A n o c i v i d a d e  desse dev io  é t a n t o  ma ior  quan­
do v imos hoje  as l u t a s  de massas e l e m e n t a r e s  tenderem a choques c a ­
da ve z  mais v i o l e n t o s  com o b r u t a l  a p a r e lh o  r e p r e s s o r  montado e a- 
p e r f e i ç o a d o  pe l a  d i t a d u r a .  Além d i s s o ,  os f a t o s  a t u a i s  e a nossa  ex 
p e r i ê n c i a  dos ú l t i m o s  anos i n d i c am  a n e c e s s id a d e  de uma p r e p a r a ç ã o  
pa ra  o emprego das formas  v i o l e n t a s  de l u t a ,  i n c l u s i v e  a l u t a  arma­
da.  Cons ideramos  um grande e r r o  o despre so  pe l a  p r e p a r a ç ã o  para  o 
emprego das formas v i o l e n t a s  de l u t a .  £ c e r t o  que e s s a  p r ep a r a çã o  
tem que ocupar  seu peso a p r o p r i a d o  em cada momento, de acordo com a 
e v o l u ç ã o  da s i t u a ç ã o  p o l í t i c a  do p a í s  e com a r e a l i d a d e  p a r t i d á r i a .  

0 que não pode c o n t i n u a r ,  no e n t a n t o ,  e o abandono quase t o t a l ,  pe ­
l a  p r e p a r a ç ã o  do P a r t i d o  e das massas pa ra  a u t i l i z a ç ã o  dessa s  f o r ­

mas de 1 u t a .

E s sa  r e s i s t ê n c i a  a p r e p a r a ç ã o  do P a r t i d o  para  o emprego das 
fo rmas  v i o l e n t a s  de l u t a  demanda que s e j a  examinada de p e r t o .  Na 
v e r d a d e ,  o con jun to  do P a r t i d o  e n c o n t r a - s e  marcado pe lo s  l ongos  anos 
de a s c e n s ã o ,  ein que a l u t a  r e v o l u c i o n á r i a  t r a n s c o r r e u  sem grandes 
choques  com o i n i m i g o .  E s se  p e r ío d o  fo i  de dez a n o s ,  durou de 1954 
a 19G4 .  Naquela época houve a p reocupação j u s t a  de c o r r i g i r - s c  os
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e r r o s  " e s q u e r d i s t a s "  e s e c t á r i o s ,  que marcaram f a s e  de 1947 a 54.
E mui tos  comun i s ta s  r e co rdavam a inda  dos e r r o s  comet idos pe lo  
P a r t i d o  na f a se  de 1928 a té  1935 ,  que cu lminou  com a t e n t a t i v a  
f r u s t r a d a  da* i n s u r r e i ç ã o  de novembro de 35 ,  que t a n t o s  p r e j u í z o s  
a c a r r e t o u  pára  o P a r t i d o  e o movimento r e v o l u c i o n á r i o  b r a s i l e i r o .
Na c r i s e  i n t e r n a  s u r g i d a  em 1956,  por  o c a s i ã o  da denunc ia  do " s i s ­
tema do c u l t o  â p e r s o n a l i d a d e " ,  r emarcou- se  as c r í t i c a s  ao "mando- 
n i smo"  dos d i r i g e n t e s ,  que fo rçavam os m i l i t a n t e s  a atos  aven tu re i _  
r o s " .  Depois  da d e r r o t a  de 64 ,  v i vendo  o B r a s i l  uma s i t u a ç ã o  com -  
p l e t a m en t e  d i v e r s a  da década a n t e r i o r  o P a r t i d o  a t r a v e s s o u  um pe­
r í o d o  de c r i s e  i n t e r n a ,  f r u t o  n a t u r a l  da d e r r o t a  s o f r i d a  com a f á ­
c i l  der rubada  do governo G o u l a r t .  E a c r i s e  i n t e r n a  fo1 a g ravada  
com a e c lo s ã o  v i o l e n t a  das d i v e r g ê n c i a s  no movimento comun i s ta  i n ­
t e r n a c i o n a l ,  em ra zão  da l i n h a  " e s q u e r d i s t a "  advogada p e l o s  d i r i  -  
gentes  do P a r t i d o  Comunis t a  C h i n ê s .  A p a r t i r  de 1964 ,  a n e c e s s i d a ­
de de r e s i s t i r  as t e n d ê n c i a s  de sesp e radas  de mu i to s  camaradas ,  en­
t r e  os q u a i s  a lguns  ex-membros do Comitê C e n t r a l ,  l e vou  a grande 
massa de nossos  quadros  a r e a g i r  com i n t r a n s i g ê n c i a  ante  as p ropo­
s i ç õ e s  de ações v i o l e n t a s  d e s l i g a d a s  das ma ssa s .  0 p r i n c í p i o  b á s i ­
co de que sem as massas não podemos a v a n ç a r  p r e s e r v o u  o g ros so  do 
P a r t i d o ,  manteve-o num caminho c o r r e t o ,  l e n i n i s t a .  Mas,  a c e r t and o  
no f u n d a m e n t a l ,  abandonamos o ataque a o u t r a s  t e n d ê n c i a s  ma l sã s  de 

fundo o p o r t u n i s t a .

Além desse  f a t o r ,  um out ro  mais r e l e v a n t e  a i nda  i n f l u i  para  
que s u r j a  a r e s i s t ê n c i a  a p re pa ra çã o  do P a r t i d o  para  o emprego de 
formas  mais v i o l e n t a s  de l u t a .  Sabemos q u e ,  na f a s e  a tu a ' ! ,  a a t u a ­
ção p o l í t i c a  do P a r t i d o  é mui to d é b i l ,  em v i r t u d e  de não e s t a rmos 
v i n c u l a d o s  e s t r e i t a m e n t e  as grandes massas de nos so  povo.  E s s e  é o 
nosso t r a d i c i o n a l  c a l c a n h a r  de A q u i l e s  não supe rado  i n c l u s i v e  nos 
pe r ío d o  de a scensão  do movimento r e v o l u c i o n á r i o .  Ta l  s i t u a ç ã o  é a- 
g r a v a d a ,  na a t u a l i d a d e ,  quando en f r en tamos  uma l u t a  d i f í c i l ,  num 
quadro  de grandes  d i f i c u l d a d e s  i n t e r n a s  no P a r t i d o .  Por  i s s o  o coin 
j u n t o  dos quadros  c o m u n i s t a s  p r e o c u p a - s e ,  mui to j u s t a m e n t e ,  em l i ­
g a r  o P a r t i d o  as g randes  m a s sa s ,  e s p e c i a l m e n t e  aos t r a b a l h a d o r e s , «  
f i m  de que possamos i n f l u i r  no cur so  da l u t a  p o l í t i c a .  A t a r e f a  de 
t r a n s f o r m a r  o P a r t i d o  numa o rg a n i za ç ã o  que d i r i j a ,  o r g a n i z e  e mo­
b i l i z e  grandes  massas marcada pe lo  VI Congresso  •• é o e l o  da cor  -  
r e n t e  a s e r  puxado,  é a q ue s t ão  p r i o r i t á r i a  que não pode s e r  p r e ­
j u d i c a d a  por  nenhuma o u t r a  e por  ntnhum t i p o  de ação p o l í t i c a .  Por  
i s s o  combatemos as t e n d ê n c i a s ,  den t ro  e f o r a  do P a r t i d o ,  dos que 
menosprezam o t r a b a l h o  p a c i e n t e  de e s c l a r e c i m e n t o  e o r g a n i z a ç ã o  das 
m a s s a s ,  por  optarem p e l o s  a tos  e as ações de r e p e r c u s s ã o .  Por  i s s o ,  

repudiamos com f i r m e z a  a t á t i c a  da "ação d i r e t a " ,  roupagem nova da



v e l h a  concepção pequeno-bu rguesa  que vem acompanhando o movimento 
comuni s ta  b r a s i l e i r o  ao longo dos tempos.

Mas não e x i s t e  nenhuma c o n t r a d i ç ã o  em t r a b a l h a r  com a f i n c o  por 
r e f o r ç a r  nossos  v í n c u l o s  com as massas e ,  s i m u l t a n e a m e n t e ,  p r e p a r a r  
o P a r t i d o  e as massas para formas  de l u t a  móis v i o l e n t a s ,  desde que 
e s s a  p repa r açã o  s e j a  p r oce d i da  de acordo com as i n d i c a ç õ e s  de nossa 
l i n h a  p o l í t i c a .  Nas cond i ções  p r e s e n t e s ,  as ações das massas 
l e v a r ã o ,  quase c e r t a m e n t e ,  a d i t a d u r a  a u s a r  a v i o l ê n c i a ,  o 
que acabarã  por  c o n d u z i r  as g randes  m a s s a s . p o p u la r e s  a se defende - 
rem também com v i o l ê n c i a .  A s s i m ,  se desejamos i m p u l s i o n a r  o movimen 
to de massas ,  se queremos nos i n s e r i r  na m o b i l i z a ç ã o  das massas ,  t e ­
mos que i n i c i a r  a p r e p a r a ç ã o  dos comuni s ta s  e do povo para  os cho­
ques v i o l e n t o s  com a d i t a d u r a .  Es tamos num p e r ío d o  de acumulação de 
f o r ç a s  damos p r e f e r ê n c i a  as fo rmas  de l u t a  mais e l e m e n t a r e s  e con­
s e n t i d a s  pe l a  r e a ç ã o ,  mas temos que i r  p repa rando  o emprego,  pe l a s  
m a s s a s ,  de formas ma i s  v i o l e n t a s  de a ç ão ,  i n c l u s i v e  a l u t a  armada.  
E s s a  ê a v i s ã o  d i a l é t i c a  com que devemos f o c a l i z a r  o p r o c e s s o  de I jj 
t a  pe l a  de r rocada  do regime d i t a t o r i a l .

Examinando,  p o i s ,  a r e s i s t ê n c i a  ao cumpr imento do e l em ent o  da 
l i n h a  p o l í t i c a  que a s s i n a l a  a n e c e s s i d a d e  de nos p repa ra rmos  para 
to das as formas de l u t a ,  o Comi tê  C e n t r a l  deve c o r r i g i r  o d e s v i o  ve 
r i f i c a d o  na a p l i c a ç ã o  das d e t e r m in aç õ es  do VI Co n g r e s s o .

Antes de mais  nada,  e n e c e s s á r i o  a p r ep a ra çã o  do ponto de v i £  
t a  i d e o l ó g i c o ,  c o lo c a n d o - s e  pa r a  o P a r t i d o  a e x p e r i ê n c i a  u n i v e r s a l  
da l u t a  de c l a s s e s .  E s t a  e n s i n a  que os a d v e r s á r i o s  do povo r ecor r am 
sempre ,  na de fe sa  de seus i n t e r e s s e s ,  a maior  v i o l ê n c i a .  A r eação  
p r o c u r a  a p r e s e n t a r  os comun i s t a s  como adeptos da v i o l ê n c i a  i n d i s c r i _  
m inada ,  como fomentadores  das g u e r r a s  c i v i s ,  como os campeões do uso 
das formas v i o l e n t a s  de l u t a  p o l í t i c a .  Pa ra  t a n t o ,  deturpam m a l 1 c i £  
samente os c o n c e i t o s  m a r x i s t a s  sob re  a v i o l ê n c i a ,  quando os t e õ r l  -  
cos m a r x i s t a »  sempre procuram m o s t r a r  que a v i o l ê n c i a ,  i n d i v i d u a l  - 
mente ,  f o i  usada p e l o s  e x p l o r a d o r e s  e o p r e s s o r e s  para  s u f o c a r  a r e ­
v o l t a  das massas p o p u l a r e s .  E s t a s ,  em razão d i s t o ,  são f o r ç a d a s  a 
também responderem v i o l e n t a m e n t e  aos seus  i n i m i g o s ,  não sendo v á l i ­
das para  o povo as t á t i c a s  p a c i f i s t a s ,  no e s t i l o  g a n d i s t a .  Os comu­
n i s t a s  sabem p e r f e i t a m e n t e  que nas gu e r r a s  c i v i s ,  nás i n s u r r e i ç õ e s ,  
quem mais s o f r e  s ão  os d e s p o s s u i d o s , as grandes massas t r a b a l h a d o  -  

r a s . Por i s s o ,  L e n in  r e a f i r m a v a :  "Em nosso i d e a l  não há v i o l ê n c i a  
so b r e  os homens" .  A s s i n a l a m o s ,  p o i s  que a r e s p o n s a b i l i d a d e  p e l a  v io 
l ê n c i a  cabe sempre aos p r i v i l e g i a d o s ,  aos c a p i t a l i s t a s ,  e que as 
grandes  massas somente r e co r re m  a v i o l ê n c i a  pa ra  e n f r e n t a r e m  a v i o ­
l ê n c i a  de seus  i n i m i g o s .  A l i ç a o  a tua l  de nossa p á t r i a  comprova am­

pl amente  e s s a  ve rdade  h i s t ó r i c a .



A p r ep a r a çã o  i d e o l o g i c a  e p o l í t i c a  de nosso povo para  o em­
prego das formas  v i o l e n t a s  de l u t a ,  desde os choques r e s t r i t o s  a tê  
a l u t a  a rmada ,  ê i n d i s p e n s á v e l .  Em nossa  propaganda ,  devemos a e l a  
dar o dev ido  des taque ,  não escondendo a e v e n t u a l i d a d e  de que e s s e  
caminho venha a se r  impor  ao nosso povo.  No t r a b a l h o  de educação 
de nossos m i l i t a n t e s ,  também devemos r e m a r c a r  e sse  po n to ,  po i s  dis  ̂
to i r a  dependei  a p r e p a r a ç ã o  do P a r t i d o  p a r a  o uso des sa s  formas de 
l u t a .

Além d i s s o ,  em n o s s a  a t i v i d a d e ,  um determinado peso deve cor  
responder  a p repa ração  p r a t i c a  para  t a l  caminho,  mesmo que e l e  não 
venha a s e r  t r i l h a d o .  No e n t a n t o ,  não se  pode b r i n c a r  com es sa  ati_ 
v i d a d e ,  que tem que s e r  f e i t a  sem nenhum e s p í r i t o  de a v e n t u r a ,  sem 
p re s sa  e com a maior r e s p o n s a b i l i d a d e .  Todos os co m u n i s t a s  de vem se 
p reocupar  com a p r e p a r a ç ã o  para o emprego das formas de l u t a s  v i o ­
l e n t a s ,  e desde agora a lgumas  medidas p r a t i c a s  devem s e r  a d o t a d a s ,  
t a i s  como: es tudo m i n u c i o s o  das f o r ç a s  do i n im igo  e de sua t á t i c a  
pol í  t i co-mi 1 i t a r  t r a b a l h o  nas f o r ç a s  do i n i m i g o ;  domín io  e conhe­
cimento das t é c n i c a s  modernas  de r e p r e s s ã o ;  l e v a n t am en to  de qu a ­
dros que conheçam o uso de armas ,  meies de comuni cação ,  t r a n s p o r t e ,  
e t c .  E n f i , n ,  é n e c e s s á r i o  romper com as t en d ê nc i a s  es pon tan ei s t as 
que a l im en ta m  a i n compreensão  de que e s s e s  p r e p a r a t i v o s  sõ se co lo  
carão d i a n t e  de nós quando se a b r i r  conc re tamente  o caminho dos 
choques v i o l e n t o s ,  das g u e r r i l h a s  e da l u t a  armada.

Cabe,  também, i n i c i a r  em n í v e l  novo a p r e pa ra çã o  de quadros  
e s p e c i a l i z a d o s  que pos sam,  amanhã, v i r  a s e r  os i n s t r u t o r e s  do po­
vo para  as ações  v i o l e n t a s .  Mas o c o n j u n t o  p a r t i d á r i o  deve r e c e b e r  
aulas  e p a l e s t r a s  sobre  i s s o .  Ademais ,  temos de monta r  a a p a r e l h a ­
gem do P a r t i d o  para o seu func ionamento no c l ima da mais f e r o z  r e ­

p r e s s ã o .  Q u a l q u e r  d e sc u id o  nessa  q ue s t ão  poderá s e r  c a t a s t r ó f i c o  
para nossa  a t i v i d a d e  f u t u r a .  Temos que t e r  a n í t i d a  noção dos r i s ­
cos e p e r i g o s  que as o r g a n i z a ç õ e s  p a r t i d á r i a s  c o r r e r ã o  se a d i t a d ^  
ra l e v a r  as massas por  e s s e  caminho.  Na a t u a l i d a d e ,  em mu i t as  o r ­
gan izações  p a r t i d á r i a s ,  p e l a  forma com que atuam,  s u b e s t i m a - s e  a 
ação do i n i m i g o  cont ra  n ó s .  Por i s s o ,  s ão  c o n s t a n t e s  as v i o l a ç õ e s  
das normas de v i g i l â n c i a  e s e g u r a n ç a ,  o que tem a c a r r e t a d o  p r e j u í ­
zos f a c i l m e n t e  e v i t á v e i s .

Dent ro  dessa p e r s p e c t i v a ,  uma q u e s t ã o  c o n c r e t a ,  j á  apontada 
pelo VI C o n g r e s s o ,  deve m e re c e r  a tenção  i i n è d i a t a .  Como a í c a ç ã o  
p rocura  sempre esmagar as ações e os movimentos p o p u l a r e s ,  não se 
pode n e g l i g e n c i a r  a p r e p a r a ç ã o  da a u t o d e f e s a  de m a s s a s .  E i s  uma 
t a r e f a  que os comunis tas  devem cum pr i r  im e d i a t a m e n t e .  Em todas as 
ações de* massas  deve-se o r g a n i z a r  a a u t o d e f e s a ,  e quanto  mais se 
ampl iarem as ações de massas  maior cu idado  n e c e s s i t a  h a v e r  quanto
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a i s t o .  E não se  t r a t a ,  somente ,  de m o b i l i z a r  os co mun i s t a s  pa ra  
as t a r e f a s  de a u t o d e f e s a .  £ p r e c i s o  c o l o c a r  aber tamente  e s s a  q u e s ­
t ão para  os l í d e r e s  de m a s s a s ,  para os homens mais combat i vos  que 
se destacam nas l u t a s .  Mas a o r g a n i z a ç ã o  da au t o d e f e s a  de massas 
não tem somente o s e n t i d o  de imp ed i r  que os gove rnan te s  esmaquem os 
movimentos de massas .  Seu a l c a n c e  i  a inda  m a i o r ,  p o i s  conforme as-  
s i n a l o u - s e  na Reso lu ção  do VI Congres so :  " . . .  c o n s t i t u i  im p o r t a n t e  
f a t o r  de p r e p a r a çã o  das massas para formas de l u t a  mais e l e v a d a s " .  
P r e c i s a m o s ,  p o i s ,  compreender  que a o r g a n i z a ç ã o  da a u t o d e f e s a  de 
massas é uma t a r e f a  pe r m a n e n t e ,  no rm a l ,  de nossas  o r g a n i z a ç õ e s . Iri 
d i c a ç õ es  p r e c i s a s  e m i n u c i o s a s  a esse  r e s p e i t o  devem s e r  t r a n s m i ­
t i d a s  a todos os nossos m i l i t a n t e s ,  a t r a v é s  de a u l a s ,  de m a n u a i s ,  
e t c .  Além d i s s o ,  devemos d e s c e r  recomendações sob re  a u t o d e f e s a  p a ­
ra os a to s  e s p e c í f i c o s  do. P a r t i d o ,  como a promoção tJe c o m í c i o s ,  a 
d i s t r i b u i ç ã o  de propaganda p a r t i d á r i a ,  a r e a l i z a ç ã o  ce i n s c r i ç õ e s  
m u r a i s ,  e t c .  A r e p r e s s ã o  d i t a t o r i a l  impõe-nos e s s a  o b r ig a ç ã o  e de­

l a  não podemos f u g i r .

5 - B a l a n ç o  do T r a b a l h o  E s p e c i a l  do P a r t i d o

D i s c u t i n d o  o emprego de todas as formas  de l u t a  e a neces s id j a  
de de preparação do P a r t i d o  e das massas pa r a  o uso das formas v i o ­
l e n t a s  de l u t a  con t r a  a v i o l ê n c i a  da d i t a d u r a ,  é i n d i s p e n s á v e l  e x a ­
minar  des t acadamente  o t r a b a l h o  e s p e c i a l  do P a r t i d o .  Esse  exame é 
i m p o r ta n t e  em v i s t a  do grande a t r a s o  nosso nesse t e r r e n o ,  das i n -  
compreensões que p r o l i f e r a m  sob re  e ssa  q u e s t ã o  e em v i r t u d e  da n e ­
c e s s i d a d e  de m o d i f i c a r  completamente o panorama das a t i v i d a d e s  par  ̂
t i d ã r i a s  n es s a  f r e n t e  de t r a b a l h o .  No c u r s o  da d i s c u s s ã o  o r a l m e n ­
t e ,  o u t r a s  i n fo rm açõ es  s e r ã o  a p r e s e n t a d a s ,  a f im de que os membros 
do Comitê C e n t r a l  possam t e r  um melhor  conhec imento  das a t i v i d a d e s  

do t r a b a l h o  e s p e c i a l .

0 documento sob re  a e s t r u t u r a ç ã o  do T r a b a l h o  E s p e c i a l  f o i  a- 
provado numa re u n i ã o  do Comitê  Ce n t r a l  em p r i n c í p i o s  de 6 6 , ou s e ­
j a ,  an te s  da r e a l i z a ç ã o  do VI  Congresso .  0 o b j e t i v o  des ta  f r e n t e ,  
e n t ã  d e f i n i d o ,  e r a  o de a rmar  o P a r t i d o  pa ra  a t u a r  em s e g u r a n ç a ,  
nas co nd i ções  mais d i f í c e i s  de ação ,  i n c l u s i v e  em caso de l u t a  
armada.  D i z i a  o documento:  en tão  aprovado :  Um p a r t i d o  r e v o l u c i o ­
n á r i o  deve e s t a r  em c o n d i ç õ e s  de a t u a r  em q u a l q u e r  s i t u a ç ã o .  Den — 
t r o  do c r i t é r i o  comuni s ta  de o r g a n i z a ç ã o ,  devemos e s t a r  em condi  -  
ções de d i r i g i r  a c l a s s e  o p e r á r i a  nos mais  v a r i a d o s  n í v e i s  de l u t a .  
Nossa p o s i ç ã o  de reboque ,  ao lado de concepções i m e d i a t i s t a s  e gol  ̂
p i s t a s ,  l e v a ra m  a que descu idás semos  da p r e p a r a ç ã o  do P a r t i d o  para  
v á r i a s  s i t u a ç õ e s .  A e s t r u t u r a ç ã o  dessa f r e n t e  não deve s e r  compre­
end ida  como uma medida e x c e p c i o n a l  e que im p l i q u e  em uma p e r s p e c t i _

CONTINUA. . .



va im e d i a t a  de l u t a  a rmada .  Deve s e r  e n te n d id a  como uma das medidas 
d e s t i n a d a s  a c o l o c a r  n os sa  o r g a n i z a ç ã o  em cond i çõe s  de c u m p r i r  sua 
t a r e f a  r e v o l u c i o n a r i a .  T r a t a - s e  de uma t a r e f a  permanente .  0 que c a ­
be a d i r e ç ã o  é d e t e r m i n a r  seu peso e s p e c í f i c o  den t ro  de uma p o l í t i ­
ca de o r g a n i z a ç ã o ,  tendo em conta  a nossa  l i n h a  p o l í t i c a  e as con­
d ições  con c re  t a s .

F i xamos a meta de monta r ,  a longo p r a z o ,  um a p a r e lh o  p a r a  o 
P a r t i d o ,  em cond ições  de func ionamento permanente .  Desde l ogo fo i  
e s t r u t u r a d a  uma ação do Comitê C e n t r a l  para a u x i l i a r  a d i r e ç ã o  no 
encaminhamento das t a r e f a s  dessa  f r e n t e .  Em co ns eq üê nc i a  d i s s o ,  f o ­
ram e n f r e n t a d a s  e r e s o l v i d a s  algumas t a r e f a s  e e l a b o r a r a m - s e  a lguns  
documentos sobre o t r a b a l h o  e s p e c i a l .

A Seção  f o i  e s t r u t u r a d a  com r e s p o n s á v e i s  pe lo s  s e t o r e s  em que 
d i v i d i u - s e  o t r a b a l h o  e s p e c i a l :  d i s p o s i t i v o  de f r o n t e i r a s ,  s e t o r  de 
documentação,  s e t o r  de i n s t r u ç ã o ,  s e t o r  de p l an e j a m e nt o  e i n f o rm a  -  
ção ,  e p e l o  en ca r r e g a do  g e r a l  do t r a b a l h o ,  que a inda  se responsabi^ 
l i z o u  por  mais o u t r a s  t a r e f a s  e s p e c i f i c a s .  De i n í c i o ,  p r o c u r o u - s e  
d e f i n i r  as i n cumbênc i a s  que caber i am ao Comite C e n t r a l  e as t a r e f a s  
que deve r i am d e s c e r  aos demais n í v e i s  do P a r t i d o .  P r o c e d e u - s e ,  tam­
bém, a t e n t a t i v a  de e s t r u t u r a r  e s s a . f r e n t e  de t r a b a l h o  nos p r i n c í  -  

pa i s  Comi tê s  E s t a d u a i s .

Os o b j e t i v o s  que nos propuzemos ,  numa p r i m e i r a  e t a p a ,  foram 

os de c r i a r  o a p a r e l h o  de documentação,  o d i s p o s i t i v o  de f r o n t e i r a ,  
além de i n i c i a r  o r e con hec im en t o  de i t i n e r á r i o s  e o l e v an ta me n to  
de pontos de apoio pa ra  nos sas  l i g a ç õ e s  no P a í s .  I g u a l m e n t e ,  ence-

I ^
tamos a r e a l i z a ç ã o  de c u r s o s ,  em doi s  n í v e i s ,  sobre  l u t a  a rmada ,  e 
i n i c i a m o s  a con f ec ção  de p l anos  e e s tudos  sob re  as a l t e r n a t i v a s  da 
evo l ução  de um p r o c e s s o  de l u t a  armada no B r a s i l .  Out ros  o b j e t i v o s  
que v i s amos  a l c a n ç a r  foram a c e n t r a l i z a ç ã o  de i n fo rmações  sob re  o 
t r a b a l h o  e s p e c i a l  e a r e a l i z a ç ã o  de es tudos  sob re  t e l e comunc i açÕes  
no B r a s i l .  Por f i m ,  demos i n í c i o  á montagem de a lguns  a p a r e l h o s  de 
c a r á t e r  me cân i co .  No c o r r e r  do t r a b a l h o ,  s e n t i n d o  o v u l t o  dos r e ­
cur sos  n e c e s s á r i o s  a r e a l i z a ç ã o  de nossos  p l a n o s ,  a Seção i n t e n t o u  
c r i a r ,  a t r a v é s  de a l gun s  n e g õ c i o s ,  f on t e s  f i n a n c e i r a s  p r ó p r i a s  pa­

ra sua a t i v i d a d e .

Na a p l i c a ç ã o  das Reso luções  do CC,  chocamo-nos com duas o r ­
dens p r i n c i p a i s  de d i f i c u l d a d e s ,  d e c o r re n te s  de incompreensões  po­

l í t i c a s  sobre  nos sa  l i n h a  p o l í t i c a .

Em p r i m e i r o  l u g a r ,  quando i n i c i a m o s  o nosso t r a b a l h o  p r o l i f e  

ravam as concepções " e s q u e r d i s t a s " em mui tos s e t o r e s  do P a r t i d o .  Os'  
que defend iam p o s i ç õ e s  " e s q u e r d i s t a s “ buscavam d i s v i r t u a r  o t r a b a ­
lho e s p e c i a l ,  t en ta ndo  l h e  dar  um s e n t i d o  de p re pa ra ção  do P a r t i d o

CONTINUA. . .
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para a l u t a  armada I m e d i a t a .  Face a r e s i s t ê n c i a  do c o n j u n t o  do P a r ­
t i do  a t a l  p r e t e n s ã o ,  e s sa  t e n t a t i v a  de d e s v i r t u a m e n t o  t r a ns fo rmou-  
se em sabotagem de t r a b a l h o  e s p e c i a l .  T i vemos  que t r a v a r  uma l u t a  
árdua c o n t r a  e s s e  d e s v i o ,  desde que d i v e r s o s  ex-membros do CC e d i ­
r i g e n te s  de Comi tê s  E s t a d u a i s  impor tan te s  defenderam as suas pos1 -  
çÕes , no pe rTodo imed ia t amente  a n t e r i o r  ao VI Co n g r es so .

Em segundo l u g a r ,  t i v emos  também de e n f r e n t a r  o d e s v i o  oposto,  
de fundo o p o r t u n i s t a ,  i s t o  é ,  a r e s i s t ê n c i a  de mui tos  camaradas em 
cumpri rem as t a r e f a s  t r a ç a d a s  nes t a  f r e n t e  de t r a b a l h o ,  por  i l u s ã o  
no c a r á t e r  da d i t a d u r a ,  por j u l g a r e m  i n t e i r a m e n t e  d e s n e c e s s á r i o  as 
t a r e f a s  de p r e p a r a ç ã o  do P a r t i d o  e das massa s  para c o n d i ç õ e s  mais 
d i f í c e i s  de l u t a .

Além d i s s o ,  no p l ano da d i r e ç ã o ,  s u r g i r a m  o u t r a s  f a l h a s .  Embo 
ra o Comitê C e n t r a l ,  an tes  e apôs o VI C o n g r e s s o ,  t en h a  deparado com 
uma s i t u a ç ã o  o r g â n i c a  d i f í c i l ,  em razão da l u t a  i n t e r n a  que e c l o d i u  
em nossas  f i l e i r a s ,  e tenha t r a ç a do  uma o r i e n t a ç ã o  c o r r e t a  e deta -  

lhada sobre  o t r a b a l h o  e s p e c i a l .  Somente a q u e l a s  t a r e f a s  l i gad as  
d i r e t a men te  ao func ionamento  da p r ó p r i a  d i r e ç ã o  foram e n f r e n t a d a s  
com e s p í r i t o  de dec i s ão  e a u d á c i a .  Quanto as o u t r a s ,  não houve o 
mesmo empenho.  P o r t a n t o ,  temos a a s s i n a l a r  que o i m e d i a t i s m o  a inda 
exer ce  um?, s é r i a  i n f l u ê n c i a  em nossa ação p r á t i c a ,  na d i r e ç ã o  do 

Pa r t i  do .

Dando um ba l anço  no t r a b a l h o  e s p e c i a l ,  co nc lu ím o s  que e l e  a- 
presentou  r e s u l t a d o s  p o s i t i v o s  em alguns s e t o r e s ,  enquan to  em ou­
t r o s  os r e s u l t a d o s  foram p r e c á r i o s .  No s e t o r  de documentação ,  no 
d i s p o s i t i v o  de f r o n t e i r a s  e em algumas a t i v i d a d e s  de c a r á t e r  t é c ­
n i c o ,  nos q u a i s  houve um t r a b a l h o  con t i nu ado  até  a p r e s e n t e  data ,  
temos um s a l d o  p o s i t i v o  a s e r  a p r e se n ta d o .  Mas ,  n a q u e l a s  r e a l i z a ­
çõe s ,  como os c u r s o s ,  que dependiam da m o b i l i z a ç ã o  do P a r t i d o ,  nos  ̂
so t r a b a l h o  t e v e  a l t o s  e b a i x o s ,  sendo que no ú l t i m o  ano p a r a l i s o ^  

se comple tamente .

E n t r e  os f a t o r e s  que c o n t r i b u i r a m  n e g a t i v a m e n t e  para  o avan­

ço do t r a b a l h o  e s p e c i a l  devemos a s s i n a l a r  a pouca e x p e r i ê n c i a  do 
con junto de nos sos  quadros  na r e a l i z a ç ã o  des s a s  t a r e f a s .  I n c l u s i v e  
os membros da Seção do Comitê  Ce n t r a l  não dispunham de e x p e r i ê n c i a  
para o desempenho de sua m i s s ã o .  Outro f a t o r  n e g a t i v o ,  que colabo 
rou também p a r a  as d e f i c i ê n c i a s ,  fo i  a f a l t a  de en t ro sa me n te  das 
a t i v i d a d e s  do t r a b a l h o  e s p e c i a l  com o t r a b a l h o  m i l i t a r .  Em razão 
d i s s o ,  de i xamos  de a p r o v e i t a r  um ce r to  numero de es p e e i  al  i s tas,  que 
foram e x c l u í d o s  das f o r ç a s  armadas depo i s  do golpe de 1964,  apesar  
da grande c a r ê n c i a  de quad ros  q u a l i f i c a d o s  para  os v á r i o s  mi s te re s  

do t r a b a l h o  e s p e c i a l .



Outro e lemento n o c i v o ,  que p r e j u d i c o u  as a t i v i d a d e s  da Seçâo ,  
f o i  o seu e n v o l v im e n t o  e x c e s s i v o  em empreendimentos  f  i nan ce i ros ,  quan 
do não contávamos com q uad ros  e x p e r i e n t e s  e comprovados pa r a  a boa 
r e a l i z a ç ã o  de determinados  n e g ó c i o s .  Em r a z ã o  d i s s o ,  t i v em os  a lguns 
p r e ju í z o s  f i n a n c e i r o s ,  o que e mais i m p o r t a n t e ,  nos desv i amos  das 
t a r e f a s  n o rm a i s  e s t a b e l e c i d a s  para essa f r e n t e  de t r a b a l h o .

Causa mais  r e l e v a n t e  e b á s i c a  de m u i t a s  de nossas d e b l l i d a d e s  
decor reu de uma c e r t a  c a p i t u l a ç ã o  ante as t e n d ê n c i a s  " e s q u e r d i s t a s “ 
que p r o l i f e r a m  e a inda se f a zem s e n t i r  em determinadas  á r e a s  do Pa£ 
t i d o .  E s sa s  t e n d ê n c i a s  " e s q u e r d i s t a s "  l e v a r a m  a uma v i s ã o  deformada 
de nosso t r a b a l h o ,  p rovocando  e r ro s  de monta em nossa a t i v i d a d e .

Cabe a in d a  c o l o c a r ,  como um dado n e g a t i v o ,  o fato de nunca ter  
hav ido um c o r r e t o  r e l a c i o n a m e n t o  ent re  a Comi ssão  E x e c u t i v a  e a Se­
ção do T r a b a l h o  E s p e c i a l .  J a m a i s  houve uma r e u n i ã o  da d i r e ç ã o  execu 
t i v a  do P a r t i d o  com o Órgão e s p e c i a l i z a d o  do Comitê C e n t r a l ,  e nem 
s i q u e r  o membro da Comissão E x e c u t i v a ,  r e s p o n s á v e l  pela  f r e n t e ,  che 
gou a r e u n i r  uma SÓ vez com a Seção.  C r i o u - s e ,  ass im,  uma s i t u a ç ã o  
profundamente anómala ,  o r i g e m  de va r i a s  f a l h a s  de nosso t r a b a l h o ,
Por exemplo ,  mui tos  documentos e laborados  p e l a  Seção não foram apro 
vados pe l a  C.  E x e c u t i v a  e a lg u n s  que foram aprovados não foram enca 
minhados aos Comitês E s t a d u a i s .  P r i n c i p a l m e n t e  a r e a l i z a ç ã o  dos cur  
sos s o f r e u  com o t r a b a l h o  t o t a lm e n t e  d e s a r t i c u l a d o  dent ro  do Comitê 

C e n t r a l .  Embora o P a r t i d o  t enh a  recebido a t é  com entus iasmo a promo 
ção dos c u r s o s  sobre  o t r a b a l h o  e s p e c i a l ,  os mesmos foram suspensos 
há mais de d o i s  anos ,  p e l a  Comissão E x e c u t i v a .  D i f i c u l d a d e s  de o r ­
dem m a t e r i a l  c o n t r i b u í r a m  p a r a  i s s o ,  mas a suspensão po r  um espaço 
de tempo t ão  l a r g o  não d e i x a  de s e r  uma demonst ração de d esv io  havi_ 
do na a p l i c a ç ã o  da l i n h a  do P a r t i d o ,  conforme examinamos em c a p í t u ­

los  a n t e r i o r e s .

Resumindo o ba l anço  s o b r e  o t r a b a l h o  e s p e c i a l  a c re d i t am os  que 
e l e  o f e r e c e  um sa ld o  p o s i t i v o ,  que n e c e s s i t a  s e r  devidamente va '.o ri_ 
zado.  Demos uma c o l a b o r a ç ã o  impor tante  ã t r a ns fo rm aç ã o  do P a r t i d o  no 
i n s t rumento  r e v o l u c i o n á r i o  e x i g i d o  pe las  c i r c u n s t â n c i a s  a t u a i s  ae 
l u t a  de nos so  povo.  Mas os ê x i t o s  nessa f r e n t e  v e r i f i c a r a m - s e  exa t£  
mente n aq ue l a s  t a r e f a s  v i n c u l a d a s  d i r e t a m e n t e  ao funcionamento de 
Comitê C e n t r a l .  N e s t a s ,  v i u - s e  empenho p a r a  que fossem bem sucedi  -  
das .  A c r e d i t a m o s ,  p o i s ,  que se  houver a t e n ç ã o  do Comitê C e n t r a l  pa­
ra o c o n ju n t o  das t a r e f a s  do t r aba lho  e s p e c i a l ,  na base de uma me­
lh o r  compreensão de seu p a p e l  e de sua m i s s ã o ,  poderemos,  com toda 
c e r t e z a ,  a l c a n ç a r  ê x i t o s  a i n d a  maiores ,  e a v a n ç a r  num r i t m o  mais a- 

c e l e r a d o .
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Na o r i e n t a ç ã o  do t r a b a l h o  e s p e c i a l ,  devemos l e v a r  em conta  que 
su as  t a r e f a s  devem s e r  f o c a l i z a d a s  de uma t r i p l i c e  fo rm a ;  e x ú t o m  t£  
r e f a s  para  o c o n j u n t o  do P a r t i d o ;  o u t r a s  são apenas para  algumas d i ­
r e ç õ e s  i n t e r m e d i á r i a s ;  e ,  em t e r c e i r o  l u g a r ,  o u t r a s  cor respondem e x ­
c l u s i v a m e n t e  a d i r e ç ã o  c e n t r a l .

Achamos que o c o n j u n t o  das o rg a n i z a ç õ e s  p a r t i d á r i a s  deve r e c e ­

b e r  uma Resolução que t r a n s m i t a  a compreensão c o r r e t a  sob re  o que de 
ve s e r  o t r a b a l h o  e s p e c i a l ,  p a r t i n d o  da v i s ã o  ó c e r t a da  sob re  o uso 
das formas de l u t a ,  de acordo com o e s t a b e l e c i d o  na l i n h a  do VI Con­
g r e s s o .  Em segundo l u g a r ,  deve s e r  l e vado  ao P a r t i d o  um documento S£ 

b r e  a u t o d e f e s a ,  que j á  se e n c o n t r a  p r o n t o .  E sse  documento deve rá  s e r  
t r a n s f o rm a d o  numa a u l a ,  para  se dar  de forma d i d á t i c a  os ens inamen -  
tos  a r e s p e i t o  da a u t o d e f e s a ,  nos cu r s os  a serem f e i t o s  nos próximos 
meses .  Alem d i s s o ,  nos Comi tês  E s t a d u a i s  e nos Comitês M u n i c i p a i s  mais 
im p o r t a n t e s  devemos i n s i s t i r  na montagem do t r a b a l h o  e s p e c i a l ,  i n i c i _  
ando- se  com as medidas p o s s í v e i s  r e l a c i o n a d a s  com a apa re lhagem esp£ 
c í f i c a  dessa f r e n t e  de t r a b a l h o .  E e s s a s  o r g a n i za ç õ e s  p a r t i d á r i a s  d£ 
v e r ã o  s e r  o r i e n t a d a s  pa r a  a formação de i n s t r u t o r e s  que possam miniis 
t r a r  as au l as  de a u t o d e f e s a  nas o rg a n i za ç õ es  de b as e .  Ta i s  são as me 
d i d a s  p r i o r i t á r i a s ,  ab so lu ta m en te  i n d i s p e n s á v e i s  para  um avanço e f e ­

t i v o  de nosso t r a b a l h o .

Quanto ao Comi tê  C e n t r a l ,  p rec i samos  imediatamente  r e e s t r u t u ­
r a r  a Seção e e l a b o r a r  um p lano de suas a t i v i d a d e s .  Face a sua impor­
t â n c i a ,  pe lo menos quad ros  q u a l i f i c a d o s  devem ne l a  s e r  co locados .

Levando em c o n t a  as l i ç õ e s  que nos foram dadas pe l o  que j á  f i ­

zemos ,  ê fo r çoso  que se r e s o l v a ,  no p l ano de d i r e ç ã o ,  sob re  o e n t ro -  
samento en t re  o t r a b a l h o  e s p e c i a l  e o t r a b a l h o  m i l i t a r .  Não e*  pos- . 
s í v e l  que suas a t i v i d a d e s  f iquem completamente d e s l i g a d a s ,  po i s  e x i £  

t e  una f a i x a  de t r a b a l h o  comum.

E n e c e s s á r i o  l e v a r  â p r á t i c a  a o r i e n t a ç ã o  a n t e r i o r m e n t e  t r a ç a ­

da pa r a  o t r a b a l h o  e s p e c i a l ,  r e s t a b e l e c e n d o  com u rg ên c i a  as t a r e f a s  
que foram i n t e r r o m p i d a s .  No p l ano de t r a b a l h o ,  a Comissão E x e c u t i v a  
deve f i x a r  metas v i á v e i s ,  tendo em v i s t a  os r e c u r s o s  que c o l o c a r á  a 
d i s p o s i ç ã o  da S e ç ão .  Um s e t o r  que n e c e s s i t a r á  a tenção é o que d i z  
r e s p e i t o  â c o l e t a  de i n f o rm aç õ es  para  o fom i tê  C e n t r a l ,  sem o que 
a nos sa  a t i v i d a d e ,  no p l an o  de s e g u r a n ç a ,  ê p r e c á r i a .  Na e s t r u t u r a ­
ção  do t r a b a l h o  e s p e c i a l  deveremos ,  v i a  de r e g r a ,  a p e l a r  para  a t ec  

• n i c a  moderna.  Para  i s s o . ê  i m p r e s c i n d í v e l  a m o b i l i z a ç ã o  de quadros 
q u a l i f i c a d o s  do ponto de v i s t a  t é c n i c o .  E se e s t e s  não e x i s t i r e m  no 
momento,  c n e c e s s á r i o  que façamos p l anos  para a sua fo rm açã o ,  a 1 o£ 

go p r a z o ,  no B r a s i l  e no e x t e r i o r .
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PLANO PARA O TRABALHO ESPECIAL 

1 /7 / 72  a 3 0 / 6 / 73

%

OBJETIVOS

1.  R e s t r u t u r a r  o T r a b a l h o  E s p e c i a l  nos Es tados  de ma i o r  c o n c e n t r a ­
ção o p e r á r i a .

2 .  A t u a l i z a r  e r e i n i c i a r  a i n s t r u ç ã o  do P a r t i d o  para a l u t a  arma -  

d a .
A

3 .  O r g a n i z a r  o r e i n i c i o  da p r e p a r a ç ã o  de e s p e c i a l i s t a s  na f a b r i c a ­
ção de armas ,  e x p l o s i v o s  e o u t r o s  equ ipamentos .

4 .  O r g a n i z a r  o es tudo c o n t i n u a d o ,  sob os pontos de v i s t a  econômico,  
s o c i a l ,  p o l í t i c o ,  p a r t i d á r i o  e m i l i t a r ,  das r e g i õ e s  p a s s í v e i s  de 
se tornarem t e a t r o  de l u t a  armada de massas .

5 .  I n i c i a r  o es tudo e a o r g a n i z a ç ã o  p l a n i f i c a d a  dos e i x o s  fundameii  
t a i s  de comunicação do p a í s ,  de modo a a s s e g u r a r  as l i g a ç õ e s  
CC-CCEE em q u a lq u e r  c i r c u n s t â n c i a .

6 . Manter  a t i v a s  e a t u a l i z a d a s  as v i a s  de comunicação com o e x t e ­
r i o r  e e s t ud a r  a a b e r t u r a  de novas  v i a s .

7 .  I n i c i a r  o estudo das  e x p e r i ê n c i a s  i n t e r n a s  de l u t a s  de massas e 
choques armados c o n t r a  a d i t a d u r a ,  e das p r i n c i p a i s  e x p e r i ê n c i a s  
de l u t a  armada de massas  o c o r r i d a s  no e x t e r i o r  a p a r t i r  da I I  
g u e r r a  mund i a 1 .

TAREFAS :

1.  R e e s t r u t u r a r  o T . E .  nos E s tados  da Guanabara ,  São P a u l o ,  R io de 
J a n e i r o ,  Minas G e r a i s ,  Rio Grande do S u l ,  Bahia  e Pernambuco.  

Nesse s e n t i d o :

a .  As d i r e ç õ e s  e s t a d u a i s  d e s ig n a r ã o  imedia tamente  seus  E n c a r r e g a  -  
dos do TE e c o n s t i t u i r ã o  suas Seções  a té  31 de dezembro .

b.  P r o v i d e n c i a r ã o  ao mesmo tempo pa r a  que os Comitês M u n i c i p a i s  de 
co nc en t r aç ão  des ignem no mais b r e v e  prazo seus E n c a r r e g a d o s  do 

T E .

c .  A Comissão E x e c u t i v a  a p r e s e n t a r á  na p r õ p r i a  r e u n i ã o  do CC p r o ­
pos ta  para a c o n s t i t u i ç ã o  da Seção  do TE e d e s i g n a r á  os ospeci j s  
l i s t a s  m i l i t a r e s  n e c e s s á r i o s  para  a a s s e s s o r i a  t é c n i c a  da mesma.

c/
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2. A t u a l i z a r  e r e i n i c i a r  a i n s t r u ç ã o  para a l u t a  armada dos q u a d r o s  
e mi 1 i t an t e s  do P a r t i d o ,  e s t r u t u r a n d o  em d o i s  n í v e i s :  e l e m e n t a r  

e avançado .

I n s t r u ç ã o  e l e m e n t a r  - Sera m i n i s t r a d a  bas icamente por e s c r i t o  e 
se  c o n c e n t r a r á  nas formas e l e m e n t a r e s  de l u t a  armada como a auto  

d e f e s a .  Nesse s e n t i d o :

a .  A Seção do TE o p r e p a r ' ,  a té  31 de dezembro,  um manual p a r a  e s t a  
i n s t r u ç ã o  acompanhado da o r i e n t a ç ã o  n e c e s s á r i a  aos i n s t r u e n d o s .

b.  A té  a mesma data  a Seção p r e p a r a  uma equipe de ORIENTADORES do 
e s t u d o  do Manua l ,  na razão de 20 em São P a u l o ,  10 na Guanaba ra  e

5 em cada um dos o u t ro s  E s t a d o s .

c .  A té  30 de junho de 1973 devem t e r  recebido o manual  e e s t u d a d o  a 
m a t é r i a ,  sob a s s i s t ê n c i a  dos ORIENTADORES,  de 800 a 1000 q ua d ro s  
e m i l i t a n t e s  de b a s e ,  ass im d i s t r i b u í d o s :  São Pau lo  300 a 4 0 0 ; Gua 
nab a ra  150 a 2 0 0 ;  R io  de J a n e i r o ,  Minas G e r a i s  e Rio Grande do 
S u l  100 cada um; B í h i a  e Pernambuco 50 cada um. Dessas c o t a s  pe­
l o  menos 50 por  cen t o  devem s e r  d i s t r i b u í d o s  a m i l i t a n t e s  de ba­

se  de empresa.

d .  A Seção do CC ex am in a ra  a p o s s i b i l i d a d e  de p r e p a r a r  uma v e r s ã o  do 
Manual  para o campo,  de modo a supe ra r  a b a r r e i r a  r e p r e s e n t a d a  pe 
l o  a n a l f a b e t i s m o  r e i n a n t e  nos meios r u r a i s .

I n s t r u ç ã o  avançada  - Será m i n i s t r a d a  nc e x t e r i o r ,  mediante  a c o r ­
do com p a r t i d o s  i r m ã o s .  0 o b j e t i v o ,  o programa e as c o n d i ç õ e s  deis 
sa i n s t r u ç ã o  dependerão d e s s e s  acordos.  Nesse s e n t i d o :

a .  A Comissão E x e c u t i v a  promovera entendimentos  com os p a r t i d o s  em 
c ond i çõ es  de nos p r o p o r c i o n a r  e s sa  ajuda e p r o v i d e n c i a r á  para que, 
o b t i d a  a c o n c o r d â n c i a ,  o E n c a r r e g a d o  do TE t r a t e  o b j e t i v ã m e n t e  do 
a s s u n t o ,  de modo que j á  em 1973  uma p r i m e i r a  turma possa r e c e b e r  

e s s a  i n s t r u ç ã o .

b .  A Seção do TE promovera a té  31 de m a r ç o , j u n t o  aos Comitês  E s t a ­
d u a i s ,  um l e v a n t a m e n to  dos quad ros  e m i l i t a n t e s  em c o n d i ç õ e s  de 
f a z e r  o curso  a v a n ç a d o ,  de modo a poder c o n s t i t u i r  opor tunamente  

a p r i m e i r a  t u r m a .

3 .  O r g a n i z a r  a p r e p a r a ç ã o  de e s p e c i a l i s t a s  na f a b r i c a ç ã o  de a rm as ,  
e x p l o s i v o s  e o u t r o s  eq u i p a m e n to s .  Essa p r e p a r a ç ã o  deve s o r  f e i ­
t a  em dois  n í v e i s : . a r t e z a n a l  e i n d u s t r i a l .  Nesse  s e n t i d o :

Pa r a  o n í v e l  a r  t. e z a n a 1 :

a .  A Seção do TE p romoverá ,  a t é  31 de março,  j u n t o  aos Comi tê s  Ts ta-
C0N1 I N U A . . .
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.  á f
r f u a i s ,  um 1 evantamento dos q u a d r o s  t é cn i co s  de grau  s u p e r i o r  e 
m é d i o ,  dos o p e r á r i o s  e s p e c i a l i z a d o s  e dos a r t e z ã o s  m o b i l i z á v e i s  
pa ra  o estudo e p rodução de p r o t o t i p o s  de m a t e r i a i s  a r t e z a n a i s  
e a p r epa ração  de o u t r o s  e s p e c i a l i s t a s  em sua f a b r i c a ç ã o .

b. A Seção e l a b o r a r a ,  a t é  30 de j u n h o ,  para s e r  i n c l u T d o  no p r ó x i m o  
t r a b a l h o ,  um programa de p r e p a r a ç ã o  de e s p e c i a l i s t a s  a r t e / a n a i s ,  
de e l a b o r a ç ã o  de p r o t o t i p o s  de m a t e r i a i s  e de p r ep a r aç ã o  das con  
d i ç õ e s  para sua op or tun a  f a b r i c a ç ã o  na e s c a l a  n e c e s s á r i a ,  p e l a s  
o r g a n i z a ç õ e s  i n f e r i o r e s  do p a r t i d o .

Pa ra  o n í v e l  i n d u s t r i a l  - Tal  como para o caso  da i n s t r u ç ã o  a v a n  
çada a formação de e s p e c i a l i s t a s  na f a b r i c a ç ã o  de armas e o u ­
t r o s  m a t e r i a i s  s e r a  f e i t a  no e x t e r i o r .  Nesse s e n t i d o :

a .  A Comissão  E x e c u t i v a  promovera os entendimentos  n e c e s s á r i o s  e p r o  
v i d e n e f a r ã  para q u e ,  obt ida  a conce t rdânc i a ,  a Seção  t r a t e  o b j e t ' i _  
vãmente  do a s s u n t o ,  como no c a s o  da i n s t r u ç ã o .

b.  A Seção  f a r á  até 30 de j unho ,  j u n t o  aos Comi tês  E s t a d u a i s ,  p a r a  
l e v a n t a m e n t o  dos quad ros  e m i l i t c r . t s s  qut ú t v e r ã o  r eceber  e s s a  
f o rm a çã o  e s p e c i a l i z a d a ,  de modo a poder c o n s t i t u i r  opo r tunamente  
uma p r i m e i r a  turma .

4 .  P r e p a r a j :  um programa de p e s q u i s a s ,  j  serem e x e c u t a d o s  por y r u p u s  
de t r a b a l h o  do TE do CC e dos C C E E ,  vi sando ao cumprimento do 
o b j e t i v o  n9 4 d e s t e  P l a n o .

5.  I n i c i a r  o estudo de i t i n e r á r i o  o p c i o n a i s  para os e i x o s  Rio - Sao  
P a u l o ,  R io  - Belo H o r i z o n t e ,  B e l o  Hor i zonte  - São Paulo e Sao  
P a u lo  - Porto A l e g r e ,  e o e s t a b e l e c i m e n t o ,  n e l e s ,  do pontos de 
a p o i o .  Fa z e r  um l eva n ta men to  dos companhei ros que sejam r a d i o  — 
amadores  ou que tenham c o nd i ç õ e s  de s ê - l o .

6.  E s t u d a r  as l u t a s  e s t u d a n t i s  de 1968 e da j o r n a d a  de 26 de j u n h o ,  
na GB,  e as l u t a s  r e c e n t e s  dos f l a g e l a d o s  no C e a r ã .  E s tuda r  a s  
e x p e r i ê n c i a s  das ú l t i m a s  l u t a s  de -massas da A r g e n t i n a .

«£C *  *
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f "Vro v. i V.i'1 n1 -To* quq no?i colooa c_. o 1 1' • «1 ” *• r 11 r • • ) • : *  :.v < 3

• • * * • '  i • t .**n v '• * t • * ’ • - • • . ‘ ■ •
• r.: I. i-('G s«.ndo. rhanadoa _a n1 :c u t 1r o, segui nte pr^blvv.ai . , *•

A «Ijrccão estadual havia tornado exp líc ita ,  rnv.nl í!o n. s: a «'o*
' » „ t ‘ ,  * 

r i rclor 1 fl U" a fit'] 1 c 1 )iô  r ci L 1 < o c• c qu o o# • a.m i • >;>no *i• ■s"l 1 ui o  ̂d o : ^.
í, * " *i A # * 0

t or a fim <! o ;irrUMÍr uiitr ns tareias no c u  ̂ 1 • :iuo em v 1 *» l *i *̂ uô  rio Ja # 

v»oüÍ a ser dl ci»c*JTíjilo do trabalho no n  ler o que ha r.i cossid; do «’ o qu- •>« 3
* # A

qualificados p*.ra tr.ibalhar c>n outras . f rentes . 0 r.cn.,* çn» coj.-oquenel a , 

colocou na ordem-do-dia da ultima rcuniao' do «lirolcria esta questão*

Entretanto, pouco antes da reunião, o Gain fni conv< c;n!o p**la d ir e ­

ção cstadua 1 para discutir  a questão, de enj saída do setor, e de rua nova 

ligação .  Apos c*põr os fatos relativos a sua queda e aò seu c< nportãncnto, 

foi-lhe dito que, em vista do quo ple havia#dito - e quo era \ima verdade^ 

ra surpresa para a direção çstadunl.^ .a .  discussão não poderia prosseguir*.* 

a gravidade do mau comoor tamòntOj ”.conf orne çle mesmo relatara, cr a tal quo 

não havi a sc.’t ido cm discutir  a’, sua futura, l ig a ç ã o , . tornando-se necessá­

r ia  uma reunião da direção estadual para examinar o assunto,

rosteriormente , externou a. direção estadual a opinião no quo n “o l.z- 

via condições de designarão ..Sam para qualquer ' carcc* de r.ai« r rrj .
* A * * A *

poncabi 1 idade orgânica,,  sendo necessário, mesmo, que eJe for-rc desligado 

ca direção do setor para 3ni ciar um processo autocrítlco i-t, relçção ac 

seu comportamento• • » * . -

0 que se depreende .disso? Çuo os cpnclaves..de .1970 e .de l ? 7 l> ao elo, 

rerem o íT.vn par.a a direção do seter , agir aia * erradamente* Coiicil iar a*n, fc- { 

rc^ irresponsável Sj não deram o. encaminhamento Justo ac problema.. £ue <*c- 

variara, no inves dc. te-lo. eleito para a direção, deixá-lo afastado clecto* i 

S iz?<s: que não foi dcscnvôlvido un processo er.itico e' autrcrí13co envol- ; 

vendo o Sara, era função, dd seu compçr.taraento. Isto é o que.çstã implícito . 

na opinião da direção estadual.#.. -.%,J > - ^ ' -• - % *.*. . * \ . /

Entretanto,. secundo eu, bem mo recordo, este arsunto foi colocado o 

discutido nos doi s conclaves , presentesx , a a~ibos, represent m l  es d a s .d i ­

reções estaduais e. nacionalas*. Lcmbroaao tambem de cuo eçtes representan- 

t c s , nlt:.mentc responsáveis em f\.nçao dos organismos quo. representavam, .
' ..................................................... * .  ,  • •  •  V •  .  «. • • •  .

não colocaram nenhuma objeção a docisãò. dps.delegados. Sra dois a n o s .trans-
* » * ' v

cerr idos desde o n r  ime ir o conclave ,  não mo consta quo taibanos* recebido 

qualquer opinião ou algo semelhante relacionado ao problema, a não ser c-

fora •

Aparentemente, poden-nos explicações. Na minha opinião, j»orcm, p.ór, 

ó que devemos pedir explicações. Toe exemplo* como se explica que a » irc- 

ção estadual, dosJtnada pela direção nacional para atuar nun Krtaòo jTofujj 

dnmente atingido pela repressão, Lenha manifr^tado surrriv;n ao torar conliQ 

cimento do quo o Sam relatou sôbro sua prisão e seu comportarontoV ritra 

que a gravidade dos jroblemas do segurança );ia:xji:s co;n q\ie so Just! ficou 

o processo dc afastamento dos remanescentes da antiga direção ivtndunl



n~0 u c g IUVOG «*1 rii^ntcc crta drM s  a to: r ci-v.'cci: cito n  tf '1 Co

o-:-'íiiV.oi. üO to'.l.ôios os c/.sos «lo p*1 í;iTo vcriflc.\.Vn (a 3 iij’ a i alji'cn : o . * 

tratando iío’«a u ir lncM lc  waxlno do c rr? . ' níorr cdl ,'*\<o) 7 Cu :;i-ra «j:o .1 

d i n  ção nacional » e ò  fei  Inf (»rinnen pela dlrcçãó'er.taiir.al ‘»a »prra i u p r

o u c ’ i do n I r c i 1 o r* c s î quent < :fici t o ,  j > « î o 3 ï ) i ( *2' ï • » \1 d c  v 1 c. • i»* •_ * i L c • i f s q i • t •
*  # ,  » •  # • • • *  .  ' f * 4  • '

nhciros'-nciirn-c'iôôs de dirigir o cl úbo c:n nocso K; tado? fnt retir ito, i cs- 

ro'ouc nflo cstlvJî'ccm t?i*cîônlcs do todos os dados'indJ spcni,avc3 3 ao aiu ' 

trabalho*cm «ni^po V^-tílS (a c>: j r « rsão c «la lavra daa d i n ç õ c s  m p i  r 3 < res ) , 

r c 1 r s cc;ipaniicl m s  livc-ryn cffliiiãor., há ra3s  do V'J_o__;r\o, ioùos on depoi ...

ir.crito: assinados nas prisu^s jcl<>3 'compnnnciros nue cafr**ia » n nr:;so J'sta- 
* * • • * * * *  * / ' *  / f % * 

do, inclusivo o uo Cair, atravos do qual o per fei iam«n to pcssivol avallar

a'natureza do s c u ’ comportamento* 0 que liouve? Os depol r.nntos nno foram

lidos ei pér nl? (Kão* r.c têm notícia do ri enhuina incdJ da p i n H i v a '  Jj ndo-

tada* cm f u n ç ã o  das' q u e d a s ‘e c awpertanent o s )  . 0 depoimento do Kam pnr.rru *

>r.diçoes

f.irrcc que ledo* o clube no Est.'^do "correu uni 'risco cxccssiv.n oi.to prolonca- 

co por incapacidade <3a direção estadual <3o. enfrc'itar u:o dos jv o b U f n s  cru­

ciais que justificaram  sua designação? Çira a vinda, a direção do no~co ac­

tor, '’e 5 ncïîbros da direção*nacional -* sem falar ora outros que tivcra»i 

contatos csporadiccs e*n .função de deter mi*na dás tarifas*- foi ura aventu­

ra louca?. • ' * - • ' •• • • * ■ ', sf.'.tï - : U. ;V.i* 

Efetivanente,* não ne baba responder, a estas percuntas • ’ - >,

0 que ne cabe e dir^er o que ou acho sõbr.o as nossas, duas. dccisõcs * 

tin cohclavc: que fc»r;«n c o r r e t a s corretíssimas^ co:ao foi .correta a cîoei- 1 

s 5o ía' aíitica òireç.ão estadiial, r.o sentido  de que r.ão havia qualquor irurQ |
.  *

dinento ao retorno no Sam a direção do s e t o r ;  o noLino se podendo cir.cr c ^ 

relação à r;:::r atuação da representação da direção nacional .nos dois cor.-» 

claves e à da *atU3l  diroção estadual no u l t in o  concl^vc. Di^o tanbcm quo | 

foi correta a posição da diroção nacional durante todo esto lc-ngo período, 

endossando ns decisões  locais, e que nno so correta, iras .importante, foi 

a vinda de cinco de sous ir.cmbrcs nara palestrar  conosco. : ; ...

- Pizor apenas que foi correto não r e s o l v e ,  cnhora defina u-na posição. 

Var.osJ pois,* a algumas considerações sobre o .?roblGtna, al^unias considera- 

ções cr peei•"icámonte f claci onadas‘com o caso do Sam c q u e b a s ;.m est a 

posição que estõu proclamando:-“ . • .* t . -*v: í'. • *. *? ’ • •. •;..** .

•• V. 
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Ce i r* hl imhg dar, s o. dos co:ap< rl.u.Vi nlos U i  ur.i ] »*» r»*:»«" :i ^ j . “ -

cão com n lula r o l f t l c a  ( i r lo o cl--.ro: a rcjrcrcão não c u i "apl 1 r.-«; ~o 

t ' i  l e i "  o r 1 rn uma órína ‘prl í tien , u:: a da r;*ra Jnf ’ uir r. os* ív.mos da 1 ' t a . c-

1 itj.cn ,* cci o a própria  le i ,  nr/ida c« : \0 innlrrmerto »lo d‘ íinaçaò tio cia : :  o ) .  

Pu, pessoalmente,  vjnculo â propria  ' ’Ucua (jO u.vn o o : eu c* ciito n

ritnr.oão poli  l io u  »»uà * n rr\w>t ávnnos na cpoca# roi porquo 'o M - ^ ' e ' n  vinda
• lj ' * * * .  ■ A" 1 ", . * ' ' ' ' ’ *J • •* •! * « , * •  •«

d o  R ' c V . f c n « * r  i m p e d i  rara por ilins vci’ f's a r e a l i z a ç ã o  <*o c* n e l  a r o ,  jv-rquo * 

n ã o  h a v i a  :* í i  i s  d J r o l - r i n ,  i ^ n j u o  o  s n c . d o  c p o c a  -  < , c . t b r ç . ^ ï o  p e l o  : \ jm  -  

a i n d a  n ã o  h a v i a  c o n s e g u i d o  r c n p e r  ci 1 * u r a l h a  *1 *ií» d i í  1 c u l m * ' er» o o r l a v a  » e ’ \
% * * • * • * # 

nente ?ruito embanunado. e purque o KU estava apavorado, a r. f  Î x 1 .alo, apati-
• • . . j ■ . . ' î  r  • .

co, perplexo. - e o clube idem - foi  por estas razees,  rnrncl alr.ent e , <;uo o
• • s % • ' * • • ' J • ' * •  / * ' * *  / •'  ̂ •

Sara deixou-se prender o sua atuação na cadela (a cadeia c se ’njre \na das 

alternativas  do atuação do m i l i t a n t e )  foi  errada e neca ti v a . (Ku disse cs-
• <- . . .  .• ------ T  1 . . ,  v ; *.. : 4 . ;  :.ir 4 * * .

rencialmente porque ha a considerar  . também, ~ a questão do l iberalismo ,  î'ar.
. • i/ .»«,./ O O c  J • '  ' • •. t- í ' ■“» ,'j *j > * * * * * • • ’ —

CU ainda p r e f i r o ,  a considerar o l ib e r a l is m o  em si como um dado, consldc-
• • •  * •* * j  # . •  ^ ^   ̂ # •  t  *• |  * '  ** t % * * " * •  ^ j /  9 , ,

rc-lo como r e s u lt a d o  do tipo d e x embannnamento’ que nos a f l l ^ l a  na cpoca, cQ 

mo ura arca esp e c íf ic a  atingida por este  embananamento) •

0 que nincuem  contesta^ nu; ca contestou .un nliiuto sequer ,  fí'i vvo o 

comportamento do Sara - como o do L c o , do ITuco, do Menco o dos cutros da

- tenha sino  errado c I n j u s t i f i c á v e l ,  objetivamente de colaboração eom 

o Inimigo :’ e c l a s s e .  Como foi d i t o  no  e nclave de 1^70 o cm tôdas os rc:- 

siões era eue o assunto fõi a f í o r a d o ,  estes camaradas erraram profundamen- 

te - p o lítica  é ideolòcicamciite - nos  episódios de suas p r is õ e s .  - •
- - . s . 1 '  #  • ’ ,  "• . ï '  í —  * A  -  —

A r o r a s e m p r e  e necessário a v a l i a r  o ^rau (̂ j0 erro, oa vacilaçao .
*. • ■- "i.'i*.'?  * •. ’ m * *. " - v: * „ * ■ *. c* ' *' i •*r. v * .* ■ .'j ' ~ _■ • , . *

Mas, de f a t o ,  eu  acho eue isto nao e o que esta cm oiscur.sao neste  nomen- j

te .  É um assunto  que ja foi corapet en emente discutido,' o que não impede quo

seja r e d i s e u t i d o ,  e claro. Kas ,  para  r.ira, a unica' coisa neva c;uc prdo ser
• .* ,  . l  \ V '•  • , K f  , ' , ,  ■* ' *  _  *  • • *

'•ntroduzida n esta  discussão e s p e c i f i c a  e o conceito de eue tov'os os (juo
- \ f  .*• ‘ i  £‘ •'#?■*.*'* ir *r *X r ’ . * A •• * * L

tem comportamento ruim na prisão tem que ser piaiidos. F-sto o ura conceito »*

eue eu j.unca t in ha  ouvido, rode ser  eue /  modus ln rebug , seja  j\?ste. Kns '

aclio r4\:e não se insere necessariamente  no contexto da cr it ica  e da auto-“

crít ic a .  0 que é mais importante e a fente analisar estes fatcs  dentro do

quadro mais ccrnl  da luta r c v o l u c i o n á r i a , da luta de c la sses :  □ reação foi
• , . * *• V ,  ̂ • * 0 A * • % % i

lá e apanhou um homem nosso, t irou-o da atividade, através dele  quis saber

cer cora que os outros perdessem'a confiança nele. Concrctar.cn te , fcr. o po^ 

sfvel (ou o factível )  para, através desse homem, ampliar a arca do defec­

ção, pára i n u t i l i z a r  na‘ maior ext encão'possível a máquina partidária e r<r 

instrumentos dc ação polít 1 c a , o pàra afastar‘o’ hõmera, tànto'quanto perrí-
* * * ' •  ̂ • a *'•’ * i • * * - »,*’* •’ *\ '*• s . . t rj . v j r,‘*‘: ; i- • j**r. - * « . • •
vcl.  do scu posto do combate# •• '• M .

* • .  . . .  . •  , • : .  *» i  .  a  » ■ -  ’ *• .-■> » •  ^  « .  • . . .

Qual deve ser n nossa atitude  diante aisso? Ui a atitude frrnnl, 31-

mitnda, m ccSn ica, da* qual* este Ja ausento úma concepção j M Í t i c a  em ro» t i -
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• • • , ! . I  \  r . ‘ •

.<’ 6 e : t * 1 i O ?  Aeho v'«', cl j r í n õ i r o  .]• vo: >s annllra*  ?j 1 s r n

•*' Vos concrc't. r ,  ’imiiI a < * tri ro dos ] r c juir.os cans.--don, para t, * ,r • _ • .• t ■, , - * /
’ C'‘»ièis c: •.] •> t t vi 1 r?. PepM a do resolvida  .cr.ta pr.rta (ou •-nr;*! itnha.li) ,■ wr.

IJrar <. c • i cl fi c -u nt o qua! a p irt 1 c \ pa cão /  do hor.õa quo caiu o faliu  % \\
\ y .  .

a". i*.lu (jr.1 r.ar, na 1 r.por'ç »o <103 prejuízos! so cl a e do tnl gravidado quo 

o J neorr.pat Jbi 11 zo. definitiva ou t < rnp.sr ari^amonte c< n o clube, .»u m j n ,  *o 

a reação conr.t^uiu d«j;tr n1 r o horr-in (ou r.o as circunstancias da prtr.aa fl-
*■ * «■ * * . . • 

zeram o honem ri*vrl ;ir o »ran do m a  fraqueza) - do qnalquor imdo, r.o 3 

cfnclucão prática a tirar ó a do quo o homem não s«*ivo •••In (ou n.“o er^tá 

ccrvinno) o, portnnto, devo sor expulso (ou af a.t.tacio t « ’apnrarl a?..out o ) .  rtjf 

' então, no c .possível (necessário ‘ sempre o) iniciar um processo do crftlra 

e autocrítica envolvendo o homem, a fira do que olo retorno o mais rapldo 

possível rio seu posto do combato,* sem quo isto' soja negativo para o cluho 

(o que.não teria o menor sentido) nnsj o claro, a fim do rcstituJr-lVe, 

depois do um hiato  *0 prejuízos, ‘aquilo  quo a reação tentou roubar-lhe.

Tarccc-me que foram ponderações desta ordem que orientaram a discus­

são, há qusse dois anos, do problema do Sam,*' se não era toda a rua extensão 

(Isto r. o poderia ser feito dopeis quo elo saísse da prisão) polo rvcnos no
^ * r ^  ^ ‘ ^ . "* . « * /  /  • * ^

que se relaciona com as eonclusoes praticas (reecnduzi- 1  o ou não a dire­

çã o ) .  . . - • • > : ' : ‘ ■ ' ' :  ' {

Veja-se bem que eu não entro no canpo das circunstancias, da situa­

ção em cue houve a queda, da preparação *que havia sido proporcionada r.o )\o

u~a cedida radical  do preservação do clube deve ou nao ser adotada: isso
-, * • • ,  ' • • - i * * 

acabc-ri a r esul tando m m  conrleto turvaçao dos cri t er i os , i*a seu e:ihotarr.en-
• , 4 " * ' • * • *%* * ' ï *

to, em seu.uso oportunista, eventualmente. E, co:no Ma herança das f.rrúç^rs 

mortas oprime como \im pesadêío^o cercbro dos vivfcs"i acabaria havendo, a 

luz do exemplos^’errádós ou falsos^- a subversão total destes 'eritv^rlos, o 

que s ig n if ica r ia  um grande prejuízo para o clube, que f icar ia  despreparn-* 

ao para' enfrentar os c°^pcs do inimico, incluslvo^do ponto-dc-vista poli- 

t ic o .  Não se trata ,  portanto, do adotar uma atitudo.conciliatória* Tratn-ro
-  .  *  ■ * « * 

de exaninar - e sobre este exame, decidir  - o oucrx nais convem ao cl\ihè*

Isto e que f o i , ,  então, colocado na balança* Cabia expulsar o San?

Não, A reação, do fato, não conseguiu isto (comò conseguiu, sim crando er- » 

fôrço, no caso do S .P « ) *  Cabia ruspcndc-lo?’ Tambcm nãox’ a grande suspensão 

Ja estava sondo imposta nela.reação, o nosso problema era saber quando* o 

Sam ia voltar .  Cab ia ,  porventura, nantc-lo fora da diroção? Ainda aqui a

resposta* e nãòi Ao’-'contrário, o que mais convinha^ao clr.bc no rctor - e, |l 
' / • • * '• I

no caso do Sara, eu diria nerno quo* no plano estadual - era usar a porsibi-

lidado do derrotar pol iticanento a reação,* reafirmando a confiança na Mia j

capacidade de, trilhliddo um caminho autócríticoV voltar a intcf.rar a diré- I
1 M  . *  !  v *.  '  •  * •  » • • • , . •  *  • 1 \  I

çao, o d o  teria  um papel nui to importante a desempenhar* , .* 1 •
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!u ‘ ou Co < \Co >: vvi? 1 a rca*>f*’ vra i'c «'5 »- »* ' v  ; 'Mv * *.<' 
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o ' «'o a

•r0 d l-»!' ente r.iV»or.lor* ~ratr.-: c To m  c*oar :  . ct<' * u -r

ü* ?• :j < Lio i'o qv X j á :u* to v do  »'oeijjao. *. rcp^nr ‘ c «

ser «'oU : • 'u  • i'a t.r nto -cia o^raviriaçpo ou (>r,r/’ n:lvi: c ’ c rui? I■ *■ ’ 

•'cr is ao (*o or u

;Anji*p. ’cí <*o rc r«-3V \*.s o do ‘ocrat.ioo «

"o  »•;• co fM o rc o::a ic ("o r.-r.vrl o :jo just i / ica  j_r ivir*. u/ ■? r. A a',ar*l

direção c í:* dval oo v :\i\j\<v, ilr.vrlc das iniTor -.açoos To ; r '  «ví o cr.’ r. ' 'a ú:- 

cl,  fino o C* • ro *o e» *».'« -v’ a */vto do ca :ra*‘ a sir. prir * o anrovc >: r.*a v. n idade 

iaior tio <pio r. • * vj um"u V  a£ »itifa. 3: qvo o c cr* vi’1''1*.: un>’ o dado antc~ ao caro 

rão liiivia correspondido a essa /;ravVdadc o nu* levvdo o co* * a n o n a  ro sL\r,;- 

r.nga aplicável ci  tíiio riturçÕcf». Por outro I f^o ,  d e ,c - o  ' a *  c n vista qv.e 

?7oi a'j«ru' '3  iniciado c está, portanto, e~» cvr^o o processo ro rnáli-.c dea nu- 

xrosas c i nporbantcs quedas sofridas ^ olo Partido no "Cubado, do co nortnnrr.- 

to dc .3 ca v.::yi’tig ove no a (o 3 nuito3 caüor- conde» áv*el), doo cm-inu iO! \ os quo 

esses l os enecí-ran. rão se -traia, ipois, de quostão espccliicanontc circuns­

crita a u a or^aninação ou 6 r^cío dirigente, nn*j do inl:crc:i.~o Cl°  TnrM- 

c5o na Gu;iru'inara.

2 m Entre oo prl icii^a doveroa òo nilitante  co rinialn or.iA o dc "«cIívp 

•jcla .'.c^arru.-va <~o ?artiflo# não yevalar ccus cĉ .rr.-uoG e co loo rrnr-i-c co i íir- 

icsa cianle ^o ininigo cipurjc11. Portc-rjc diacr que 6 vjr^rino a o;:i'‘\r!o C\o

• uc o c.a laiM^a Sa niol não cn n r in ,  quando preso, õor.o ('ov(T, T , \ c  o j ^ u .  *‘a r . ,  

r*a r.A.rccivV;ao c caracterização  do erro zufec i -i^iícstr-.çõcs c!ivcr:.ar. ^ : ĉ 

nota u ia  tonOcncia a fu.jr.-b auavia£-3o, che^anflo-re ate a corcluoõoa co orvV.a- 

ção co coviporta calo cio canaraüa na ^ricao.

Tri-o acontece quando, ao cx??ninar 03 fatos o aval5.ar o ôi^ro, coloca-r.e 

cono centro üe intcrcooc c ponto de dcci^ao a circunstancia do quo o canarara 

"or-scivou o Conitêu o ”não projv.dicou a organização a quo cstmai 1

C rf y>'f' r —
I  o. V V ^ U * .  * '  - V * I — — *» "cr.^o, por ir;co # acrcccuor íc crr.^iariça.

Tci::c',r'?* co 3 ?uo possíveis elonenton de "Detoriono'* no raciocínio, oo 

quais X evari a a c. conc5.ccrar c c '* o prejudicial ao rartiuo at-» ena 3 â _\«iT-C que aC c 

las : o o ^a-6 .rio C >*aite o a não atentor para as consequoncias que r.ti-.^ioaci

o conjunto da or^ruiir.ação partidária. r*eixc nos tanlje.a do lado o \uiilate-iv.lio- 

no do r:iciocí"io, quo ve as consequências do conportaacnto do ca-uirada (nao 

cntrccj.ndo o Conitô) ajon:»s no lerreuo exclusivo da estrutum  orgânica (i-.cn 

duvi»'a i '.jortanto, nas não o x^nico) « doixa de encarar as con-oqucnoi.ia dCnv.c 

conforta no to, para o próprio Co.nitô e para o conjunto do Pai-ti^o, no tcrrcno/ 

i'aia!L'ionte básico, de sua íormção ificolágica* CvJ.do.nos do outros as;>cctoru

vão r.c discuto so o canarada S:amiol é  ou nao un ta"iidor. I’no l o  traia do 

oxov!«*-lo do Partido. naao<$;n rão 00 diecato dc o canaraòn n.cjvco ou nao con­

fiança. A rccisão de rcinto/jrá-lo ni atividado partidária, a j 6o a caida Ca 

^risão, 6 cn si nesna una prova do confiança. 0 problcna que so apr.ccnta ^ o 

da ralu.vor.a o ^ravi^ado do seu ôrro e das consequências que daí doeor;x>n.

Qual o foto principal? Ga o polavj%uj do ecvaarada üanucl: "quando f\ii 

prero ( m  cotenlv.ro dc l'?C>lj ) ,  fiquoi diante do una situação lucjpcsxida: a re- 

pivssao ‘linlia con>u ci ncnto dc pra..icancnte iaido que fô.~a .-Coito ro r.c or dc 

ai-6 1963. T>ovo obnern-ar qno nos piiacii^os dias, quando -.:i nuV.notido a 

violGnriaíj, :uvntivo--nc f i m e .  $6  siaio tarde, quando nc cnlvc:? ra 1 o depoi un-



!ft ,£  quo Io v.. .olvi a aarin/.-lo.'* Acvojccntc-ac quo ea.no du.-o5. cn 'o ,  p:\v ara 

To jela po.’i .f»*ia, eontcn in*~or* "»nonj nobro o n ‘‘ .va'an do C1T , «'o i r * ; r \bn:.n

o do ro . II Ic^c-eo cm cnnl.fi ‘la o nao ao trata do u i  no T.iro inoxperlcnic do Par 

tido, nna do ; n  quadro d i r i %>;ontc do n'.vcl ca ' .a d uai .

rão v c i  í o caao di'/or— sc quo o docu^ont.o r*t5 continha in f o r v ^ c c s  do c-- 

vbocinexvto ea p o l í c ia . T c i  cabo a aproeiaçao dc que o cn iw ic a  rtprocrr■*ou o 

Conir.en. 0 concreto 6 que o ca n r a d n , alfpm tewpo depois  do tor sido nnbneti— 

d:o a violcncf.aa , concordou, nuna dc umotrnçao do fr^quoaa  id eol<5/j:icc», e i  asnjL 

uí r un. dcpoinoT«to (obvia  íentc conlra o Partido) preparado polo in i  'i^o  «lo 

classe . Tj um ato do capitulaçao  c objetivamente dc colaboração. 3 ccic  o crio 

que deve sor c r it ic a d o , condenado, combatidor con o r i;;o r  proporcional ao fa ­

to dc ac ir a ta r  de uu quadro u ir ic o n te . Sor A na nedida  c i quo soubem os  ter 

u m\ poaição do int  r  ano i^ u n r ia  idooló^ica  (c nao dc eonciliaçao ) dianto  do 

erxf>o dessa naturean que educaremos ou r.iilitfaiiea para  \mu atitude  dc f i r m a a  

frente a rea»;ão», Caso eo n tró r io , seria  contribuir  para  que proliferassom  cor  ̂

cepçoco errôneaa, c a p itu la c io r .is is s , que dcsarr.an i  dc c lb,';.ica*ucntc o "11  i 1 ente 

diante da v io lê n c ia , dra ia no br a a c dna eiladaa do in im ig o .

J. -í necessário considerar a aitv.a^ao existente na Cbiar abara. v no foram 

poucos os eiroc dc nau eompoi'tancnto na prisão. Tl s%io correntes concepçoce 

que pat) curau juvtif icar  o ate • icsno apresentar eono corrctaa alitndea do capáL 

tulayno diante da polícia ,  U:->a d cia.s í exatamente a dc que ac torna • *.nil van- 

iejoso para o Partido c o n f i n a r  o que a reação já  a abe e ..»cr posto ei liVeròa 

dc co que nc^ar-sc a essa colaboração e continu-tr pre-o. 0 co abato, a o nor o in 

diü'K*na^vel, ao.; cr roa dc f e l !a de fir;ie:.u diante do ir.i*:igo c a conrc^çHcc 

errõr.ras r.obro c::rc co^noi^tanento nrsan a rdcv.riri-r, nrr.aoo condiçoen, i^Vor- 

taneia naior* 0 deaenvclvinento da Ir.ta ideológica — eorj o c::n.io aere-io o 

atento õc cada cpc^ c^nerc-to, a fixa^po de erite-rioa precicD3 e a 2do;r*o ^ra 

'adidas ee^reaper.dcr.tec , a ccneral iaação daa expcr.ieneiaa c a trar.a niaar.o ao 

conjunto ?:-,rtiu^.rio doa ensinaicntoa dax rer-ultantea —  conatitui aa^ecto fan
•>» mm

da 'ontal do p?.X/CC*S30 dc rea\'tieula;ao, ativr.çao c fort ale ei aen to do Partido 

no Tatado, soo todo^ os copcctos « en todos 03 'íí^ ein .

A» Ainda na priaao, o ga «.»vy.dn. r>̂ _'nol enviou sua o^iniao sjbro o oucani- 

nhanento a sor dado jelo Partido ao seu caso. Tsaa o 'iniao e hojo rclc ibrada 

por c3c aafíi-n ( "Carla  aos canaradaa da Coiaiaeao da G“;“ ) :

" • • • l o j o  que pude üedir a c?:tenaao do nou T;rro, nandei rdnlia opinião 

sobre o e.nea *.in>ic ícnto a sor dado oc:lo Par’« ido ao ucu caso. Achava quo devido 

b roapanca'-ilidado da Minlia f  »uiçao o ^ confifonça que o Partido (tanlo as bn- 

ac3 uuanto as dircyões superiores) depositava c:n iria — ju -.ta icr.to

oor isco —• a ninha cxporluneia d overia sor t r;ji s f o mail a on oxperieneia c^lc- 

ti\-a e o ncu crao cn un olo nento cduc-ir o Partido .  Aanin propunb.a quo:

15) río deveria cer roconduaido a cargos dc diroçao;

?.?) rão deveria voltar  para o autor univora.iti.rio, poi3 iaao iipi içaria 

nun aurio ;:*c'Oc ir. de s.n:;;n?Y\ryr,.r uaa vea ^\c ou estava loeaü 5 :;ado r.eato actor;

) 0 Partidr> d esfria  indiear a i5urna, o local  e o ‘»o:nento ro qual eu d o- 

veria tr5J*j:.r c :it . ':*Oee: ao r^tocr.ítií-o, una voa quo ai v'a ia eo 'r.iderava 

dc alcivi *. 'o a to : nen* i r  \ luí a revalneiorr. ia  (pela lin'ir jvA e ’u ' r ,  pela 

ninlia c*: * ^

L
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u.iu , cr! rol;.rio, o < noa linha ncrito nola indic» do» . ’*!Uito:idc—::o o rr/i irrdn v.o 

, .'ro'pilu-r.c, com a r c 0:1 ssil >t 1 i C:.• c!o t a ib£- Cn C .sX .  do 0 0 f um coca »ir,'.. 'm’ o 

«•cneiliatóí to oon o ocnlr.*rio norm>n do r.0£nr.vioa , ; 1 eju ic Ir.l ro dc •

• - r.. o5vi cní o do proconuo crítico c autOoríiJ co• 1' como no coloca hoje o 

' -? c' m?

loiaa queatoea principais  c inter l i#  idas podem ser dcstacadan: a do . ovo-

crítica o a (3a ceçuranga.

£ certo quo a atividade dccenvolvida pelo camarada Gamucl ?i fron ’ o

do tr,T, na fr.üc posterior Ti prisoo, aproacnta aspcc ’ oa po;J. tivoa de :'^rlic, •;

poasni clc-.cr.tos corcrclo.j cio autocrítica. Por isso nos.io o ox.r c uo noa oi- 
** 0*é 

vuuçao, como quadro cio Partido ,  nao podo agora scr ..0110  rcr t êrr*os q.io no

apresentavam lo£;o após sua soida da gröT.^ cadela. Entrei*.; »1* 0 , o cne-minhn-

mento dndo ao cano9 con a recondução ao CU, ccuirMtuiv.«;.e c\ 1 omlnirç.i 00 dc -

: cVivnlv 1 -íc-.v:c da aivlOv-rílioa c cm fator dc» li.iilayao do sens efoite-r, tnnto

do ponco dc vi:;ta individual  co 10 coletivo. Isso prinoipalmcnlo *por..rc a rc-

oonduç; o nc:o c^rrcooond cru a u.ma correta avaliaçao òo chi-o dc eu ipoi'ts ion1 o na

prisão c dco^ri a ou r.oria de ac£u/ctr ça oc-y.ida em caiioa acnelhavtoa. lro oc-:-o

*‘.ue, na reunião ci cp;e o CU reabriu o debate da oucatao, :vr.i]’o:it:oT/V 'o ir-

*>uj i c c•1 v 1 úij vi.tí i 1 poi ini' 1 j 1 ii''wa.»x* o õi i*o c I-.o ^c.»5c  ̂ a "Drral.tro **r, *rr,—

1 ame*to.

Yo que dis respeito h  ue.r;uraj*içu, nenhum ali cração houve. 0 p*x>b’*f ia in­

s iste ,  isto ó, o c a r . ^ ò a  Samuel continua nu?, color c n u m  fnrçr.o quo a polí- 

cia  conhece. Pescumprc—se, assim, una norma co Tuicr.le 3e«vi0a .  'jabido qve, 

que possível, ca '.aradas localisâíos pela rer^ro ç~o : raor. .**0 r t d,,n do 

loc 1 ,  frente, ór^ao ou oi^janisaçao ei  quo atuuvan. Tnto no o 1 0  no colo de cr- 

í iaOlaj *rae nao tonliur.i sido prcj-os. Isto nesno r;0 crro de ca ia2*a*.1*?s 

cio sido preços, tiveram um conportiincnto exemplar. ::Â vnses c *1 n ie ,  no intr?:uo 

do P;rctido, d.etcr iinanos qundixjc s:«o transferidos ató píira o exterior  devido 

^3 coiídiçoec nolíticao do país .  ?rata-se ôe una norria de i.nya nasoida ia

c::pcricaci:: ioJ crracior.rl do T20vi?:ent0 co n ^ i ^  n ou.e nnn.no rr.*H.5do t.o i O i  

aplicado com itoa. Trata-se de defender a orrajiisaçao o os quadron, uc «iii- 

ruXtar ou ir.^edir a açao dc i a i i J ^ c .  v

"o  caso do camarada Sa^mel, sua trancferôncia cra c 6 ao -".es\o t.f*» >o -nr.r.í 

v el  e ncccacória, ta'*.to do ponto de vista  da autocrítica co io do p_nto do vic- 

ta da neciUTinoa. ;>o se pode, evidentemente, alocar úue o ea »aratia soja iurjubc- 

uituível no Cogite. Hom a transferência do can.jaòa pta\i outro Õt ^ o  ou o;v;r- 

nir.açao, a polícia pnrvle o ecn^iccimonto que ten sobre a ativ.ituiCc que o ca-arr­

eia c"cocnvol^ef oôbre a or^anisação em quo atua. Alóm disso, o cc.riíirada nneonlra 

r£ ,  noutro órGQO ou or^rniaaoao, condiçoeo para aplicar sua crcacr.icicia  o capa­

cidade cm setor diverso do Tartido, para cnrinuéccr, ao ’-'ea 10 tcnpo, a oxjerlcn 

cia qi.c posaui, para avimçur no processo autocr.ícI<;o o do mui f  or ia;ão co io 

quafro.

5* A C.T.x, do C .C .  acompanhou, desde o início ,  a quo st ao da pris.no o do 

compori a*x*"to do cav.ai*ada Saiuel ,  bom como oa demais problc rto li .  adoc ?:n que­

das nunerooaa o impoi'tajitcs sofridas ^elo Pai^tido no },jtrdo . ‘'oi  fo lio ,  a ;mv- 

pósito ,  um e s f o l o  axitoerítico, procur. r.flo contribuir no sentido do que o T*nr- 

lido cho/pno a conclusoos acerlsdaa na sprociaçao dos íatos^, comVata oa rn v a  

e dc fici^# 'cina  que co manifest iram, mobilise suco f ô n a  e dcrcavolva run



*'o, (’cf^'o-üc ov/;/l^ica# £»o] filca  c it fco l^ ica 'u :M e ,  A ojíinir.o

k/Vr.Tj iitic"a *~t.» >0 »'cov* •c.vtw »‘ a» o ;*-or * ísí.j*. co iO jw:r! c de.:ro c:iaÔjv}0 ruíoc.ríl.lcc*

A C0M.iüf.-a0 Tí.-xcii^-lvn no Co Ate Cuülrnl

A:>i-í 1 dc 1972 .
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Camaradas
Km f u n ç ã o  do problemas  o p e r a c i o n a i s ,  r o s t o u ,  no C u n i - G B ,  o se a s so  l»'ra­

po a e l a b o r a ç ã o  d e s t e  r e c u r s o .  A s s i m ,  d i s p e n s a  mo-nos do h i i l  o r l a r  ira­
i s  uma vez  03 f n t  oS j  t juo, sg a i n d a  não são do conl ioc  tmonto p l o n o  de I od o s  
os I n t é g r a n t s  da d i r e ç ã o  n a c i o n a l ,  c e r t a m en to  f i c a r ã o  sendo com os i n f o r -  
ir.es q u e . s e r ã o . p r o s t a d o s  por  sua C c x .

0 que* c u n s I d o r a m o s  im por tan to  , n e s t a s  c i r c u n s t a n c i a s ,  e f i x a r  n o s sa  
o p i n i ã o  sob re  o d e s e n r o l a r  de todo en te  p r o c e s s o ,  desdo a rua  o r i ge m ,  mas 
p r  1 j jc i p a l  l i .ente desdo o jm  mento em que o c a s o  f o i  r e a b e r t o  p e l a  ComGU e r o -  
me t jdo  p a r a  d i s c u s s ã o  à CF,x do CC^

Mossa o p i n i ã o  sobre a s  d e c i s õ e s  a do ta das  p e l a  ComGB —  s u s t a r  a t r a n s  
f o r c n c i a  do ca marada  S paro o u t r o  s e t o r  do E s t a d o ;  d ep o i s  s o l i c i t a r  ao Cu- 
n i  a r c - d i s c u s s ã o  do c a s o :  e ,  f i n a l m e n t e ,  a p r o v a r  \jma r e s o l u ç ã o  det o rmin.^n- 
do seu a f a s t a m e n t o  do s e t o r  u n i v . . d a  GB — foram e x p r e s s a s  nas  r e s o l u ç õ e s  
a do ta das  po r  e s t e  organi smo em 2 7 / 1 1 / 1 9 7 1  0 c ro 1 3 / 5 / 1 9 7 2 ,  que env iamos  cm 
a n e x o .

Dado que_a  r e s o l u ç ã o  da^ComGB c e s t r i t a m e n t e  a d m i n i s t r a t i v a ,  i s e n t a  
da m a n i f e s t a ç ã o  dc uma o p i n i ã o ,  c e n t r a r e m o s  n o s s a s  c o n s i d e r a ç õ e s  sobro o 
documento emanado da CEx do C C , que tem o t í t u l o  de "Sobre a t r a n s f e r e n c i a  
de um camarada  do CU da GB" .

Da atc-nta l e i t u r a  de seu t e x t o ,  não se c o n c l u i  que se t r a t e  do uma ro 
s o l u ç ã o ,  ,r,ríS dò ura documento do c a r a t e r  o p i n a t i v o ,  embora endossando a
o p i n i ã o  yue , segundo todos a s  e v i d e n c i a s ,  s e r v i u  de base à r e s o l u ç ã o  da 
ComGB. Não o b s t a n t e  e s t o  c a r a c t e r í s t i c a  do document ô  a d e l e g a ç ã o  da CF.x 
do CC p r e s e n t e  a r e u n i ã o  do C u n i  negou-se a a t e n d e r  a s o l i c i t a ç ã o  do quo a 
d i s c u s s ã o  p r o s s e g u i s s e  em nova r e u n i ã o .  En te nde u  e l a  que se d e v e r i a  p r o c e ­
d e r  à a p l i c a ç ã o  i m e d i a t a _ d a  r e s o l u ç ã o  da ComGB, r e s s a l v a d o s  apenas  os p r a ­
zos  n e c e s s á r i o s  à operação b u r o c r á t i c a  de t r a n s m i s s a o  das  r e s p o n r a b i 1 i d a  - 
des  no C u n i ,  % A

F i c o u  e x p l í c i t o ,  p o r t a n t o ,  tjue â ComGB c a b i a  competi  n c i a  p a r a  i n t e r ­
v i r  no C u n i  e r e mo ve r  q u a d r o s .  Nao e i s t o ,  po rem ,  o 'que e s t a b e l e c e  o E s t a ­
t u t o  do o .

As  u n i c a s  d i s p o s i ç õ e s  e s t a t u t a r i a s  que guardam alguma semelhança  com 
a medida em t e l a  sao as  que a t r i b u e m  ao CC ,  e x c l u s i v a m e n t e  , o poder  de Ul i s  
tribuir os q u a d r o s  do p . "  ( a r t i g o  33, a l í n e a  e ) .  Como Já v i m o s , a CF.x d e i ­
xou de assumir a r e s p o n s a b i l i d a d e  do a d o t a r  med idas  c o n c r e t a s  - c não p a r a *  
"submeter ao CC a s  ques tões  qüé são do c o m p e t ê n c i a  e x c l u s i v a  d e s t u "  ( a r t i ­
go j57, a l í n e a  b ) ,  maSj  na p r a t i c a ,  p a r a  en d o s s a r *  a  p o s i ç ã o  da ComGB.

No c a s o  ein q u e s t ã o ,  o que se v e r i f i c o u  não f o i  o CC assumindo sua rc-j3 
ponsab. i  l i  dado de d i r e ç ã o  pa ra  "d i  s t r i b u i r  os quad ros  do p . " ,  mas uma i n t e ?  
vencão  num o rg an i s m o  e l e i t o  p a r a  remo v e r  “"um de s e u s  membros.  E n t r e t a n t o ,  em 
ncnhum t r o r h o  do E s t a t u t o  c on f c - r e - s e  a q u a lq u e r  o r g a n ismo c s t G  p o d e r ,  l ' o lo  
c o n t r a r i o ,  o a r t i g o  9 o , a l í n e a  b ,  e s t a t u i :  "Todos  os orga.os^c c a r g o s  d i r i ­
g e n t e s  do p .  s ão  p r e e n c h i d o s  por  e l e i ç õ e s ,  a t r a v é s  de v o t a ç ã o  d i r e t a  dos 
membros do p .  ou de de l egados  po r  e s t e s  e l e i t o s ,  c podem, p o l a  mesma manei  
r a como f o r a m  e s c o l h i d o s , 1 e r  os  seus  mandatos  3 q ua lq ue r  momento r e v o g a ­
d os "  ( g r i f o s  n o s s o s ) .  Se o E s t a t u t o  a f i r m a  que c " po l a  mesma mane i ra  c o mo 
f o r a m e s c o l h i d o s " , ontende- so  que dovG s e r  p e l a  mosma m an e i r a  0 nao por  
q u a lq u e r  o u t r a .  . A

Mesmo no c a s o  do medida d i s c i p l i n a r  —  o t o d o s  foram unanimos em a f i r  
mar que não e r a  o ca so  — , e s t a  sõ p o d e r i a  sor .  " d o c i d i d a  e e x e c u t a d a  p e l a  
o r g a n i z a ç ã o  a q u e ^ p e r t e n ç o " o m i l i t a n t e  ( a r t i g o  8 o ) fc SÓ cabo i n t e r v e n ç ã o  
cm c a s o  de i n f r a ç ã o  comet ida  p o r  o r g a n i z a ç ã o  ou ó rgao  d i r i g e n t o  do p .  ( a r ­
t i g o  1 6  c s e u s  p a r á g r a f o s ) .

F i c o u  c o n f i g u r a d o ,  p o r t a n t o ,  um ca so  e v i d e n t e  do abuso de a u t o r i d a d e ,  
v i s t o  que a ComGB adotou uma medida que o E s t a t u t o  ,noo l ho  f a c u l t a .  Quere­
mos d e i x a r  c l a r o  que n5o c o n s i d e r a m o s  a n t i - e s t a t u t á r i a  apenas  a adoçao do 
modidj j  d e s t a  n a t u r e z a  ( i n t e r v e n ç ã o  p a r a  r emoção )  p e l a  ComGB. mas por  .qu a l ­
quer  o rgão  d i r i g e n t o  do p . ,  i n c l u s i v o  o CC ou sua CTx . A m c o id a ,  da *nanoi- 
r a  como f o i  t o m a d a ,  r e p r e s e n t a  o b j e t i v a m e n t e  uma i n t e r v e n ç ã o  " b r a n c a "  no 
C u n i - G B ,  c m a r g em do E s t a t u t o .  K s t a  e a nos sa  r a z ã o  de p r i n c í p i o ,  010 t o r n o  
da qua l  nos  b a t e m o s ,  c e r t o s  do o s t u r m o s . d e f e n d e n d o , em toda  a sua  i n t e g r i ­
d a d e ,  a e s t r u t u r a  l e n i n i s t a  do o r g a n i z a ç ã o .



Can.arr.dns

li o apro sentarmos a guestão dorto ponto do vista,  não csta.mns preten­
dendo escamotear a questão do mau comportamento, da "naturi./.a o gravidado 
do orro g das c onse quonc ias quo daí doe i rom", que , segun*do o documento da 
CEx , o a questão principal, _ *

Para nos, porem, este não o o fato principal hoje, Quando ora precisa 
mento o fato principal —  no Cuni, om out/19 6 ?̂, o na VI Conf. U niv . ,  «'in 
f e v / 19/0  —  foi enfrentado do inano ir a responsável, levando-so e*m conta os 
super jures inlerosse-s da preservação do p. e de seus quadros, o da « duoa- 
t;ão destes, Mestas ocasiões, não ir.r ni f e rtamos nenhuma "U n d cn eia  a suavi­
zar o ( rro1' ou a "oxaltar o comportamento" do camarada S , nem ju ;;aran so­
bre nossas dacisocs "possíveis elementos dc * set ori smo' " , como insinua o 
documento da CEx .

A propósito, não estamos afirmando que não existam, err, absoluto, M o ­
mentos de setor j smo em nossa organi zaçao. Eles existem, em certa medida, 
mus nuir.o fruto do isolamento a que historicamente sc viu rclr r;,do o setor 
univ. da GB, cujas sucessivas direções, .ntretanto,_rcir.prc combateram esta 
tcndcnciaj procurando inculcar nos militantes a visão mais ampla do p . ,  ao 
mesmo tempo cm que exigiram reiteradamente que o orgao dirigente máximo do 
p. descesse de seu pedestal e mrntivesse um relacionamento mais estreito 
com_nosso setor (este esforço chegou a surtir efeito ,  em 1 9 7 1 7  com a rcali 
zação do palestras,  num rico processo que-, infelizmente, foi 3 nte rronpido), 

Quanto à afirmação dc que transigimos com o erro, n história do Cu­
ni-GB e expressiva demonstração do c,ue isto não acontece. Nosso organismo, 
no curso de sua hi st or ta roceiii e , tem se firmado em meio a intensa luta i- 
deológica contra concepSrfõcs não- leni nistos e não-pr oletarias, uui-r as vei­
culadas jjor grupos da poquena-burgucsia radicalizada, quer as que rGrultain 
da influencia ideológica das classes^dominantes.

Consideramos apenas que a questão do comportamento não sc esgota em 
constatar se o comportamento foi bom ou mau, em elogiar aquele ou punir ejs 
te. A menos que se trate de ume traição, a tarefa partidr.ria consisto em 
reabsorver cada quadro que sai da. prisão, a.rrçncando-o a ^influtncia que a. 
reação loçra obter sobre sua disposição ídeolo^ica através dos me todos do 
tortura física o psicológica, ou, nos casos en que esta influencia nao so 
exerceu ou foi i roo d ia t amo nte superada pelo quadro, criando condições para 
que elo possa retomar plenamente suas atividades, a despeito de ter sido 
preso, Mas o problema não se situa apenas dc-poi s dc aconteceram cs fatos. 
Ha tuda uma situação anter i or na qual o p . .  pela sua ação e polo sou exem­
plo, educa o militante e o prepara para onirentar a_prisao, A não sor quo 
se considere válida a opinião expressa pela delegação da CF.x no sontido do 
que a medida a ser adotada no caso S evitará, exemplando, futuros aconteci^ 
mentos dessa natureza,

0 documento da CEx afirma que "duas questões principais interligadas  
podem ser destacadas: a da autocrítica e a da segurança" o ,  om^torno dos — 
sc-s pontos, centra sua argumentação para justif icar a ,trr nsferenc ia^do ca­
marada S como sendo ao mesmo tempo "possível e necessária". Quanto à ques­
tão da autocrítica, consideramos que ela vem se desenvolvendo com excelen­
tes resultados há mais de dois anos, e que a transferencia do camarada S 
em nada poderá contribuir para aperfeiçoar o processo, como o evidente, n 
menos que, onde se escreve "autocrítica",  se dc vq ler "punição",

Qur.nto à segurança, sc-mpre julgamos que teríamos condições do mantir 
o^camarada S na ciando st inidado. Todas ss medidas necessárias a prosirvn — 
ção da segurança do setor, do Cuni o do partido cm geral foram tomadas le­
vando-se ern conta esta contingência. Julgamos aind$ que, no decurso dossi s 
dois anos, as condições do segurança para a permanoncia do camarada S me­
lhoraram, haja vista que a repressão não renovou, desde então, suas infor­
mações sobro o mesmo.

Camarada3

0 procosso om curso^ ao quo pudemos concluir, o do natureza idoologl- 
ca c não dc natureza política ,  em quo^o cumprimento ou nao so uma resolu­
ção levasso a quobrq da uni dado do ação do p,

I»ogo, olo roclama a utilização máxima dos métodos do persuasão, do 
convencimento,* o não o e;:crcício dG métodos impositivos, nccocfar lamente
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esforço no sontieîo do convencer o Cuni da justeza «1. s inoeiidas propostas, e-m 
bora, à luz da resolução da CíjwGB g do documento da CKx , so d. va inf» rir 
quo o Cuni padoco do deficiências ideológicas graves, teriarr-no f« tto
sustentar ao longo do inn-is eîo dois anos sua posição sobro o caso ,c..

Apos ter sido reabòrto, por sol ^citação, dos organismos superiores, cm 
C»ut/yi, o caso foi discutido cm uina unica reunião do Cuni , pasrando-so ein  
c:o meses sein que o assunto fosse novamente discutido nu sc que r r* fe rido, A 
ultima rouniao quo o abordou foi distinada à comunicação da rrrolução da 
CumfîB g a leitura o discussão do documento da d i x , que nein m« rinn clicgnu a 
sor* mostrado aos membros do Cuni. rnte s da reunião, sob a alt r,ação de quo o 
episódio estava "envolvido em fofocas", ‘ '

JJÓs não nos sentjmos^absolutamente satisfeitos o » m orrr met mi o dç re­
solvermos problemas ideol ogicos do p. com soluções mt rameute administrait- 
vas. Não podemos concordar com a afirmação dc nosso atual ass i rte nte* de ijn 
a ComGB sustentou .uma "longs d 1 scussâo n_coro o Cuni, no in nos contentar «'o,n 
a afirmativa da CoinGB declarando que "não foi convencida n e  la arguimntação 
do Cuni".  Esta definição de "longa",  no caso de uma discussão como a que 
se travou, só realça que elementos ac- pressa peque*no-burguesa talvoz ainda 
se façam presentes na vida do p. com intensidade maior do que a ospt-rrda, A 
outra afirmativa e rigorosamente uma inversão, na medida cm que cabia o ca 
be à ComGB convencer o Cuni c não o contrário ._

Queremos chamar a atençao para esta questão^ na raiz do problema esta 
ria nao apenas^uma eventual divergência dc posições sobre um caso, mas to­
da uma concepção de partido. Ora, a perspectiva dc quo isto tie fato possa 
esta.r ocorrendo nos preocupa seriamente, o seria leviandade passar ao lar­
go da guest ao, como^se houve^ssemos sido vencidos pela inexistência de uma 
tradiçao de discussão ideologica no p . ,  pela fslta dessa prática, ou mesmo 
om face da radical idade da medida comunicada pola ComGB, E a questão o tan 
to mais intrigante porque, em todo o seu relacionamento coir. o Cuni c.tc a- 
qui, a ComGB tem aprovado, praticamente sem restrições, a conduta desso 
organismo, quer no que tange as questões políticas ,  qutr no que^so vincula 
ao trato dos problemas orgânicos ou no que se liga à luta ideológica, Se­
ria efetivamente uina grande surpresa ccr.statarmos quo, ao lado dos ologlos 
e estímulos que temos recebido para centinuar^dcsenvolvendo nessr. ativida­
de setorial, havia uma omissão quanto a questões de cunho ideológico.

Nos estames dispostos a sustentar^nosso interesse polo e sclaroc liront o 
de todo o problema, Ê^a mesma disposição ^que esperamos ver manifestada pe­
lo CC, e que, levada a pratica, só poderá contribuir para o fortalecimento 
do p.

A interrupção do processo de discussão, hoje, no ponto em que ele so 
encontra, longe dc ser bene-fica para o Cuni, pode acarretar sv rios prejuí­
zos à formação dos quadros dirigentes do setor univ. da GB o, por extensão, 
dc todo um contingente de centenas dc jovens militantes.

Camaradas

A CEx, em seu documcnto, afirma que "acompanhou de. sde o início a quejs 
tao da prisão e do comportamonto do camarada S ,  bem como os demais proble­
mas ligados às quedas numerosas c importantes sofridas pelo p. no F.stsdo" 
e que "tem fe ito ,  a propósito, um esforço autocrítico, procui ando citjtri- 
buir no sentido dc* quo o p. chegue a conclusões acertadas na rprt ciaçao <V»s 
fatos, combata os erros e deficiências que se manifestaram, mobilizo suas 
forças o desenvolva suq^atividade , fortaloccrdo-se orgânica, política o i- 
dcoíogicamente. A opinião transmitida neste documcnto devo scr vista como 
parte desse esforço autocrítico , 11

0 Cuni-GB sauda esta disposição autocrítica da CKx, mas não j do dei­
xar do afirmar que cia se tem revelado insuf iciento , te nto no quo ddr. res­
peito ao Caso concreto em pn ita quanto no que so refere aos problemas ejuo 
o p. enfrenta no F.stado e om geral,

1 st o^porquo:
1 , não leva em conta o exemplo que sempre 3e transmitiu a partir das 

direções superiores:
—- elo liberalismo (na reunião do Cuni,  a delegação dc- CKxCC 3 inadver­

tidamente, estevo a ponto do rcvo.lar a origc'm familiar eîo cm*. rada



S, que cia julgava ser "nal uralm* nte 11 do ci.nhec in- nto «lo 1 Irs os 
prc s» nte s ; na primeira reunião a quo comparte, u } nosso aluai. a."s.i5 
tento, desavidadamentg , chamava o cam 5 por 30u m r,o v< nl.nloiro > 
talvoz julgando quo todos os presentes o conhecc ssc m — citrinos so 
<1 c>i s casos, recentes, relacionados com a identidade do Camarada S 
e envolvendo dois camaradas dirigentes que são ju: lamente protago- 
nistas dessa discussão; mas, evidentemente, podoriamus estendor cji 
ta relação dc episódios de cotidiano liberalismo ";»d j nf i nl tuin");

—  do não-obse rvancia dos princípios nue devem reg(:r as relaçnes en­
tre dois organismos (0 aqui basta citar os episódios do intromis­
são da antiga SJ na vida do Cuni-GB, embora nao sejam os únicos) .

? .  Não se baseia na 1 nco:istoneia do uma política de educaçao, forma­
ção e seleção de quadros desenvolvida poios organismos dirigentes, naA au­
sência de qualquer orientação^cuncreta para a luta 1deolngica , _na ausência 
do próprio CC , enquanto direção, na vida do p. (falta dc- dirnçao ci iicrt til),

3. Nao se aprofunda, nem tr :z  ao conhocimonto do p . ,  na analise do 
conjunto de fatos que envolveram as quedas nn GB, que sc derde brpr 1 r , neco 
ssarionente, na analise das causes dos casos de mau Cu.nportr mo nto o ,  o que 
e mais grave, dos casos de camaradas que, apesar de^torem tido bom compor­
tamento, atmdonaram c\ militância revolucionaria após terem sido soltos.

Camaradas

0 Cuni-GB, por intermédio do presente recurso, PROPÕE:
1 . Que o CC recr.nsidere a posição tomada pela ComGB e endossada pela 

CF.x, o aiiíntcnha o camprada S no Cuni ate' que a própria organização partida 
ria nesse setor o dispenso. Que o CC se manifeste, igualmente, sobre os ca 
sos dc militantes do setor univ. da GB que passaram pelos cárceres desdita 
dura, particularmente os que integram sua direção, a fim dc que questões 
similares à que agora e enfrentada sejam dorde já d irigidas .

P.. Que o CC analise a atividade do Cuni-GB e ,  se verificar ^ existen- 
cia  de graves doficioncias políticas o ideologicas, venha discuti-las fi\ n- 
cp. e abertamente, com o objetivo de fazer avançar o processo dc nossa for­
mação. :

3 . Que o CC assuma de forma autocrática a responsabi3idade pelas lacu 
nas em nossa formaçao ideologica.

h . Que o CC demonstre que o Cuni-GB ainda pode gozar ela confiança dos 
organismos superiores, para, dentro da linha política do .p .  o do seus prin­
cípios de organização, conduzir a luta política o ideologica no seti*r, sem 
que se eliminem a^necessária crítica e autocrítica e a constante troca de 
opiniões e experiências. •

( 18/ 5/ 1972 )
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ny-iMi).\KÃo do cunt-g» noni-ic as medidas toma m s em RKiJw;jfo a_o caso s i kt,a

''' íi GB E PELA CEx» DO CC

1 . 0  Cuni-GB, levando cm couta

- <]UG u decisão adotada pela ComGJ3 e endossada nr la Cc-x. do CC impli­

ca cm considerar que este organismo cometeu, crn ruce ssi va.s d i rcuL:õ< n , ao 

longo de duis r.nos, um erro cm ma.teria de tão rol» vante inil» ror.*:c para o 

P- 5

- 0 Quo> portento, como o estaria demonstrando esse erro, enfrenta 

problomr.s ideológicos serios;

- que não considera que a discussão sobre este problema tenha sido 

trazida pela ComGB ou pela CEx do CC;

- que não julga sofrer de tal deficiência ,  acreditando serem justas 

as concepções que informaram a sustentação da opinião sobre o c;-so S;

RESOLVE

Reafirmar seu dever de, sem deixar abalar-se a confiança em sua pró­

pria capacidade, continuar dirigindo política ,  orgânica c ideologicamente

o setor univ. da GB.

2 .  0 Cuni-GB mantem integralmente sua posição em relação à prisão, ao 

comportamento e ao reingresso do camarada S no órgão dirigente do setor u- 

niv .  da GB, aprovada inicialmente pela direção do setor antes da VI Conf. 

U n iv . ,  ratificada por esta e pela seguinte conferencias, c finda uma vez 

aprovada pelo Cuni em nov/1 9 7 1 . Esta opinião, que contesta a medida adota­

da. pola CnmuB e endossada pela Cex. do CC, e a de que o cum s desenvolveu 

urn processo autocrítico desde que saiu da prisão, há pouco mais de dois a- 

nos, dando mostra, plenamente, de sua capacidade do integrar o Cuni; e de 

que es riscos de segurança ' u, que implica sua atividade no Cuni não são 

de molde a determinar sou afastamento, achando-se cobertos, na medida do 

nossas forças, pelas providências cabíveis.

3 .  0 Cuni resolve, ainda, redigir um documento dirigido ao CC , recorron- 

do da decisão adotada pola ComGB sobre o caso S.

/j. E ,  finalmente, resolvo solicitar à COmGB que suspenda a aplicação da 

medida ate nova e mais aprofundada aiscussão e pronunciamento do CC a res­

peito do recurso.

(13 /5 /1 97 2 )
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Ü CUNI-GB, CONSIDERANDO:

1. A solicitação trazida ao s«‘C. do Cuni pelos camaradas da ComGB no üon 
do quo o camarada S. fosso-desl igado do. setor a fim do* cumprir novas taro

fas  do construção c direção política òln úülrõfe * orga.n1 sffiò3‘ Jiartidár1 os , i ndo 
su ;i p rc sc nç a so r i a ma i s no c o s sari a \ ■,

2 . que, a pa.rtir uc» st a solicitação - aprovada cm primo ira instancia pelo 
s >c . - foi realizado um encontro dos camaradas da ComGB com o camarada 3 para 
tratar dos assuntos rola.tivos à sua transferencia o quo, neste uncontro, fo- 
r un t. lúbnm discutidos os problcmas referentes à passagem do cam;»ra<la 5 po.la 
prisão ;  !

3. que, nosta discussão, o camarada S enfrentou a. quustão do sou compor­
tamento de maneira sincera, leal., honesta e verdade iram« nt o autocrítica;

l\. que, a partir desta discussão, os camaradas da ComGB resolveram não 
só sustar a trnnsforencja do_camr.ra.da S mc.s.tambem requorur no Cuni a revisão 
do caso S o da própria posição ; nlcriormontd assumida por esta direção;

5. que este assunto já foi_objoto dc deliberação na VI Conf. U n i v . ,  na 
presença de delegações da direção nacional e estadual do p. -- e aí foi trata 
do do maneira responsável e partidária,  Icvondo-se cm conta não só o comporta 
monto do camarada S mas as possibilidades de recuperação e a disposição ruto- 
crít ica  por ele^demonstrada , bem como os reais interesses <lo p. e da classe 
operária, que não podem exigir a marginalizcção de um quauro em processo de 
formação e que já deu, em inúmeras ocasiões, demonstrações inegáveis de dedi­
cação e fidelidade partidárias e de capacidade de direção política;

6 . quo, desde a VI Conf. Univ. da GB, já transcorreram quase dois anos, 
iics quais o camarada S retomou suas atividades, desenvolveu um verdadeiro pro 
cesso autocrítico o contribuiu para o desenvolvimento de nossa política e pa­
ra o crescimento c fortalecimento do p. — e’ que , neste perfoilo, foi realiza­
da. nova Conf. U n iv . ,  na qual o camarada S foi reconduzido à direção o setor, 
na presença de delegações das direções nacional e estadual dc nosso p . ,  ŝ .rn 
que nenhum óbice fosse levantado a essa decisão;

7 . que o acatamento das direções estadual e nacional do p. às decisões 
das Conf s. Univs. sempre nos pareceu basea.r-se na confiança de que o Cuni era 
capaz de resolver sobre as questões do princípio da orgrnir.ação no setor;

8 . que o Cuni dr GB, ao longo dc sua h istória ,  nunca transigiu coro 
princípios de organização do p. e sempre procurou aplicá-los dc acordo 
os interesses concretos da. clr.sso operária brasileira ;

9 . que os êxitos quo alcançamos .em nosso setor do outra forma seriam im­
possíveis,  c que estos êxitos nao são vitórias "nossas" mas do todo o p. o da 
própria classe operária brasileira  o de nossr política ;

10. que esporamos contar sempre com o apoio dos orgrniSM.os dirigentes tio 
nosso p. para alcançarmos novos êxitos e. superarmos as dificuldades,

os
cem

RESOLVE:

1) Reafirmar as decisões do duas Confs. Univs. no tocante-ao problema do
camarada S.
2) Confirmar o camarada ^S como 10-secado Cuni da GB.
3) Considerai* desnecessário, oxtemporaneo e prejudicial o afastamento do 
canrrada S,  nos termos cin quG ora sc- coloca, embora entenda u*i 1 o pros­
seguimento da discussão sobre o assunto.
U) Solicitar aos camaradas da ComGB que rc-discutam a qu« stão o modifi­
quem o conceito quo formaram sobre estes fatos.

(27 /11 /1971 )
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* / - '- * si - -“ V e- ? ■>*'a/'JL * • V-

. / ’ j~3 ^  ‘ ̂  A  tX oi tZ»--r'C*Z+-“A. /"V- y a j i  ».

o O # ^-tii.»À s*i rs, cî'vS i.•/*- ?j*«"̂ «">crf
O -  * •• ’ •'** -  ■-* • • ' * * • . * 1

î ? v / ^ o  .-3 y i ' - v j . - * . ■ .v •

■̂'■'■c .C a  f ..'« /« / r i ; .  • 7 £  CJ-

/ “ ✓ v -

f c * ^

/

7c -  .*

V.
Í / . V . V

J

V  
«  .1 •• Í

U* SJ-U J* .u  /\‘3̂ A / ‘V ,  . A

</£ y j . y i  ce/—c.<v, .V ;^r/.c^<tU
cV<rV.V Z .-r* Soiu-^é £ ;^sZ <_ . <Í\^U-

y / .y- , * . - * . > •  1
«4

£

M  / c o  

^  /-iu j r
. . (  Uj .'̂ •w .--< Ow J < ■* ■< Cm’*' „V/v  ̂ /'’"'' '

c »\ ï' ^  /  V ,r  
Xs£v/ a /*

/ . •7*' -I-̂V̂y ».*. <r.v. ;-i .V •. --4Í .

C « V  . / < *
V ,? * i~

• /. . , y ; o  fJi-c • KO / /

y* j(» «■»<-*

z!r

.{/ &c
A.

7

/ * yi*V

y»j//u• ' » t C « K

«T<T
/A .  / & C m " î  C

«»V V.
%

-'o



r - ' !  ‘

' /  y ,  /  .  .  y  ' ^  '
^  J ' .  ! < > > * * .  t  : *»•■« C  ii** ' 4/ u .  •’'» /  .. .  ̂«Ví .V*.. c ' ' *y-  •■-.»'•* ••'■-«' <#'

yc/cAi* f-czAiÁ» ' tu*v (> S.

4íu\ y u  r£.~r<t4*r* / < rin’ J C.-C f̂ :nxĉ /<*J%
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